














ARTHUR AZEVEDO

4 ' 1

A

FANTASIA
ltEVISTA FLUMIXKNSK >S AC<>N r i:CIM KNTOS 

PE 18%, EM 1 l*UOLO<iO, * A<T«-K 
E 10 QUAOKC •

Musica de A S * IS  PACIIECO

l î ro  t>k >
Casa Mon t'Aîv crue, rua do Ouviiior £2. 

ÎC iH Î



■ f Ç i £ f 7







PERSONAGENS

A Fuita^ia. Maria, a Moda, a
Ci-rarra. Mulatinho, a Inten-

D. A. Lopiccolo.
» Clelia.
* Kdclvira.

A Imprensa Fluminense........... » Concctta.
Uma Sopra, a Parte Commer­

cial, Klie-ella.......................... » Ignez Gome*.
Outra So^ra. uma Senhora.... » Laura Brazão.
Kuterno, outra Senhora........... » Granada.
Clie. Uma Professora publica.. » M. Grillo.

Apollo, Amoremedo,
o l»r. Ai.tonin. o Manifesto
re-ía ir.oVr, Klla-eilo............ Sr. Colás.

l ’m K:.,i’nvario. 1). Javmo.... » Peixoto.
O C^.m* n.lador Krano’utomiio » Portugal.
O l! da* n.auuj.s o Dia-

n> d j Xúlirtas. Trancoso,
' u:.. Crítico iRUMc.ii................ » Rocha.
Ma: * ts. ’ho P.»nçr«. Ba«i-

1:.» da *.»ar:,:i, Um Viajante,. » Galvão.
0 Art;_ } de l'undo.................... » Araújo,
0 I \  I! tim r(>maiu*e.outro Cri­

tico musical............................ » Motta.
Dom Q iixote, oObituario, um

J li iriez...................................... » Rosai.
Phaetonte. um Soldado, o No­

ticiário, um Credor Munici-
» Biar.

Uin Servo do Parnaso, outro 
Soldado, o Folhetim Littera-
rio. outro Credor Municipal. » Castro.

Masas. Poetas. Senhoras, Sogras, Telegrarnmas, 
Annuneios, Apedidos, Avisos, Declarações, Crianças, 
Credores da Intendencia Municipal, Pessoas do novo 
ete.

Bailados compostos pelo Sr. Votkuli c dansados pelo 
mesmo artista e pelas Sras. Angelina Viituli c Caro- 
lina Brozio.

Scénarios dos Srs. Orestes Coíiva, Carrancini, Ca­
mões e A fio nso Silva.—Knsaiador, Sr. Adolpho A. de 
F aria .—Regente da orchestra, Sr. A. Capitani,



Peças originaes de Arthur Azevedo

• Am or por annexins% comedia em I acto.
• O anjo da vingança, drama em 3 actos, de collabo­
ração corn Urbano Duarte.

O barão de Pituassv* come.Iia-opereta em 4 actos.
• O Bilontra , revista de 1*8.“», em 1 prologo e 3 actos, 

de collaboração corn Moreira Sampaio.
• O Carioca, revista de 183ò, em 1 çrologo e 3 actos, 

de collaboração com Moreira .Sampaio.
• Cocoia, revista de 1^*1, cm 4 actos, de collabo­

ração com Moreira .Sampaio.
Casa de orates, comedia. em 3 actos, de collaboraçSo 

com Aluizio de Azevedo.
• A Donzella Theodora, opereta cm 3 actos.
E  mettam-se / comedia em 1 acto.
Entre o vermouth e a sopa, comedia ern 3 actos.
• O Escravocrata, drama em 3 actos, de collaboração 

com Urbano Duarte.
• Fritcmac, revista de 1SS8. ern 1 proloço e 3 actos, 

de collaboração com Aluizio Azevedo.
O Ilom cm lrevista d»; 16?7, cm 3 actos, de collabo­

raçSo com Moreira Sampaio.
Joanico, opereta cm 1 acto.
• A jo ia , comedia em 3 actos, cm verso.
K cllar e lagundes* entre-acto cornico.
O Lilerato, comedia em 1 acto.
• o Major, revista de 1894, em 1 prologo e 

3 actos.
• O m andarim , revista de 1883, cm 1 prologo e 

3 actos, de collaboração com Moreira Sampaio.
• A Mascotte na roça, comedia cm 1 acto.
• Mercúrio, revista de 1833, em 3 actos, de collabo­

ração com Moreira Sampaio.
L:na noite em claro% comedia em 1 acto.
• Os Noivos, opereta em 3 actos.
A pelle do lobo, comedia ern 1 aoto.
• A  princezn dos Cajueiros. opereta cm 3 actos.
Pum ! operota cm 3 actos e 0 quadros, de collabo­

ração com £tiuardo Garrido,
• Rcin<blv;a, revista de 1^9, ern 1 probgo c 3 actoi, 

de collaboração com Aluizio Azevedo.
0 ltio de Janeiro era 1877% revista ern 1 prologo e 

3 actos, de collaboração com Lino de Assumpfão.
• O Tribofc, revista dc lêt»], cm 3 actos,
• Vma vestem  de lieis na Bahia, opereta em 1 acto.
• Viagem ao Parnaso, revista deia^O, e:a 3 act^'

As peças com o s'^nal • estão publicadas.
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Peças originaes de Arthur Azevedo

• Am or 2'Or annexins, comedia em 1 acto.
• O anjo da vingança, drama em 3 actos, de collabo* 
ração corn Urbano Duarte.

O bardo de PituassO., comedia-opereta em 4 actos.
• O Bilontra, revista de 1885, ern 1 prologo e 3 actos, 

de collaboração corn Moreira Sampaio.
• O Carioca, revista de 1836, em 1 çrologo e 3 actos, 

de collaboração com Moreira .Sampaio.
• Coco/a, revista de 1*81, em 4 actos, de collabo­

ração com Moreira Samr>aio.
Casa de orates, comedia em 3 actos, de collaboraçSo 

corn Aluizio de Azevedo.
• A Donzella Thcodora, opereta em 3 actos.
E  mettam-se l cornedia em 1 acto.
Entre o vermouth e a sopa, comedia ern 3 actos. _
• O Escravocrata, drama ern 3 actos, de collaboração 

com Urbano Duarte.
• Fritzmac* revista de 1888, ern 1 prologo e 3 actos, 

de collaboração com Aluizio Azevedo.
O Homem, revista d»; 1887, cm 3 actos, de collabo­

ração com Moreira Sampaio.
Joanico, opereta ern 1 acto.
• A jo ia , comedia ern 3 actos. cm verso.
K cllar e lagundes , entre-acto comico.
0 Liber ato, comedia em 1 acto.
• O Major, revista de 1894, ern 1 prologo e 

3 actos.
• O m andarim , revista de 1883, cm 1 prologo e 

3 actos, de collaboração com Moreira Sampaio.
• A Mascotte na roça, comedia em 1 acto.
• Mercúrio, revista de 1885, em 3 actos, de collabo* 

raçí<o com Moreira Sampaio.
1 >ia noite em claro% comedia em 1 acto.
• Os Noivos, opereta em 3 actos.
A pelle do lobo, comedia ern 1 acto.
• A  princeza dos Cajueiros, opereta em 3 actos.
Pum ! opereta cm 3 actos e G quadros, de collabo­

ração com Eduardo Garrido,
• Republica, revista de 1889. ern 1 probgo e 3 acto*, 

de collaboração com Aluizio Azevedo.
0 liio de Janeiro em 1877< revista em 1 prologo e 

3 actos, de collaboração com Lino de Assumpfão.
• O Tribo fc* revista de lêVO, cm 3 actos.
• Uma vespera de heis na Bahia. opereta em 1 acto.
• Viagem ao Parnaso, revista de Í81-0, em 3 acUk'

As peças com o s'gnal • estão publicadas.
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Publicando esta poça, o auctor julgou des­
necessário pôr em grypho, ou indicar por outra 
forma qualquer, a ^ i^ s  versos, que toda a 
gente conhece, de Tliomaz Iíibeiro e Casimiro 
de Abreu, bem como certas incorrecções de 
linguagem, proposital mente emj) rogadas.

N&o figuram n’este folheto certas alterações 
que as conveniencias da scena aconselharam.





A  F A E T A S I A

PROLOGO
QUADRO I

Aposento de rapaz solteiro, servindo ao mesmo tempo 
de quarto de dormir. A' direita uma cama com 
cortinado e á esquerda uma meza com prepa­
ros para escrever. Estante de livro* e janeila ao 
fundo. E’ noite.

SCENA PRIHEIRA

CARLOS.

{A o  le v a n ta r  o p a n n o , C a r io *  vnfá  u fa rfo  St 
r s o rc v f  m io  ( l ia n te  (U ' u m  la  m im 7o t tc r r t o ,  

D c i> 0 h  d c a lf ju m  O» i s a  a j n  m m  c <1 ( d a m a .)

Decididamente não posso concluir hoje 
esta scena ! Estou pouco inspirado! Déniais, 
não me liabituci ainda a esta casa de pensão, 
para a qual me mudei ha apenas 1res dias. Eu 
morava n? um céo aberto, mas—que querem ? — 
um dos quartos, ao lado do meu, era occupado 
por um imitador do Fregoli, que teve a habi­
lidade de me desalojar em 1res tempos ! — São



apenas oito lioras... Tentemos... {P<<ja nn 
p m n a . Ouvc-zr perto a voz de. vm  vizinho <jnf' 
bniUt n a r tk tv  FrCtjoti quando coutara  com voz <tc.
tnjirano.) H eim ?... Outro?!... Outro Fregoli !— 
(/•>////<iido-ve,) Um visinho !.. (D tixaudcbsccakir  
kshUhIo va  ca/»a.) Que latalidade, meu Deus, 
que fatalidade !... Que me resta agora ?... Mu­
dar-nu* outra vez : são os ineommodados que. 
se mudam... Dir-se-iaque 6 o mesnio ! Os iini- 
tadores do Fregoli parecem-se todos unsj com 
os outros ! (t>< ifa aca lnc fi entre ou m&os air- <//"• 
rr'Asr a roz.) Felizmente ! Ora a minha des 
graea ! (Krrjw-se e rat de noro xcnf<tr-v; iï nnza.) 
Demais, falta-me. o estimulo... Xão sei ainda 
st*>o meu primeiro drama será representado, 
e já  estou esc revendo outro... ( Levanta,mio-v', e 
r'mdo ao j im w » ; o.) OIi ! o meu primeiro ilranvi! 
•—-íntitula-se Lac/rim*/* dc nmif/uc ; i: 111

prologo, cinco actos, doze quadros e um opi- 
logo. Levei-o ante-hontem a um empro:.ario 
jíovo, que j>retencle regenerar a arte drania- 
4iiea na rua da Ajuda, justificando assim a 
nova denominayão que deram á Phenix : 
«Tlieatro Nacional ». Elle üeou de me trazer 
lioje a resposta, mas até estas horas nãoappare- 
cc\i e .já agora é provável que não apparoça... 
Ueeeio que o drama lhe desagradasse : é muit-í» 
sombrio, muito triste, não tem elemento <*■»- 
mieo... Eu devia ter-lhe posto elemento comio», 
mas — que querciu ? — não dou para o gene,t o, 
falta-me a fantasia, não sei fazer rir. A  min ja  
divisa de eseriptor dramatico e : « sempre cho­
rando». ( Datem ó porta  dam qucrda .)  Batera a». 
►Será elle ? Qual! a estas horas! Masquem  
Será ? ( Vac abrir .) E’ elle mesmo !.. (?*ntra o jCn*.- 
jf n \  :arÍo.)



SCENA n

CARLOS, O EMPREZARIO,

O EMPREZATMO, com um r6?o dr. pit^nl },r/ 
hiO o/tjjonfaridttpara a m w a. — Bravo ! trai ta­
lhava-se!

CAlilo«.— Fm  pouco. Folgo muito de vei o 
j/e s ta  casa. (/w-^c’ « » } « w w m .) Quoi ra sen *
Isir se.

<> i:mpj:ez.\kí<>, smiando-xr.— Desculpe-mc 
íiTio 1er vindo mais cedo. Só lin poueoT depois 
fie t;u*Isu\ pude concluir a le itu ra da sua pe<;i.

íVvim.os. /dftHfhé-sr.— Que lhe pareceu !
o  k m p k e z a k io . — Magn il ica !  Fe/.-me r i r  

de principio a íim !...
í \\ rri.os. — líeim  l
O i'Mi»i:r:zAKio. — F m  peção ! A. u ltim a 

p iuasc  o um achado, um  verdadeiro  achado ! 
( /.' rt/fdando-ir para drclamar a p h r w . )  » KnÍíu 
prem iada a v ir tu d e  o castigado o vicio ! » 
{ Vitrtift a ventar-sr, rindo ás garfjrdhada*.)

< ’ajïlos.—  P e rd ão  !
O u mprezaim o . — A in d a  não vi parod ia  

tiiü ' s divertida  !
< *A ulos.—  Pa rod ia  !
* ) i:mim:í;xa í:io. — Pois então o que e a  sua 

peça senão a parod ia  de quan to  d ram alhão  
se tem represen tado  no l ï io  dc J a n e i ro  t 
{Jhd* itdo no rufo f-om m uitn vouvic.'-w».) A  ver- 
dmfaint pa rod ia  e isto !

( ’a i î lo s .  uporir.— JS’ melhor não contra* 
m l - o . . .

O i-3iri\KZAiíio. — 3Ias, meu amigo, deixe*



me falar com toda a franqueza: o publico 
não está habituado a este genero, e eu receio 
que elle não eompreheiula a i>eça... e a lomc 
a sen o.

Oaki.os. pusram 'a te . — A  serio!
O i;mim:i;zauio. — Sim ; reeeio que o pu­

blico supponha que o senhor não escreveu a 
sua peça paiM fazer rir. Fal-a-ei representar 
mais tarde, quando o tlieatro estiver encarrei- 
rado...

(\\w .u s, <b fmh/n?'ío.—Ali ! bem, isso quer 
dizer que...

O i:m viu:y. \ ui<>. — Não desa­
nime. c«>m ín«i;»s o s  i \ iabos I Não desanime, 
porqn^fMi \vn:i<> ent<)iiiiii'*j;dar-l!ie outra peça I

< Vvi:i * s. — I>e\ <t;»> !
O  i:m im:: ' — 1" c o m o  l h e  d i g o .  O  

s»nh«*r n a *  ,,<!.< s t r t ,;j n t  r e v e l a  m u i t a
í^raça. m u i t o  e s p i r i t o  s a l y r i e o . . .

Ca  !vi .»*s. . —  E e l l e  a  d a r - l h e  ! . . .
O ) m im :i;z a i:io .— O se n h o r v ae  e sc re ­

v e r  um a rovi> ía de  an n o  !
— Eu !

O irrrne/AKio. — O senhor, sim ! Quem 
escreve as Litf/n/ntts <b* aaofju^ leva as lampas 
ao auctor dos Ponton* nos t-s !

CAKLoS, itiod( stiuncn tc .— Oll!
O i:m piíFZA i:ío. — Metta mãos á obra, e a 

sua revista inaugurará os trabalho??da minha 
ompreza !

C a r l o s . —  E as suas idéas de regeneração 
<lo tlieatro l

O kmprezario. — Pois o senlior não me 
ofíereceu uma parodia?

Carlos. — P erdão, mas...
O e :.ítrezario. — A regeneração virá a



seu tempo. P rim o rirrrr, dcindr... rr<jci>r 
Koma não se fez 11’um dia !

Carlos. — Mas por amor dc Deus ! .sem 
fantasia não se póde escrever uma boa revista 
de anno, e eu não tenho fantasia...

O e m p r e z a r i o .  — Kão tem  fa n ta s ia  ! não 
te m  fa n ta s ia  % Ora essa \ (Ila trndo /*ó/o.) X as  
L a íjr im m  dc Hanyuc o qu e  n ão  fa lta  c fan ta s ia  ! 
Oh ! pois não tem fa n ta s ia  um  h u m o r i st a 
q u e  escrev e  a q u e lia  scen a  d a s  p u n h a la d a s ?  
(Muito naturuhii* ntr.) Iva n u n c a  vi ta n ta  fa n ­
ta s ia  em  tlieatro...

C a r l o s . r/ji"/!. . — K eu contava com vt- 
feitos de tragédia I

O  i : m p w e / . a  i:i<>. — K  a q i u - l l a  p h r a s e ? —  
« D e s g r a ç a d o  Î n ã o  m a t e s  o s  m e u s  í i i h o s  ’. L v m -  

b r a * t < *  q u e  u m  d ' e l l e s  é  t u a  f i l h a  ! » V a m o s  Î 
V a m o s  ! s e n t e - s e  e  e s c r e v a  ! ( i ' r ( j u c m - $ <

('aí:los. — Já ? Î
O em preza nio. — Pois então? Xão ha 

tempo a perder. São apenas oito horas. Tem 
toda a noite por si. Amanhan de manhan aqui 
estarei para ver o que tiver leito. — Ora essa I 
não tem fantasia : O senhor tem fantasia para 
dar e vender! Assim tivesse eu fantasia!..,

COPLAS

i

Sente-se á, mesa n'mn insfnntc !
Tinta alli está, penna c papel I 
A^fantasia saltitantc 
Não poderá ser-Uie infiel !
Mas se dc todo ella so ausenta*
Grande cuidado nfio lhe di>, 
l'ois no que ahi so representa 
Esso tempero r.ingucrn vè t
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Pirãenta, sim. muita pimenta.
K quatro, ou cinco, ou sois lundus, 
Chálaças velhas, bolorentas,
Pernas ú mostra e seios n u s ...
K ouanilo a peça cmíim termine,
Sc alguma coisa lhe faltar, 
r a ra  "o Coliva e o Carrancini 
Nós poderemos appellar,

C a r lo s .— Assim... desopetão... som es­
torvar o espirito, 6 impossivcl...

O kmprezario. —  Não lia impossíveis, 
mancebo !

Carlos. —  Xão tenho uma idéa... mu 
ponto de partida...

O km p r e z a  r i o .  — Um ponto de partida? 
(Pcnm tido.) Deixe me verse o auxilio... Vou 
dar-lhe uma idra que ainda não foi explorada 
por nenhum revisteiro... Faça passar a sua 
revista n’um sonho.

C a r l o s . — X'um sonho ?
O em p rk za rio .— X ?um sonho, sim. A  

primeira scena représenta um quarto como 
4*fo... Um auctor dramatico, como o senhor, 
«vdi em casa... Vem procural-o umemprezario 
de tlieatro, como eu, e encomm«*nda-lhc uma 
revista... Póde pôr o meu typo cm scena, se 
quizer : o íYixoío dá perfeitamente o meu 
typo... O auctor recusa-se a escrever, mas o 
em preza rio insiste, e sae. Em vez de ir para a 
mexa trabalhar, o auctor vao para a cama 
dormir... Desce um panno dc gaze no proscê­
nio... a orchestra toca um not-turno... e elle 
começa a ver a revista em sonho. (Outro tom .) 
Se lhe não agrada essa idv'a, arrange outra, 
pois o que não lhe falta, maganão (Batendo-lhe



no vcn frr) , é fantasia ! E  adeus, quo te n h o  
ai mia que contractai* a Viccncia de Moura. 
{Ouvcw. (i voz th> im iiadoi• t/o JW t/oli.) Q ue 
ouço ! Também o senhor tom cá um imitador 
do Fregoli f . . .  Como o lastimo !

C arlos. — Imagine que me mudei para 
cá, fugindo a 11111 malfeitor da mesma espé­
cie !

O KMPRKZAino. — E eu estou resolvido 
a mudar-111c por causa dc outro !

Carlos. — E' uma praga !
O em v rk za k io .— Entretanto, não seja,’ 

esse barba ro visinlio motivo que o afaste do 
trabalho. Vamos, sente se e dê começo á rc- 
vista ! Amanhan muito cedo virei bater-lhe á 
porta. (()< o rôlo de po jtc t soW r a  i/irza.) Cá
(icam assuas /stf/rhna* dc xattt/uc. (. imcaçr>i,d<> 
*■(>)» o jiitiiho o im itador do FrCíjoli.) Bandido Î 
Olhe, peço-lhe por tudo : não me metta, o 
tal Fregoli na revista !

Carlos.—  Deus me livre !
O KJfPKKZAKío.— Politiea muito pouca, o 

menos possivel. A  politiea deve entrar n’unui 
revista de. anuo como a baunilha 110 arroz 
doce.

Carlos.— Está dito.
O KMPKKZAUio. — Procure evitar egual- 

mente qualquer referencia ao xaropo do ja- 
tahy.

C.a rlos.— Não ha duvida.
O kmprkzario. — Bom, adeus, até ama- 

nhan ! & puxar pela fantasia Î Boa noite í
C a r lo s .—Boa noite! (O K m prczurio aae, Var­

io* cai', fe ch a r a p o rta  c di*por as cadeiras jpfxnt 
a m vtuçüo, O im itador de Frcf/oti m la-sc.)



SCENA m

CARLOS, SÓ.

Pois será crivei que as minhas pobres L a - 
f/rhãas ch' sdiifjuc tenham produzido 110 espirito 
dYste homem, que não é precisamente 11111 
tolo, o efíeiio de uma parodia ? Que achou elle 
de comico 11a minha peça ! Dar-se á caso que 
eu tenha graça sem me sentir ? E  se, offecti- 
vamente, eu escrevesse tanibem uma revista 
de an no ! E ’ um genero inferior, e verdade, 
mas, se a peça agradar, eu poderei depois 
fazer dramas serios, seguir a minha vocação 
litteraria, quando tivermos o Tlieatro Munici­
pal. «Mãos á obra !» disse elle ; pois bem : 
mãos á Obra ! (Knta-fie. com resolução c prepara^  
H< i>(tra cserrrrr; ma* dâ-lhe o *<>innot) E  a fanta­
sia ? Se eu sem somno já  não a tenho, que dirá 
com elle ? (Hoecja.) Nada Î Vou dormir... Des­
pertarei muito cedo, e então veiemos. (Vae  
(h <7traz da  cama^ dizendo an<p«(nto sc

Mas duvido que possa arranjar al­
guma. coisa... Nunca me passou pela cabeça 
escrever revistas... Demais, eu não me posso 
lembrar de todos os acontecimentos do anuo : 
elles são tantos ! (AWr dc traz da  cam a vestido coin, 
inna c<tmisobi <jitc ////:' défice ao* }>( ^̂  c trazendo na, 

um barrete dr dorm ir.) O melhor 6 não 
me lembrar de simillianie coisa. (Ap<tyn a lu z e  
<1 cita-se na va ma,)  E  se realmente eu fizesse 
uma revista em sonhos ? Mas qual ! (Bocc-  
ando.) Falta-me a fantasia... Oh, Fantasia, 
porque me não soccorres t (Adormece. M usica na 
orchestra. Dcsec um pa n m t dc yaze no jp/Ywccwo.)
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QUADRO II

A estante de livros, que estâ ao fundo, transi or- 
ma-se n'uma gruta luminosa e florida, onde se vé a 
Fantasia.

SCENA PEIMEIRA

CARLOS, A FANTASIA,

{A Fantasia xar (la tjn ttn  r rfrxer ô nccna, Forte, 
/ta ardtrxtra, A  ifrvUt r/"̂ •j>))ar(cf\ Car!oh <lrt. <ttii 
val h) tia ritma  <* oH:a mttt!tt ✓ ijanfado p a ra  a Fan- 
ta: ia, ïU)!>rr n (jttuf w  itrojrcia, tint rftaj <!•' htz 
rtn-frw a.)

Caiîi.os, nuit mrrfn.— Quem esta nlii ?
A  F antasja.—  Ku !
O aklos,— Quna <' a s<*nliora? A h  ! já  sei : 

uma nareolisadora !... Socmrro !...
A  F a n ta s ia .— Cala-to ! Pois ou te jian-^o 

uma mali’eitora 1 Olka 1;î*iii para niîm !...
O aklos. (hpois oy o thrr j'ftra  ( l7«. a praiript*} 

ror.i medo e depois coin torfa a confia u ra .—A  falar 
verdade, inio me tein ares de pessoa de nntos 
boíes. Mas quem c o senhora ?

A F a n ta s ia .— Aquella <1110 invocavas no 
momento de adormecer : son a Fantasia !

C ak los.— A  Fantasia? !
A  F antasia.—  A  Fantasia-, sim !

VALSA

Bem vôs : ou sou do j>nz !
E nîlo tera modo a Fantasia 
De entrar no quarto de um rapaz l
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Son a Tantasia, 
b'ada caprichosa. !
Vivo entre douradas 
Xuvcns côr de rosa î 
Sou risonha c alegre 
Como a primavera î 
Sou irman do sonho,
Filha dachinicra»

A cantar,
A dansar 
E a .sonhar.
Passo a vida 
Divertida !
A va<jar 
Scm logar 
Esquentar,

Percorro a terra, o ar'.
E o raar !

Sou a Fantasia, etc.

Oàulcs. — Minlia senliora. peeo-llic per­
missão pava vestir unis* roupa mais deeente.

A  F antasia. — NiLo ! Como estás estas 
în*m. Tratemos quauto antes île fazer a re­
vis! n do lSi>5.

('Aiii.os. — Pois eu lici de lazer a revista 
de. 1895 em camisola de dormir i

A Faïntysta. — Tanto eu eomo tu toma­
remos diversas formas e figuraremos cm toda 
;t peça. Para comeear, serás A polio, o do.us 
ua x)oeM*a î Um, dois, très, zàs ! (Forfr na

Carlos. — Que é isto ?... que c isto ?...
A  F a n t a s l y .  —  P*om ; agora von deixar-tc 

tio Pan aso, em meio da tua corte de musas 
t* poetas. Um, dois,très ! (A writa ti'(ni*f(>niic<-s(\) 
A t6 logo !

(Uni.cs. — Abandona-me? Venlia cá !...
A  FANTASIA. — JSada receies ! (Dc*appa- 

r< <(\ CcktIo*Jk-a apatetado .)



— K, —

QUADRO III
O Parnaso^

SCENA PRIMEIRA

APOLT-O, MUSAS, POETAS.

CORO

Nó.s somos a còrte 
Do flllio dc Rhéa,
Que vae na boI(';a 
l)o carro do sol,
E dá seus passeios,
Tocando as parelhas 
Nas nuvens vermelhas 
Da luz do arrebol, 
í -ompue-se esta c^rte 
Pas Musas discretas
10 uus pobres poetas 
Que Apollo acolheu,
E achar não podiam 
Viver mais tranquillo 
Do que tfoste a/ylo 
k*«ie .x sorte líies deu.

(CoiiLhtúu n  / //i*s}r(f m t  o/'f/if s'fni. A j f -  '. j \ 
H -n tiftm fo  v o  tn t to d a  sm t c ó rfe .)

a t o l l o , declamando.

Musas queridas, pallidos poetas,
Que sois a minha côrte fulgurante. 

Firam-mo n’este instante 
De Jovc os raios, de Cupido as sctU s, 
Sc por ventura sei o que aqui faço ! 
líelevae, por quem sois, este embaraço. 
Mal cabido, bem sei, num  deus turuna, 
Com todos os favores da fortuna,

Pois eu vivo n’um sonho 
My»*terioso, poético, risonho l
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Que ningruem me disperte,
P 'ra  que desta illusao me não liberte !

CORO

O deus Apollo delira I 
Coisa com coisa nâo diz !
Nào sabe onde pôr a lyra !
Quo pobre deus in fe liz!...

a p o l l o ,  n  o u t r o  t o m .

Silencio ! eu vou entrar no meu papel agora ! 
Maluco me julgacs, ó crápula canora, ?

No pleno uso das minhas 
Faculdades mentaes estou. Musas damninhas. 
Filhas som coração, que doido me suppondes !
E a tua colora, ó /eus, n'este momento escondes!

Fulmina estes ingratos l 
Corja de grosseirões, caterva de insensatos l

CORO

"'''Apollo já  nâo delira !
Coi'i.'t com eoisa já  diz !
Já sabe onde pôr a l \ra  I 
Deixou de ser infeliz 1

APOLLO.

Tristes mc pareceis como uns negociantes 
De seecos e molhados,

Qr.e tenham muita coisa a despachar na alfandega 
Pela nova tarifa : Animem-se os semblantes !
E. saracoteando os corpos requebrados,
Essa lettra cantae com musica mais paudega l

( 7.Vj)( (irão <!<> rôro ( om munira nutis ftlrrjrc c 
íhniça*,)

a p o l l o .*

Ilaja silencio, meu povo ! 
lîasta de dança e cantiga !
Para que a pe<;a prosiga,
Entre um personagem novo !
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SCENA n

O s m esm os, um  s e r v o , depois A f a n t a s ia .

0  SERV O .

Àpollo Î
APOLLO.

Que vens buscar i 
Que temos ?

o  SE R V O .

Está lá fóra 
Inte ress aní e s ci. 1 » o ra 
Que te deseja failar.

A PO LL O .

E" nova ?
O SER V O ,

Nova e bonita 
A PO LLO .

E não to disse o seu nome ?
o  s e r v o .

Não, senhor, rnas entregou-me 
Este cartão de visita.

(/VoM/m-o nf;
A PO LLO.

Dá cá depressa I 
(7»Vorhf n<1n o crtrfnit*)

Ora seja
Tudo por arnor de Zeus !
Pois não lia nos paços meus 
Uma salva ou um:t bandeja i

(Depois dc h /• o <<irtào).
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Ella ! K’ cila 1 Manda entrai* î 
Anda. corrc sc demora,
Que tão distincta senhora 
Fazer não devo esperar î

(O ftrrvo fsufi a  corrrrJ

Em honra á «lama que ahi vcm,
Entoem novas cantigas î 
Saiam-sc bem, raparigas !
Rapazes, saiam-se bem ï

CORO
Teremos bellas cantigas,
Teremos danças até,
Mas convém que tu nos digas 

Quem ella é ;
APO LLO.

A Fantasia l
CORO.

A Fantasia ?
Vae tudo raso !
Quem nos diria 
Que por accaso 
A Fantasia 
Viesse uni dia 
Ter ao ï ’arnuso i

APOLLO.

Vejam lá o ora o se portam !
Xão me vâo envergonhar Ï 
Vejam como se comportam 
Quando a moça aqui chegar Î

. CORO.

Todos nos comportaremos 
Muito bem 1

APOLLO.

Silencio, que ahi a temos !
Ella ahi vem !

{l'u lra a Jùinianîa^ i/tuito- vomjirim* n tad  z p o r  
odws durante o coro f/nr *r vcfjur*)
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cono.
Fantasia !

Que vento boni aqui le traz i 
Que alegria !

A todos ver-te nos appraz l 
Kntão ? Não fiques tonta Î 
Apollo é bom rapo/ !
Pódee fazer do conta 
Que em tua casa estás l 

Fantasia ! etc.
A FA N TA SIA .

0 ‘ dous da poesia,
O’ deus que o mundo incensa, 
A doida Fantasia 
Comtigo aqui vem ter,
Porque uma praça immensa 
Espera merecer.

A PO LLO .

O' filha, ó só dizer.

Fantasia ! etc.
APOLLO. d rc la m a ït t lo .

Serás sorvida, descança ;
Tenho prazer en4 servir ;
Salvo se mc vens pedir 
Dinheiro ou caria de linnça...

• A FA N TA SIA .

Apollo. deus zombeteiro.
Deus da divina poesia, 
lícm sabes que a Fantasia 
Não precisa de dinheiro.
() pedido ó ...  lantasista. . .
Com elle não te aborreças :
De.sejo que me forneças 
Um compadre de revista.

Um com padre... /eu s divino 1. 
I)e revista ? ... Não percebo I 
Por Jovc í nâo soja eu Phebo 
Se com o teu empenho atino 1

d
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A FA N TA SIA .

Lá no Rio do Janeiro 
Un) dramaturgo protcjo 
Que tem mania, ou desejo,
De se tornar revisteiro .. .

APOLLO.

Ah ! já  sei, percebo agora :
Uma revista theatral.

A FA N TA SIA .

Mas como genero tul 
Iloje toda a gente explora,
Xão sabe o auctor— coisa incrível 
Como inventar um compadre,
E sem compadre que quadre 
Não ha revista possível.

A PO LLO .

Filha, a má porta bateste;
Préga 11'outrá freguezia!
Se tu, que és a Fantasia,
Ao typo não sooeorreste,
Sc do teu poder não usas,
A mim 6 que tu procuras,
A mim. que n'csUs alturas 
Só tenho poetas e musas ?

A FANTASI \ .

Das Musas nâo levaria 
Nenhuma, pelo receid 
Do vel-a n'aquelle meio 
Cahir n a ...  galanteria ;
Mas ao pintar da nmeea 
Vinha um poeta !

a p o i .l o .

Ku te digo :
Elias, se fossem eointigo,
Teiium seco e mais séea ...

(Musicd na orchcutra.)

Tanto Melporoenc somhria.
Musa da rigida tragédia,
Como a syínpaüiica Thalia, 
Graciosa Musa da comedia,



Teriam panno para mangas,
Pois no miserrimo tlieatro 
Com pavorosas bugigangas 
P o ria  sc pinta o diabo a quatro. 
Polymnia, a Musa da eloquencia* 
Viria um nobre deputado,
Homem de pulso c de sricncia, 
P o rte r  talento respeitado,
Que, não obstante esse talento,
Um dia a todos espantou,
Cantando em pleno parlamento 
O tal «Chegou, ehegou, checou» ! 
Cllo gentil, da historia a Musa,
Que aas narões preside á gloria, 
Veria o muito que se abusa 
Quando por lá se conta a h istoria ..

CLIO .

Antiga ?
A PO LLO .

Qual Î— contcmporanca ! 
Estrellas ver ao irado dia 
Nas matinées iria L'rania,
Musa sagaz da astronomia.
Quanto a Caüiopc. c á eollega 
Krato.  as AJusa.s da poe.sia, 
Pod 'r iam  \( 'V  q u j  ali não pé;/a 
Dos doradentí  s a m ania .
E tu, Terpsiehore, que ás *!'»r;ç;ís 
Presides, vae ... vu»... eu (o rogo. 
Se a tal viagem te aba landas,
O que é o maxix».* íp n ad ^s  logo ! 
Euterpe, á musica prvMdes :
Vae, meu amor, vao tambem tu,
E te convences— não duvides !— 
Que a melhor rniui<*a é o lundu.

E I T E R P E .

Urn lundu eu nunca ouvi.
A F ANTA M A .

Euterpe. fazes í-mpenho ?
De cór um lundu eu tenho 
E po.sso cantal-o aqui.



KUTKRPK.

Um grande favor será.
A FANTASIA, a  A p o U o .

Consente* ?
APOLLO.

Vá lá ; consinto...
Mas tculio modo, nâo miuto,
Que laça esoolaporcá.

A FA N TA SIA .

Attenção todos î Ole !
O lundu obra é de um mestre î 
M om ieur te chef de l'orchestre# 
La musique, s'il vous plaît t

LUNDU
Conheço as cantigas 
i\i. ô 'rn as  e antigas 
r>«* iodos os povos 
Quer-velhos, quer novos;
Mas nenhuma existe 
Que tenha mais ehiste 

Que um lundu verdadeiro 
ttrasileiro.

A .iota h espanhol a 
Xossa aima consola.
E o ceo nos promette 
Gentil chamonettc :
Mas não ha cantiga 
Que a^radar consïga 

Como utn lundu chorado, 
Suspirado.

C .u^toso lundu nos convida 
Ao prazer que rémora c que mata ; 

l'ara alem d'esta vida 
A noss’alma arrebata ! 

c».u ;i l J o se ouve un1, lundu brasileiro, 
Todo o sangue no corpo se agita ! 

Mais quente e mais ligêiro 
O coração palpita !
\/t* j/f’tirOo jtefu caro.)

A FANTA SIA.
Apollo. ouvir-te fez gosto ;
Mas deixa as Musas em paz,



Senão, motivo lerás 
P ara algum serio desgosto :

. São Musas* mas são m ulheres.. .

APOLLO.

TJm poeta cseolhe*

A FANTASIA .

Isso não !
Tu é q u e ...

APOLLO.

Não ! Tu !
A F A N T A S IA .

Per*!ào !
Não escolho.

A l’OLLO.

Qual prefercâ ?
Epi«*o ? orotico ? lyrico (
li : oíi^o i m^lancolico í 
Xophelihata 't symbolieo ? 
ílcroi-eomico ï satyrioo ?

A FA N TA SIA .

Qualquer serve.
a p o l l o .  aA»a r(  ' .

Per chaíaça.
Eu solicito me finjo,
K um dos mais veilios lho iiúpajo 
Que menos falta me fuça.

{('hiflil"
DoniJayme Î

d o m  j a y m e ,  s a h i n d o  d o  do< j  . d a s
ay>p r o x  i  m a n d o s  f .

Prompto, ticnlicr !

A PO LLO.

Vacs viujar cm companhia 
Da senhora Kantasia 
K ífear ao seu dispor.



l>. JAY M E.

Grande Apollo, lôra um crime 
Mostrar-to pouca vontade,
Porém tomo a liberdade 
Dc pedir-to, 6 deus sublime,
Que um momento não insistas ;
Já pelos annos desfeito,
Não me sinto muito a íroito 
P ‘ra compadre dc revistas.

A PO LLO.

As minhas ordors mantenho 1 
Dos teus serviços careço !
Obedece-me !

d . ja y m e , inclinando-se.*
Obedeço.

( ip a r f* \ )

Outro rcincdio não ten h o ...
( ://o.)

Qunndo ao Parnaso subi.
Consent isto, ó dr*us antigo,
Que minha íiiha cemmiso 
Eu ir.*nxosso para aqui.
Se ella commiuo r.no vae.
Talvez (juo alguom facilite 
K ...  Emílio, Apollo. permitte 
Que a íiiha acompanhe o pae.

a p o ij .o, á Fantasia.
Concordas cm que ella vá ?

A FANTASIA.

Poi.s não î — oxn voz dc 11:0*1 compadre, 
Um compadre e uma comadre 
Na tul revUta haverá.

D. JAYME.

Eu vou buscar a pequena, (tf/r.)

A FANTASIA, a Apollo.
Ella que tal o ?



APOLLO.

A filha f
E ' bonitona, 6 casquilha !

A FANTASIA*

Alta ? baixa Î alva ? morena ? . . .
a p o l l o .

Basta do dar á t ’ramela l 
Porque estas impacientada t 
Vacs Y cl-a  não tarda nada Î 
Olha, yò, ahi vem c ila . ..

SCENA m

APOLLO, A FANTASIA, DOM JAYME, AJUDIA, 
MUSAS, POETAS.

d . j a y m e , trazendo Ajudia pclam âo.
S*ora dona Fantasia.
A minha Jilha cá esta.

A JU D IA .

Diga o meu nome, papá.
D. JAYME.

Ella chama-se Ajudia.
A FA N TA SIA .

Ah 1
Dk JA Y M E.

Conhecc-a ?
A FA N TA SIA .

Sim, senhor.
Não c — por favor me informe—
A judia que nào dorme 
A penar de ignoto amor {

a j l d i a .

Eu sou essa menina interessante.
Anjo .sem pátria. 1 ranca fada errante,

Que foi sentar-se trisu* e só no seu jardim.



APOLLO,

Com licença, sim ? . . .
CANTO

Corria branda a noite. Immersa cm fund* magoa, 
E lla scntoa-se triste o só no seu jardim .

A FA N TA SIA .

Ouviu um canto ameno.
D. JA Y M E.

Um barco ao lu.v.e d’agua
Vogava mansamente.

côro.
A voz dizia assim :

Dormes, e eu velo. seduetora imagem,
(irata mira-cm que no ermo vi ;
Dorme, impossível que encontrei na vida, 
Dorme, querida, que eu descanto atjui i .

A FA N TA SIA .

Tempo é do partir !
Vamos : Toca a despedir I

còko.
Adeus, «» dom Jayme !
Adous. Ajudia !
Tó quando algum dia 
Poderdes voltar !
Em terras longínquas 
Atloctos antigos 
Por novos amigos,
Não vades trocar :
K linda a revista,
Que lá vos reclama,
Yoltae oom mais fama.
Depressa voltac 1 
Serão de nós todos 
Tristonlia partilha 
Saudades da lilha.
Saudades do pae !

a p o l l o .  d e c l a m a n d o .

32tr não quero que a pé desçaes do altivo monte 1 
Conduzir-vos irá mea íílho Phaetonte,



Que Jupiter, mou pac, no Eridano atirou. 
Sem se lembrar, talvez, dc que cra icu avd, 
—Phactonte, vcm cá !

SCENA IV

C )s m esm os, piia k t o x t k . 
p s a e t o n t e ,  entrando brutalmente.

Cá estou! Que ordena? Pi^ja 
a p o l l o . 0 Fantasia»

E' l.fíito este rapaz : desculpa, minha umi^a. 
Kllc já  foi coch«*iro 
No Rio do Janeiro 
E trouxe um certo cunho.».

PIIA E T O N T K .

0  bo.v.îe conduzi da praça Onze de Junho.
( . ! ’ 7'ir / n f f t s i f / J  

Conhece a Carris Urbanos ?
A i A NTASÎA .

Ora ! conheço ! pois não î
D. JA Y M E.

C»s carris serão urbanos.
Mas os cocheiros não sao.

A FA N TA SIA .

Que elle, dom Jnyrne e Ajudia 
Leve pelo mundo a fora ;
;%u dispenso a conducç3of 
Pois, como ninguem ignora,
Tem azas a Fan tu sia ;
A> azas me levarão.

PIIA E TO N T K .

iv"-a massada é boni boa l 
li.' bern boa essa estopada Í 
Qi?e não leve uma pessoa 
[Im dia sem fazer nada !
O’ chefe, eu não sou de bronze 
Abusam, e, quando eu falo, 
fcoii máo !
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a p o l l o .

lias dc desculpal-o :
Tudo aquillo é praça Onze.

PH A E T O N T E .
Mas e u . . .

A PO LL O .

Nem mais um pio, estúpido cocheiro ! 
Àqui nSo ha fum-lum nem foilo de íerreiro 1 .

Faça-se a despedida,
E que vá cada qual tra ta r da sua vida !

CÔRO.

Adeus, ó dom Jayme ! etc.
Adeus i

(.1 JFantania, J). Jayme, sijudia c Phactontc 
saem.)

APO LLO.

A.irora, lilhos meus,
A muiayâo vao U'r logar !
Entre loiros cambiantes 

FíisoinailtCS,
Deslumbrantes,
K' dançar !

CÒRO.

Dansar I
(D t (jt roK -1 '< ■> ;}<(, tr ín^fonn '!-*  .)

Q K J A D P v O  I V
Paizagem fantastica. O carro de Phaetontc roda 

vertiginosa mente sobro nuvens, conduzindo Dom 
Jayme e Ajudia. A Fantasia, voando, mostra 0  
caminho a Phaetontc. Fogos cambiantes. Cae 
0  panno.



ÀCTO PRIMEIRO

QUADRO V

Sa!a bem preparada. A' esquerda c á direita portas* 
A’ esquerda uma janella.

SCENA PRIMEIRA

MANOEL, O COMMENDADOR ERANOUTOMXO.

{Ao levantar o pa tino  ouvc-tc taoar w /ta  cani- 
p a in  ha clcctriea. M anoel entra da  direita.)

Manoel.—  Quem será ? Xuo pode ser o Sr. 
dom Javmo, que esse nunca bate. (Vac ahrir a  
p o r ta  da  CHtfiirrda. K ntra  o Co/nniciidador,) 
Faz favor dc entrar, meu senhor.

O  c o m m e n d a d o k . — 016 ! u m  patrício ! E  
t e m  a i n d a  o  c h e i r o  d a  s a n t a  t o r r i n h a  Î

Manoel.—  Inda não ha vinte dias que 
aqui rheguci.

O ooniENDABOK.— V í-sc . Está ao serviço 
de dom Jaymc?

Manoel.— Sim, meu senhor.
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O OVMMKXDADOU. —  Elle está em 0.08a • 
M a x o k l.—  Xão, meu senhor, mas não larda 

i'Jîi... tfequizcr esperar...
O  <x>m 3íf .n i>a d o k . —  X ã o ,  i)3.4>. < >ua,mlo e l l e  

v i e r .  d i g a - l h e  q u e  e s t e v e  a q u i  o  e o m m e n d a -  
f lo r  K r a n o u t o m n o ,  e q u e o  f o i  e s p e r a r  a l i  l io  
S t a d t - M u n e h e n .  

jM a n o k l . —  X o . . .  q u e  !

O commkndaih»k. — Xo Stadt-Mimohen. 
Maxokt,.—  Sta... Xão vac !
(> ('o>!m k xdadoi;.—  Kutão 110 Stadt-CJo- 

blenz.
M \>:okl.— X o... 1 Peior umpouoo ! Se m<*. 

di<sesse I odas essas 'coisas em port liguez !
O roMMEXDAPOi:. — Que iliabo ! Ollie, di- 

^.i-lhe queo espero na Maison Moderne.
Manokl.— Perdoe. meu senhor, mas eu 

p.xtila não sei Talai* brasileiro e a lirigua não 
njmla ]>ara dar o recado.

O <y»mm iínda i>oi»\— Então não sabe onde. e a 
Maison Moderne, ali na pra<;a da ( 'onstiluii/ão í 

M vxok l.— lia  Constituieão ?
O c o m h k x d a d o i: .— Largo do Rocio, se 

"pizer. Lá praea Tiradentes 6 que não vae 
üem. á mão de l>eus Padre Ï

M vnokl.— Se deixasse tudo isso escrevi do 
c que era obra.

O c o m m k n d a d o k . —  Diz bem. Vou escrever 
CVqui no meu cartão. {Tira um cartão c um  ta/jh.) 
Como diabo se escreve Stadt-Munehen 1 Ora ! 
<»mo se pronuncia î E, s, es, t, a, ta, d, e, de. - 
rr:? »t. n, mun, x, e. m, xeiu.— Quando vier o 
£;*. dom Jayme, diga-lhe que o espero n’ esie 
estabelecimento, onde vou tomar um copo de 
cerveja,

M a n o e l.— S im. meu senhor.



O  CXW&M KXr)A DOR. — Hoill. A d c i lS .  
IVrANOKL.— Passasse muito bem. (0 (Í»W}»J-:;. 

<htdor m r.) Commendador 1 D eixa  estar que 
tambem ou lá liei dc chegar !

SCENA n

HAXOEL, MARIA*

3ÍAR1A, 'n  fraudo d a d ire ito , cn/n um a yv /fa r^r  
na m ão.— O7 sô Manei, sequer ouvir o fado 
de que lhe falei, ha de ser já  e aqui na sala. 
X a cosiuhanão póde serpromóde a mer. i nr..

M a n o k l . —  i s s o  sim, s7ora M aria! A  n u -  
nina está entertida com o derrico 1 Ora para c 
que lhe havia de dar !

M a u ía .-— X ão sei que graça achou ella ifa- 
qneüe mafarrico! Um homem que ale scvf>K  
á modaa'itiga î K se o patrão, o Sr. dom .ia;. - 
me, não :d»re os olhos, apequena ain<Iaihe fa~ 
alluma Î

M a n o ù l . —  I * s o  faz ião c o r t o  c o m o e s f a r  e r .  
a q u i  !

JMa ííia .—  Pois se leva todo o santo dia i*cv 
pegada ájanella a conversar com o gajo Î

3Í AXOEL.—  O Sr. dom Jayme já  o sahe :se 
se. nãoprocatar, su’ alma sua palma.

M a  UFA, " f a u n i d o  o  ( j x ú í f i r r a . —  Vamos lá. s-* 
31 anel ; estamos sós com Deus e a  Virgem Ma­
ria.

M a x o k l .  —  O  d i a b o  é  s e  o p a t r ã o  e n t r a  p e r  
a h i  d e  r e p u n t e  ! 

M a u í a . —  X ã o ,  q u e  e l l e  n ã o  a n d a  c o m  p<%* 
d e  l a n .  V á  d a r  v o c e  o u t r a  o l h a d e l a  l á  d e n t i v ,  
a  v e r  se ? ,  m e n i n a  c o n t i n u a  e n t e r í i d a .



M vnokl.—  Ora íaquillo quando llic i)egam!
(St te pela.  d i r e i ta . )

MAIíIA, s/>, a a jinara  ynH arra .— NaO lia qUC 
ver : este homem está mesmo a calhar para 
genro da minha defunta mãe e pae dos meus 
luturos filhos... Já lhe eu teria tocado na coisa, 
se tivesse certeza de havei* d’isto por lá ... 
{Sir/na? de dinheiro.) lülle ahi vem.— Nao lhe 
digam nada Î

M an oel, entrando. — Ora ! que dizia cu ? 
Cada vez mais entertida ! Agora estavam a 
dizer um ao outro alguma coisa que me pa­
receu em verso, —  elle ua rua c cila do pei- 
toril !

M akia. — Ouça lá, so M anei; ouça, e 
diga se já ouviu coisa d em ais sentimento Î 
(Canta, a<‘Onipanhando-* 'á  f/uitarra .)

FADO
Quando salii lá da aldeia,
Chorava muito o meu bem ;
Dizia : Vi* lá, cachopa !
Não rne troques por ninguém !

{Entra D. Jat/m c r fioa ao fu n d o  a ouvir sem 
ser vinto, visivelmente cntluiHiaumado.)*

Com muitas soidades d'elle 
Por esses mares eu vim,
Mas se outro aqui me apparece,
Eu não respondo por m im ...

SCENA n i  

MANOEL, M ARIA, D. JAYME.

M an oel, vendo D . Ja y m c . — A i ! o pa­
trão !...

M aria . —  o  patríío ! Atrapalha-sc toda ô 
c^condc a  g u ita rra  a tras das costas.)



— !k» —

D. J a y m k . — Então t Então ?... Olhem que 
jnc não escamo ! Xão lia nenhum mal em 
cantar o fado I Pelo contrario... Continua, 
Maria !

M aiu a. —  Pois o i>atrão quer que ou... f
D. Jay.m k. —  Acompanha-me, que eu tam­

bém vou deitar a minha piada ! {Miria to m
/> •  J a j f h i c  r r t n t f f . )

As vozes do um fado nosso 
Me põem o peito a saltar !
Ku confesso que não posso 
Ver defunto sem chorar.
Quando eu lôr por Deus cliamado 
D’esta vida sem ventura,
Peço que cantem o fado 
Sobre a minha sepultura.

Bom ! podem retirar-se !

M au ia, <*i>«rt<\ —  E com que sentimento 
canta o raio do homem I

I). J a y m i:. — O' Manoel, v«;io aígueni pro- 
curar-me ?

M an o k l. — Sim. .senhor ; veio um commeii- 
dador que deixou dito ao patrão que fosse ter 
com elle no logar que alii está escrevido. 
(Dá-f/tc o cartão.)

D. J .yymk. mifíf t  o oftrtào. — Elle ! Ainda  
hem Î (Lrado.) Estade... <£ue diabo é isto?... 
A h ! j á  sei... Como elle escreve Síadt-Mun- 
chen ! —  O ’ Maria, onde está a menina?

Maria, !t;/pocritamcnfc. —  Xo SCU quarto, 
muito socegadinlia.

D, Jaymi:. —  Dize-lhe que venha falar-me.
— Vuo ! (Os criados acicm.)



SCENÀ IV

D. JAYME, SÓ.

Poa gente î Fui eu mesmo coutractal-us 
para o meu serviço na inspectoria de immi- 
grafuo... Estes tenho eu certeza de que não 
sa o jacobinos... Oh ! os jaeobinos !... Evito-os 
o mais que posso Î E’ uma gentinha terrivcl ! 
( P a u s a ;  tn u d tm d o  d  r. U m :.)  A  apostar que OM 

senhoras estão persuadidos de que ando a 
servir de compadre de revista... Pois enga­
nam-se redondamente Î Eu ando mas é a 
tratar de arranjar um bom casamento para a 
minha filha Ajudia, c, ou muito me engano, 
ou tenho um noivo seguro ! ( H a f n id o  n o  r a r fà o . )  
E* este, o commondador Eranoutomno; que 
veio para o iiraMl criança e aqui enriqueceu. 
O pobre diabo não sabe escrever Stadt-Mun- 
i-heii, mas i: boa pessoa, tem muito dinheiro e 
me parece dispoMo a ser meu genro. K’ pre 
ciso preparara pequena... Eu sei que ella está 
einbcieada pelo tal Amoremedo, um joão-nin* 
guem que. não tem onde cahir morto ; mas isso 
pa.v?a desde que lhe eu mostre o tuturo que a 
espera em companhia de tal vaîdcvinos. Elit* 
ahi vem.

SCENA V 

D. JAYME, AJUDIA*

A j u d i a . — O papá chamou-me?
1>. Jaymk. — Sim. Tenho que te fallar SC-. 

•riameute, (r^ ' x o k in n id a d * :.)  Filha, é jatem  po 
ag<*ra...



— -

À.JUDIA.— Ergue-te ao romper da aurora... 
Vamos partir amanhan.

I). J aymk. — N ão 6 isso. — Tu chega.ste. 
lilha, á edade em que as donzellas precisam 
absolutamente deixar de o ser... .lá não tens 
mãe: a minha pobre Del fina do Mal pouco 
durou... Eu estou velho... estou mais para lá 
que para eá, e não quero deixar-te ao I)eus 
dará n’este mundo de enganos* eperfidias.

A judia. — Agradeço muito os seus bons 
sentimentos, i>apá, mas desde* já o previno 
d“ uma eoisa.

1). J a y m k . —  ITeim ?
Ajítjhà. — A minha mão de e.>posa so a 

darei a um homemporquem uie sinta «lèveras
* apaixonada !

I). J a y m k . — isso dizem todas mas afinal 
submeti em-se á razão. Ku tenho ]>ara ti um 
noivo meio arranjado. E' um commendador... 
o commendador Kranouiomno. um homem que 
vale quanto pesa, e olha que não pesa menos 
île uns cento e vinte k ilos!

A.iudíA .—  Sinto muito dizer-lhe. mas ;i 
minha escolha está feita.

I). J aymk. — Ta ta ta ! Sei que andas ;i)»;ii- 
Aonadapelo tal Amoreiuedo, um bigorrilha 
sem cira nem beira nem ramo de figueira Î Kra 
o que faltava : —A judia casar-se com o Amor- 
exncdo ! Nunea !...

A.tubia.—P apá !
D. J aymk— N unea, já  te disse !...

COPLAS-DÜETTO

i
Esquece o tftl Amoremcclo.
Pois d‘cllc nívo serás mulher !



Só casarás— ou tarde ou ccdo—
Com quem cu muito l>om quizcr Î 
E sc não 111 c andas direitinha,
Lanço-te a minha maldição I 
Ou mo obodocos, Jilh.i minha,
Ou deito pac do draiualháo I 
Muito amolado eu ando já,

Võ lá ï
Tudo isto mo escamando está !

VO lá l
( D .  JA Y M E.
) Xò lá !
\  AJUDIA.
V Papá !

I I

O meu querido Amorcmedo 
Não poderei nnnea esquecer !
Juro. papá, que— tarde ou ccdo—
Meu mc.:\dinho elle ha de ser !
Tanto peiorse um ]>ac teimoso 
Me atira a sua maldição,
E, cm vez de ser um nae mimoso,
Se mostra um pac de dramalhão I 
Meu coraçào não mudará,

Papá !
E só por elle pulsará,

Papá !
'  a j u d i a .
' Papá !
"i D .  JAYM E.
C Xè lá !

A j u w a . —  P ap á .  papá , íuío laca a  minlia 
desventura- Î 

]>. ,Ta v m k .—  O que ou quero fazer c a  tu a  
felicidade, minha to leirona !

A.iu d ia .—  Mas a minha felicidade...
D . J a y m e ,  j'in-iwo.— Bico ! Não me respiu- 

gues Î Eu vou buscar o commendador Era- 
noutomno, que está á minha espera no Stadt- 
Munclien. Por signal que elle escreve Stadt- 
Munclien que nem o Max Nordau ! Quero apre-



Que Jupiter, meu pac, no Eridano atirou. 
8em se lcrnbrar, talvez, dc quo era ccu avô, 
— P î:  ne toute, vcm c i  !

SCENA IV

O s m esm os, PHAETOXTK. 
rüA.ETONTE, entrando brutalmente .

Cá estou! Que ordena' 
a p o l l o . ' '  Fantasia .

E' l.füto este rapaz: dc*culpa. minha 
Kllc .iá íoi cocheiro 
No Rio do Janeiro 
E trouxe um certo cunho...

PIIAETOXTK.

O bouïe conduzi da praça Onze dc Junho.
( . T  Fftninsht.)

Conhece a Carris Urbanos ?
A FANTASIA.

Ora ! conheço ! pois não l
D. JAYME.

Os carris serão urbanos.
Mas os cocheiros não são.

A FANTASIA.

Que elle, dom Jayrne e Ajudia 
Leve pelo mundo afóra ;
;\.u dispenso a cotiúurçüo,
Pois, como ninguem ignora.
Tom azas a Fantasia 
A ' a/.as me levarão.

p h a e t o n t i : .

a massada ó bom boa :
V  bern boa essa ostopada I 
Qt?e não leve uma pessoa 
Um dia sem fa/cr nada !
O’ chefe, cu não sou de bror.ze 
Abusam, e, quando cu falo, 

rnao !



APOLLO.

lias de desculpal-o :
Tudo aquillo é praça Onze.

PHAETONTE.
Mas eu*.*

APOLLO.

Nem mais um pio, estúpido cocheiro ! 
Àqui n2o ha  fum-t'um nem foilo de ferreiro 1 

Faça-se a  despedida,
E que vá cada qual t r a ta r  da sua vida !

c ô r o .

Adeus, ó dom Jayme ! etc .
Adeus i

(.1 jFantaxia, J). Jayme, Ajudia c Phaetontc 
saem.)

APOLLO.

Ajrora, lilho? meus,
A ínutayâo vao t^r logar !
Entro Io.ltos c:\i.ibiantcs 

Fascinantes,
D»*>Uunbrantes,
E' dançar î

c ò r o .

Dansar I
(D / »<(! (j 't'aK A frtm* forma-*.)

Q U A D U O  I V
P aizag tm  fantastica. O carro de Phaetontc roda 

vertiginosa mente sobre nuvens, conduzindo Dom 
Jayme o Ajudia. A Fantasia, voando, mostra o 
caminho a Phaetontc .  Fogos cambiantcs. Cae 
o panno.



ÀCTO PRIMEIRO

QUADRO V
Sa!a bem preparada. A' esquerda e á direita portas* 

A ’ esquerda uma janel la .

SCENA PRIMEIRA

MAKOEL, O COMMENDADOR ERAXOUTOMXO.

{Ao levantar o panno ouvrir tocar wna cam­
painha eléctrica. Manoel cnti'a da direita.)

M a n o e l.— Quem será ? Xão pode ser o Sr. 
dom Jayme, que esse nunca bate. [Var. ahrir a 
porta da cxf/nrrdff. Entra o Coi/ttnciidador.) 
Faz favor dc entrar, meu senhor.

O commendapou.—  016 ! um patrício ! E  
tem ainda o cheiro da santa terri nha Î 

Manoel.—  Inda não ha vinte dias que 
aqui cheguei.

O coMMENDABpi*.— Yc-se. Está ao servi jo  
de dom Jayme?

Manoel.— Sim, meu senhor.



O commexhapou. —  Kilo está ont casa !.
M axo el.—  Não, meu scnlior, mas não larda 

rJii... Sequizer esperar...
O oom^ ex pa po u .—  Xão, nao. < >uamlo elle 

v;cr, diga-lhe que esteve aqui o oommenda- 
flor Kranoutomno, c que o foi esperar ali lie» 
Sladt-Munchen.

M axoel.—  Xo... que ?
O com m expapok. —  Xo Stadt-Mimohcn.
Maxoet,.—  S la... Xão vae !
(> ro:vniKXi>Ai>oi:.—  Então 110 Stadt-Co- 

blenz.
M \>:oel.—  Xo... ! Peior umpoitoo ! Se mv  

dissesse todas essas'coisas em poríuguez !
O (*ommexpapojï. — Que diabo ! Olhe, di- 

queo espero na lia ison  Moderne.
Maxoee.—  Por< 1«V. meu senhor, mas c*u 

p/.iida não sei lalar brasileiro e a li::gua não 
2̂ 0 ajuda para dar o m*ado.

O roM M EN 1>A l>OK.— Então lião Sabú Olidcéa 
Maison Moderm*. ali na pra<;a da Constituição X

M vxokl.—  l>a Constitui«;ão ?
O com hexdado i:.—  Largo do Rocio, se 

rpizer. Lá praça Tiradentes e que não vae 
nein á mão de Deus Padre Ï

M \ xoel.— Se deixasse tudo isso eserevklo 
c que era obra.

O commkxpapoü.—  Diz bem. Vou escrever 
r*:(UÍ no meu cartão. (Y7m um cartão c u?n
< "oiuo diabo se escreve. Stadt-Miuiehen * O ra ! 
‘:-)ino se pronuncia î E, s, es, t, a, ta, d, e, de, - 
r«:, \7, n, mun, x, e. m, xem.—  Quando vier o 

dom Jayme, diga-lhe que o espero n’esic 
estabelecimento, onde vou tomar um copo do 
cor veja.

M anoel.— Sim. meu senhor.



O 1XH£M KN DA DOR. — Hoill. AdcilS.
M a n o k u —  i\is sa ssc  m uito bem. (0 (í»iw}»k:;. 

d a d o r m t ' . )  O om m endador 1 D e ix a  estar que  
tiim bcm  ou lá  lie i de chegar !

SCENA n  

MAXOEL, MARIA.

M a r i a ,  r u f r a u d o d a d i r t î t o ,  ((mi i tmufptí^n^r  
ntt uíüo.—  (>? sô Mam-l, se  quer ou v ir  o fado 
de que lh e  fa lei, ha de ser já  e aqui 11a sala. 
X a  cosiuha não póde serp rom ódo a inor.itr..

M vxokl.—  isso  sim , s 7ora Mariu ! A  uu - 
nina está  en tertid acom  o derrieo ! Ora para c 
qno lhe, h a v ia  d e dar !

M au? a.-— X ão sei que graça achou e lla  n a -  
que!!'» m afam Y o! U m  hom em  que a té sovo>f*\ 
á moda a i’, iga î H se o patrão, o Sr. dom .ia ;.- 
nu*, não :d»re os olhos, ap eq u en a  ain<lalhe fa~ 
algum a i

M ano;:l .—  "Uso faz lão certo c o m o c sfa r  er.
: u  1 n i  !

JM a u k .—  P o is  se leva  todo o <:»r!o dia p e v  
p ogada á ja n e lh i a conversar com o gajo Î

JM axoml.—  O Sr. dom Jaym e já  o sabe : >0 
se. não p r ..1 catar, su’alm a sua palm a.

M a iif/i, njhtf'ndo (t (juiion'a. —  V am os lá. s ' 
M anei ; a ta m o s  sós com D eus e a V irgem  Mu- 
ria.

Maxoí t.. — O diabo e se op a íião  entra jv r  
ahi de repente !

M auta.—  Xão, que elle  não anda com  p<%' 
de lan. Vá dar v o te  outra o lh adela  lá üeiitiv ,
;i ver sc?. menina continua entortilla.



M  v x o f x .—  O r a  í a q u i l l o  q u a n d o  l h e  i>egam!
(Sae pela d irrita.)

MANIA, só, a  a j in ara  yn i f a r ra .—  N ã o  l i a  qUC 
v e r  : e s t e  h o m e m  e s tá  m e s m o  a  c a l h a r  p a r a  
!H'eiiro d a  m i n h a  d e f u n t a  m ã e  c  p a e  d o s  m e u s  
f u t u r o s  f i lh o s . . .  J á  l h e  e u  t e r i a  t o c a d o  n a  co is a ,  
se  t i v e s s e  c e r t e z a  d e  h a v e r  d ’is to  p o r  l á . . .  
(Signal de  dinheiro.)  T^lle a h i  v e m . — N ã o  l h e  
d i ^ a m n a d a !

Manoel, entrando. —  O r a  ! q u e  d i z i a  c u  ? 
C a d a  v e z  m a i s  c u t e r t i d a  ! A g o r a  e s t a v a m  a  
d i z e r  u m  a o  o u t r o  a l g u m a  c o is a  q u e  m e  p a -  
]*oeeu e m  v e rs o ,  — e l le  d a  r u a  e  c i l a  d o  p e i -  
í o r i l  !

M a r i a . —  O u ç a  lá ,  sô  M a n e i ;  o u ç a ,  e  
d i g a  se  j á  o u v i u  c o i s a  d e m a i s  s e n t i m e n t o !  
(Canta, aeoinpanhundo-x 1 <i f/nifarra.)

FADO
Quando sahi íá da aldeia,
Chorava muito o meu bem ;
Dizia : Vo lá, cachopa, I 
Xào me troques por ninguém !

{Entra D. Jaijme ejioa ao fundo a ouvir sem 
err vteto, visivelmente enthusiasmadt*.).

Com muitas soidades d'elle 
Por esses mares eu vim,
Mas se outro aqui me apparece,
Eu não respondo por m im . . .

SCENA n i  

MANOEL, M A R IA , D. JA YM E.

M a n o e l , vendo D. Jaymc. — A i  ! o  p a ­
t r ã o  ! . . .

MARIA. —  O  patr& O  ! Atrapedlm-sc toda o 
t*condc a guitarra atras das costa*.)



D . J a y m k . — E n t ã o  f E n t ã o  ?.. . O l h e m  q u e  
m e  n ã o  e s c a m o  ! N ã o  l i a  n e n h u m  m a l  e m  
c a n t a r  o  l a d o  ! T o lo  c o n t r a r i o . . .  C o n t i n u a ,  
M a r i a  !

M a r i a . —  P o i s  o  p a t r ã o  q u e r  q u e  e u . . .  f
T). Jaymk. — Acompanha-me, que eu tam- 

líem vou deitar a minha i>iada ! (Muria too.a
v D.  JuifHH' canto.)

As vozes do um fado nosso 
Me põem o peito a «altar I 
Ku confesso que não posso 
Ver defunto sem chorar.
Quando eu tôr por Deus cliamado 
D’estfi vida sem ventura.
Peço que cantem o fado 
Sobre a minha sepultura .

J>om ! p o d e m  r e t i r a r - s e  !

M a r í a ,  (’i>urt<\ —  E  c o m  q u e  s e n t i m e n t o  
c a n t a  o r a i o  d o  h o m e m  '

I ) .  J a y m k . — O ' M a n o e l ,  vt^io a l g u é m  i i ro -  
c u r a r - i u e  ?

M a x o k l .  — S : ,n, s e n i io r  ; \<*io u m  c o m m e n ­
d a d o r  q u e  d e ix o u  d i t o  a o  p a t i ã o  q u e  fosse t e r  
c o m  e l l e  n o  l o g a r  q u e  a h i  e s t á  e sc rev id o *  
(I)á-lhc o cartão. )

D .  J a y m k .  m u l o  o far /ão.  — E l l e  Î A i n d a  
b e m  ! (/ tendo.)  E s tu d e . . .  <^uc d i a b o  e istí» ?... 
A l i ! j á  s e i . . .  C o m o  e l le  e s c r e v e  S t a d t - M u n -  
c h e n  ! —  O 1 M a r ia ,  o n d e  e s t á  a  m e n i n a ?

M a r i a ,  fy/pocri tamcntc.  —  X o  s e u  q u a r t o ,  
i n u i t o  s o c e g a d in l i a .

D ,  J aymk. — D iz e - lh e  q u e  \ e n h a  f a l a r -mc»
—  Y u o  ! (O s  criado* m^m.)

-- iK» ~



SCENA IV

D. JAYME, SÓ,

ttoa genlo ! Fui ou mesmo contractai-ms 
para o meu servieo na inspootoria de immi- 
grafão... Estes tenho eu certeza de que não 
são jacobines... Oh ! os jacobinos !... Evito-os 
o mais que posso ! E’ uma gentinha tcrrivel ! 
(Paum; mudando dr. Um;.) A  apostar que os 
senhoras estão persuadidos de que ando a 
sorvir de compadre de revista...* Pois enga 
nam-so, redondamente ! En ando mas 6 a 
tratar de arranjar um bom casamento para a 
minha filha Ajudia, o, ou muito me engano, 
ou tenho um noivo seguro ! (/><(fnido no carfà*>.) 
E* rs: o, o commendador Eranoutomno, q u e  
veio para o Brasil criança e aqui enriqueceu. 
O pohiv d i a b o  não s a b e  escrever Stadí.-Mun- 
ohen, mas o boa pessoa, tom muito dinheiro*: 
me parece dispoMo a ser meu genro. E ’ x>ro 
oiso pivparara pequena... Eu s o i  que ella esti 
emheieada p o l o  tal Amoremedo, um joão-nin- 
guoiu que não tem onde cahir morto ; mas isso 
passa desde que lhe eu mostre o futuro que a 
opera em companhia de tal valdevinos. Elh* 
ahi vem.

SCENA V

D. JAYME, AJUDIA*

A .tu b i A. —  O  p a p a  ch a m o u -m e  l 
1>. J a y m í: . —  S im . T e n h o  q u e  te  fa lla r  s e *  

riam en te . (n*.*// <olcmntdadr.)  F ilh a , é  j a t e m  p o  
; igo r a . . .



À.JUDIA.—  Ergue-te ao romper da aurora... 
Vamos partir amauhan.

1). J aymk. —  >íão é isso. —  Tu ehega.sb-. 
iillia. á edade 0111 que as donzcllas precisam 
absolutamente deixar (lo o ser... Já não teus 
mãe: a minha pobre'Delfina do Mal pouco 
durou... Eu estou velho... estou mais para lá 
que para eá, e não quero deixar-te ao Deus 
ilará n’este mundo de enganos* cperfidias.

A judia. —  Agradeço muito os seus bons 
sentimentos, papá, mas desde já  o previno 
de uma coisa.

D. J aymk. — Iíeim ?
A.utdta. —  A minha mão do e*posa só a 

darei a um homem por quem me sinta deveras
* apaixonada !

I). J aymk. — Jsso dizem toda<. mas afinal 
Mibincttcm-se á razão. Eu tenho para ti um 
noivo meio arranjado. E' um commendador... 
o commendador Kranoutomno. um homem que 
vale quanto pesa, e olha que não pesa menos 
île uns cento e vinte kilos!

A.h jd ía . —  Sinto muito dizer-lhe. mas a 
minha escolha esiá feita.

1). J aymk. — Ta ta ta ! Sei que andas apai­
xonada polo tal Amoremedo, um bigorrilha 
,se,m cira nem beira nem ramo de figueira Î Ivra 
o que faltava : — Ajudia casar-se com o Amor- 
vmedo ! Nunca !...

A ju d ia .—Papá !
D. J a y m k — Nunca, já  te disse !...

COPLAS-DUETTO

I
Ksqueee o tAl Amoremedo.
Pois d‘elle não serás mulher 1



Só casarás—- ou tarde ou cedo—
Com quem eu muito bom quizer !
E sc nào mc andas diroitinha,
Lanço-te a minha maldição !
Ou mo obedeces, íilh.i minha,
Ou deito pac do dramalhâo I 
Muito amolado eu ando já ,

Vê lá î
Tudo isto mc cscamando está !

Vê lá I
f  D .  JAYME.
) Yò lá !
i AJUDIA.
C Papá  !

ii

O meu querido Amorcmedo 
Não poderei nnnea esquecer !
Juro, papá, que— tarde ou cedo—
Meu maiidinho elle lia de ser l 
Tanto peior se um pac teimoso 
Mc atira a sua maldição,
E, cm vez de ser um pac mimoso,
Se mostra um |»ae de dramalhâo !
Meu coração não mudará,

Papá î 
E só por elle pulsará,

Papá !
A.7UDIA.

' Papá !
D .  JAYME.

C. Yè  lá Î

A ju d ia .— Pap;í. papá, não faça a minha 
tios vont ura- Ï 

I). «Taymk.— O que eu quero fazer é a tu a  
felicidade, minha toleirona !

A j u d i a .—  M as a m inha fe lic id a d e ...
D. Jayme, fa r in o .— Bico ! Não mc respiii- 

gues ! Eu vou buscar o commendador Era- 
noutomno, que esta á minha espera no Stadt- 
Munchen. Por signal que elle escreve Stadt- 
Munehen que nem o Max Nordau ! Quero apre-



scntav-t’o : 6 mu bom liomem, que te fa ni fc* 
liz, o baroneza mais larde. Espéra*-nos ! 

ÀJUPIA.— Papa !
I). J ayaik.—  Xem mais pio î (.SV/<.)

SCENA VI

AJUDIA, SÓ.

Eu eonheeo este homem î E ’ meu pae ! 
Quando se 1 lie me*\e uma id»'a na <•;.! ee;\ não 
ha me::» do I.Va .ma:.'; v î M.:s i.fio ! «-n î.âo 
e< irei nVsse casa u:«*i:io, e o meîhor n:eio 
d‘j o evitar s«.*r;i fagir c•*»*.:x o meu querido Àmo- 
n v v lo  ! (!:>■!<> <î ) i\l!e ali es(;i parado A
esquina. oi!::;iîdi> Í i i > V ; - e ^ f p a r t  e '...O ra  
adens ! chamcmuî o! (■’" m a ! ' . )  Rseio ! —  
Entra î—  Sim î iv.o (<*?!!::s mc-do I —  Sobe !
( Mtido û wc , t e . )  As i^raud'S rcs^lueees assim FC 
ton&m î Desabam sobro a  v i n h a  eabcra todas 
as eoleras do papá ! Oa»- n .«• iraporta .' iùi amo 
este homem e nào po.-.'O s( r de outro !

SCSNA v n

AJUDIA, AMOREMEDO.

a m o r e m e d o ,  ila porta.

Posso entrar sem reccio n 'esta  sala i

AJUDI.V.

Entra , me a dcce amor; de que teas medo ?



a m o k e m e : \  cnfrando,

Tenho mc Io de mim, de ti, do tudo,
De teu pac, do Mane! e da Maria !

AJUDiA.
Amoremouo. ou te amo loucamente !
Oh ! porque te encontrei 110 meu caminho t 
Pon;ue esta chamma a consumir-me o seio ? 
Peito, meu peito, po. -ae  anceias tanto {

AMORPMKDO.

Arrependida estás do teu aiTecto ?

AJUDIA.

Nâo, mas não imaginas como eu sodro !
Quer o papá que a esposa eu seja de outro Ï

a m o r e m e d o .

Tu ? C-isadn com outro ! O* céos, que escuto ! 
O vóo da noite mo a l i m e n t a  em dores !
À luz da aurora me er.tumece os seios í 
O rival quem é ( c i Responde !
O seu nome quai c como .se chama /

AJUDIA. f
Commendador Eranoutomno.

AMOREMEDO.

Elle !
Ao vento fresco do caliir da tarde 
Eu mc estremeço do cruéis receios Î

AJUDIA.

De receios? Porque Î . . .

AMOREMEDO.

Porque sou pobre,
K não posso lutar contra um ricaço I 
Vampiro infamo ! Vac sorver eir. beijos 
Toda a innocencia que o teu peito encerra i 
O miserável, com o seu dedo impuro.
Machuca as folhas da grinalda virgem !



A JUDIA,

Luta ! Póiícs lutar, porque eu pertenço-to ! 
Dasanímado estás í Acho-te trio ! 
Meu Deus I que gelo ! q»i** irie/.a a tua ! . . .

AMOREMEDO,

Folha que 0 vento «Ia íbrtuna impelle, 
Como to enganas ! Meu amor õ cliamma Î 
Mas que devo lazer ? de mim que esperas (

AJUDIA.

Quero fugir nos braços í«mis ; comtigo 
Viver longe, bem longe, cm Sapopémba. 
No Cairo, em Malta, cm Na/.areth, no EgvptO, 
Ondo quizeres e nâo p o s s a  achar-nos 
O velho pae que assim nos tyrannisa t

a m o r e m e d o , amedrontado.
Fugir !

A JUDIA.

Hesitas l
AMOREMEDO,

llcliectistc accaso 
No passo que vaes dar, anio querido / 
Oli ! . . .  nâo,te queimes a p isar descalça, 
Criança louca, sobre um cituo de brazys I 

(Afa>sfa-,<c d ' t l i a .)
A JUDIA.

Oh ! tu loge9 de mim ( tu me abandonas i 

AMOREMEDO,  

Se de ti fujo, ê que te adoro louco . . .  
K\s bella, eu moço ; tens amor, eu medo !

a j u d i a , correndo para elle e cnlaçando-o* 
Comtigo liei de viver I

AMOREMED'J.

Viver comtigo, 
Sem a bcuçam do ce o . . .

(A p a r t ' J
c o cambio a nove !
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ÀJIHMA.

Se r.So me levas immedi itamento 
D*esta casa maldita, eu a:>unhalo-me l

{Ti rando o <jt » d^ cahrUo.)
A teus pés rolarei no cii '*•> sem vida !

ÀMOHKMKDO.
NÚo to npunlialcs !

a j í ; i*í v.

Lc\ .' no comtigo !

AMOK1 '! • r>o *
Pois bom ; p a r a  evitai tu:i morte,
Ku lovo-tc af iqui ,  pl.M ' ï»I»m humilde. . . -  
M;\s não serás no meu , , eivo abraço 
A mo er.Íudailo nos p* • Ia terra,
Olhos cerradas nav«<b» doce,
O s  b:*a«;os l r c e i x o s .  p  . ( ; . u t e  o  s e i o . . .
Tu p: ra a irás «i- i inha mana,
Que ó uma senhora n» • respeitável,
K  l á  t u  í i c a r á s  d e p o s i  ; ! •,

AJríi.v.
Tens uma mana ?

AMOKi il.DO.
Sim : vn h o  uma mana 

<^ue é r..ais velha do eu.
AJl ' i i .

Como se chama ?
AMOÜJ no.

Minhalmelristc. — Viv »eatada 
Vurr.a casinha da Ci d. ’ • Nova,
A coser roupas e a i:= / .* sorvetes.
Sei.i elln, li;- u amor. i. <i boilo dia 
Tu per^untáras : que e . a minha c’roa ?
E cu te diria : Dcsíolh ; a o vento Î

AJI-! i.*.
Tens rasão. Mas part;-* s sem demora í .
Nno tarda ahi o papá . \ amos depressa !
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AMOUKMEDO.

Não lovas uma trouxa < Alguma roupa ? ] 
Joias, sc as teus, e mosrao algum dinheiro í

A JUDIA.

Eu nada quero «l'enta <*as.» !

A M o k lm e d o ,  aparte .

Ilom’essj. l
AJUDIA.

Tu, só tu  rac darás quanto cu precísc t 

a m o k k m k d o ,  o parte.
Eu metti-rne cm camisa do onze varas !

DUI5TT1NO

AM OOSi.

Partamos ! Fujamos 
Do fOinuinvJíiílor 1 
Partamos ! partamos 
Na.s a/as do íim u rj...

AJUDIA.

Um dia nós voltaremos 
A* prosou**/, do papá ;
0  seu perdão j>ediremos 
E elle o perdão nos dará .

AMOUKMEDO.

Será bom que osto romance 
Não tcnlia um dosfeHjo raáo,
K não seja o uitimo lancc 
Alguma coca de i>áo 1

AMUOS.

Partam os : Fujamos 
Do commendador 1 
Partamos 1 partamos 
Nas azas do amor Î

( S a n n  rxrjnn'tbt. )



SCENA v i n

MAXOF.Ï., tlcpois O COMMENDADOR. D. JAYME.

m a n o e i . ,  entrando da d ire i ta .

() patrão a que horas quer o jantar? Tíoim ; 
Não está o;i ninguém ! Ora essa ! Eu ora capaz 
de jurai- aos nuuis deuzos quo o Sr. ]). Jayme 
estava n'esta sala com a menina ! Pois se fa­
lavam alto ! Omle se meti criam elles ? (Olham!o 
P< la j ímriia. ')  Mas não me engano ! E* a me­
nina que ali vae em companhia do conver­
sado !... E como correm !... Quebraram a es­
quina... Ai ! minha Nossa Senhora dos Afílictos! 
ai, meu Senhor l>om Jesus do Monte ! que 
devo fazer ? Prevenir as'ora Maria? Não ! o 
r.ielhor c não perder tempo, c ver se os apanho! 
( ]'<*(' sct.iurfn f< c o m  r • 'Jutrrtf tto ('<>n\nir ntiadnr^ 
<jur n>t,'a, <!(‘(>U))>anha<!n j)nr ])t>m Jaunir.)

O ('o)!MKM)Aï)oi{.— O h ! diabo! passa 
fora, bruto!...

D. J aymk.—  Que e isto ? Desculpe, com- 
jnendador !— Aonde ias com tanto açodamento ;

M anoel.—A h ! meu senhor, sc soubesse...
D. Jaym k.— Que foi ?
Manoel.— Que desgraça !
D. J aymk.— F ala!
M a n o e l .— Estou sem pinga de sangue !
D. J aymk. — E xplica-te, com todos os 

diabos !...
M a n o e l .— A m enina.. .
D . Jaym k.— Que tem ?
M a n o e l.— Quem o diria !
D. Jaymk:— Está doente ?.
M a n o e l .— Antes o estivesse !
I). J ayme.—  Desembuxa !



à j u j h a .—  Ergue-te ao romper da aurora... 
Vamos partir amanham

1). J a v m k .—  Xão é isso. —  Tu chegai*, 
íilha, á edade em que as donzcllas precisam 
absolutamente deixar de o ser... Já não tens 
mãe: a minha pobre-Delfina do Mal pouco 
durou... Eu estou velho... estou mais para lá 
que para eá, e não quero deixar-te ao Deus 
ilará n’este mundo de enganos* eperfidias.

Ajudia. —  Agradeço muito os seus bons 
sentimentos, papá, mas desde já o previno 
de uma coisa.

I). J avmk. — ííeim  ?
A.ju d ia . —  A  minha mão de esposa só a 

darei a um homem por quem me sinta deveras
* apaixonada !

I). J avm k. —  Isso dizem todas, mas afinal 
submeti cm-se á razão. Eu tenho para ti um 
noivo meio arranjado. E' um eomiuendador... 
o e.ommendador Kranoutomno. um homem que 
vale quanto pesa, e olha que não pesa menos 
île uns cento e vinte kilos!

A.w d íA .—  Sinto muito dizer-lhe, mas a 
minha escolha esiá feita.

1). J avmk. — Ta ia ta l Sei que andas apai­
xonada pelo tal Ainoremedo, um bigorrilha 
sem cira nem beira nem ramo de figueira Î Kra 
o que faltava : — Ajudia casar-se com o Amor- 
1'incdo ! Nunca !...

A ju d ia .—rapá !
D. J avmk— N unca, já  te disse !...

COPLAS-DÜETTO

I
Ksqueee o tAl Àmoremcdo.
Pois d ‘cllc não serás mulher !



Só casarás— ou tarde ou ccdo—
Com quem cu muito bom quizcr !
E sc nào rac andas diroitiuha,
Lanço-te a minha maldição !
Ou mo obcdcccs, iilha minha,
Ou deito pac dc dramalhão !
Muito amolado eu ando já ,

Vô lá !
Tudo isto mc cscamando está !

vô m i
f D .  JAYME.
) Vô lá !
y AJUDIA.

Papá  !

ii

O meu querido Amorcmedo 
Não poderei nnnea csquccer !
Juro, papá, que— tarde ou ccdo—
Meu meridinho elle ha de ser Î 
Tanto peiorse um pac teimoso 
Me atira a sua maldição,
E, cm vez de ser um pae mimoso,
Se mostra um pae de dramalhão I 
Meu coração não mudará,

Papá î 
E só por elle pulsará,

Papá !

\ Papá !
D .  JAYME.

C Vê lá !

A  ju d ia .— Pa pá. papá, não faca a minha 
desventura Î

1). J ayme.— O que eu quero fazer c a  tua 
felicidade, minha toleirona !

A . i u d i a .—  M u s  a  m i n h a  f e l i c i d a d e . . .
I). Jaym e, furioao.— Bico ! Não mc respin- 

gues ! Eu vou buscar o commendador Era- 
noutomno, que está á minha espera no Sladt- 
Munchen. Por signal que elle escreve Stadt- 
ÜMuuchcn que nem o Max Nordau ! Quero apre-



sentar-t'o : c 11111 bom homem, que te fa ni fc* 
liz, o baroneza mais larde. Espera-nos Í 

A ju d ia .— Papá !
I). J a y m k .—  Nom m ais p io  î (.Sfrc.)

SCENA VI

AJUDIA, SÓ.

Eu eonlioeo este Immoni ! E’ mou pae î 
Quando se 1 lie nielle ur.ia id«#a na <*;.! ce:», não 
lia me:;) do 1!i'a i \ v \ ,i î .î•; r ! M.;s i.fio ! eu i .âo  
ec-;::-*.:» iivi ïT • *.- so cï;s;ï uï« î ; t e o melîior n:eio 
d«i o evitar ser:i fugir com o  meu querido Amo- 
ro/î'vlo ! <'r jan'Ho ) Klîe ;ili e>i;t parado â  
C^quina. t>I!::;nd<> Í ! e j , l e '...O ra  
adeus ! eliamemu! o î m m  i*.) P.seio ! — 
Entra î— Sim î riVi ( e * * î * ; : s  medo ! — Sobe !

ú s< f /tc.)  A s  g r a n d e s  re.<-]iH‘f e s  a s s im  SC 
tom & m  î D e s a b e m  s»»b;v m iü iu i  e:dn e:i t o d a s  
a se o le r a s d o  pnp.i ! Q:(l* p .- im porta l Eu am o  
este hom em  e niio po.-M> m r  d e  outro !

s c s î t a  v n

AJUDIA, AMOREMEDO.

a m o r e m e d o , da porta.

Posso entrar sein reccio n 'es ta  sala î

AJUI>IA.

Entra, meu dcce amor; de que tons medo î



a m o k e m e : *  \  d i t , 'ando.

Tenho inc-lo de mim, do ti, de tudo,
De teu pae, do Manei c da Maria !

AJUDiÀ.

Amoremouo. ou te amo loucamente !
Oh ! porque te encontrei 110 meu caminho ? 
Porque esta ehamma a consumir-mo o seio ? 
Peito, meu peito, po; -ae  anceias tanto {

AMOKrMKDO.

Arrependida esíás do teu aiTecto ?

AJUDIA.

Não, mas não imaginas como eu sod'ro Ï 
Quer o papá que a" esposa eu seja de outro !

AMOREMEDO.

Tu ? Cagada com outro ! O' céos, que escuto ! 
O vóo da r.oite me a l i m e n t a  em dores !
A luz da aurora me entumeee os F e i o s  !
O mou rival quem é ( «v‘;k'U c ( Kosponde !
O seu nome quai õ eomo se chama /

A J f D l A .  f

Commendador Kranoutomno.

AMCRKMEDO.

Elle !
Ao vento :Yesco do caliir da tardo 
Eu mc estremeço de cruéis receios !

AJUDIA.

De receios? Porque ! . . .

AMOREMEDO.

Porque sou pobre,
ÏÏ não posso lu tar  contra um ricaço !
Vampiro infamo ! Vae sorver em beijos 
Toda a innocencia que 0  teu peito encerra I 
O miserável, com 0  seu dedo impuro.
Machuca as tolhas da grinalda virgem !



AJUDIA.

L u ta  Î INíde.s lu ta r ,  porque  ou pertenço-to  !
Dasanímado estás  ( Acho-te frio Î
Meu Deus ! que ^eio  ! frieza a tua  ! . . .

AMOREMEDO.

F o lh a  que o vento «Ia fortuna  impolie,
Como to enganas  ! Meu am or ó c liamma !
Mas que devo la/.cr î dc mim qtie esperas {

AJUDIA.

Quero fu^ir nos b ra ro s  teus ; comti£o 
Viver loü^e, bem om Sapopemba.
No Cairo, em Malta , cm N azare th ,  no EgvptO, 
Onde quizeros e não possa  achar-nos 
O velho pac que assim nos ty ran n isa  I

a m o r e m k d o ,  amedrontado .

Fugir  !
AJUDIA.

l lo s i ta s  t
A MO II LM EDO.

Ucliectiste  acea^o 
No passo que vacs fiar, ariio querido i 
Oh ! . . .  n à o tte  queim es a p i s a r  th*sealra, 
C riança  louca, sobre  um círao de braziü  I 

(Aj’a>>to-si d 'd ia*)
AJUDIA.

Oli ! tu lo^eg de mim í tu me a b an d o n as  f

AMOREMEDO.

Se de ti fujo, é que te  adoro l o u c o . . .
ITs bolla, eu moço ; tens amor,  ou medo !

a j u d i a ,  corrando /tara elle e cnlaçcuido-o• 
Comtigo hei de v iver !

a m o r e m e d o .

Viver comti^o,
Sem a bcuçam  do c c o . . .

(.1 p a r t ' .)
c o cambio a nove !
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ÀJIHMA.

Se r.So me levas immediitamento 
D*esta casa maldita, eu apunhalo-me l

{Tirando o (// > da cahcUo.)
A tous pés rolarei no ci. '*o sem vida !

ÀMOKKMEDO.
Não to apunhales !

AJt;i*£ v.

Lc\:t -ao comtigo !

AMOKl '!* no.
Pois bem ; para evita»- 1 tua morto,
Ivi levo-te d'aqui,  piai 1 ülia humilde...*
Mas não soríís no mon , . eivo abraço 
At jo onh»«l:iilo nos p* • |a terra,
Olhos corradijs navubi doce,
Os b:*a«;os írouxos. p • ■ ; oito o s e io . . .
Tu p:.’ra a ca<a irás o< i «inha mana,
Quo é uma senhora m • respeitável,
E  iá tu íiearás deposi ; ! i,

AJfM.l.
Tens uma mana ?

AMOhi ILDO.
Sim : ít nho uma mana 

í}ue é r..ais velha do • cu.
AJl * t v -

Como se chama ?
amoi;j '.»• no.

Minhalmetristc. — Yi\ 'oatada 
Vurr.a casinha da Ci d. ' • Nova,
A coser roupas e a i . * : s o r v e t e s .
Som ella, ir. u amor. ■ , beïlo (ila 
Tu pergnntáras : quo o > a minha c’roa ?
E cu te uiria : Dcsíolh •; a o vento !

AJUt
Tens rasão. Mas part;-* -s sem demora !.
Nno tArda ahi o papá . \ amos depressa !
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AMOUKMEDO.

Nâo levas uma trouxa i Aigu ma roupa ? 1 
Joias, se as teus, e m<?smo algum dinheiro î

ÀJL'DIA.

Eu nada quero il* es ta <*as.« !

a m o k e m e d o , aparté.
Ilom’essa l

AJUDIA •

Tu, só tu  me darás quanto eu preciso !

a m o k k m k d o ,  o parla.
Eu mctti-mc em camisa de ouzo varas  !

DUISTTINO

a m b o s .

Partarnos ! l ’ujamos 
I»o comnien-îador î 
Partamos ! partamos 
Nas a /a s  do ;intv>r ! . . .

AJUDIA.

Um dia nós voltaremos 
A’ présent, do papá ;
O seu perdão j>ediromos 
E elle o perdao nos dará.

AMOREMEDO.

Será bom que este romance 
Não tenlia um desfecho mào,
K nâo seja o uitimo lance 
Alguma coca de pào !

AMBOS.

Partamos : Fujamos 
Do eommendador 1 
Partamos i parUmos 
Nas azas do amor i



SCENA v n i

MAXOEI.,depois O COMMENDADOR. D. JAYME.

m a n o e l ,  entrando da direi ta.
() patrão si <(uo horas quor o jantar? IToim ? 

Não est á oá ninguém ! Ora essa ! Eu ora rapaz 
de jurar aos meus deuzes quo o Sr. ]). Jaymo 
estava n'esta sala com a menina î Pois se fa­
lavam alto ! Onde se motíeriam elles? (Olhando 
p( la jaïulio.') Mas não mo engano ! E' a me­
nina que ali vae em companhia do conver­
sado !... E como correm !... Quebraram a es­
quina... Ai ! minha Nossa Senhora dos Afílietos! 
ai, meu Senhor J>om Jesus do Monte ! que 
devo fazer ? Prevenir as'ora Maria? Não ! o 
melhor é não perder tempo, e ver se os apanho! 
( V(*c iido n <■•>,'!'< r t fsharrtt /.*o Oman' mhtdor^ 
<j((r Ci>fra, pur D o m Jat/tnr.)

O (ronniNDADoK.— Oh I diabo ! passa 
fora, bruto!...

1). J aymk.— Que é isto ? Desculpe, com- 
jnendador !— Aonde ias com tanto açodamento ?

M axo k l .—Ah ! meu senhor, se soubesse...
D. J aymk.— Que foi ?
Maxokl.—  Que desgraça !
D. J aymk.— F ala!
M a x o k l .—  Estou sem pinga de sangue !
D. J aymk. — E xplica-to, com todos os 

diabos !...
M ax o k l .— A  m enina.. .
D . J aymk.— Que tem ?
M anoel.—  Quem o diria !
I>. J aymk:— Está doente ?.
M ax o k l .— Antes o estivesse !
Î). J ayme.—  Dcsembuxa !



31 wof.i,.— Sîilun de easa î 
1>. J aymk.— ileim  ?
3Í WOK!,,— Foi fui tada !
I>. *1 av?»fE.— Furtada ï . . .  Por quem ? !... 

Ah ! j á s e i . . . j á  adivinho...  o Amoremedo!...  
Meu i>eus ! e agora?...

31 anok!..—F orain por ali...n* este momento..* 
Quebraram a primeira esquina...

.1). J avmk.— Porquo nao o dizias, peda'-o
d ' a s i l O  ] C v "  o ent't'cr p t  ht < **ji" rdo.)

M axok l. — You-îhe lias ancas ! (.<>>/' o  
p ' 1'1 ( ï'ji'f /'(ht.)

O ( 031 y. r.\dA îx>i.v /;# —  Esta agora e nova ! 
X a occasiao de ser apresentado á minha 
noiva. reeebo en» eh; io a agradaveî noti­
cia d e  elln ter saliiuo d e  easa em companhia 
de ontro homem!—  Entretanto, quem sabe 
lá uma loucura passageira, talvez... uino 
í*abceada...XTií> mc convém perdera amisade de 
3>. Jayme. que já  promet teu fazer-me barão... 
P>arão d o  Dormeseuvélo... Vou ver sc o apa­
nho ! ( ]>•!<{ cxfjnt rf?<t. yht fnvài iA

Q 17A D E 0  V I
A  r u a  d o  O u v i i i o r .

SCENA PPJLŒIEA

PASSEANTES. depois D. JAY.ME, O COM- 
MKXDAlx »R.

COUO 
Xão ha rua como a rua 
Que sc chama <lo Ouvidor í 
Não ha outra f\\\o possua 
Certamente o .vjit valor !



Sendo assim tào mnl calçada 
Sendo estreita como é,
Póde até ser comparada 
A qualquer beeeo ehué ;
Mas o caso é que esta rua 
Attraeções tem sem rivacs ;
Qucra n ella se habitua 
Não a deixa nunca mais !
Muita £onte ha que se masse 
Quando, seja porque fòr,
P assa  um dia sem que passe 
Pela  rua do Ouvidor !

( E n t r a m  D u m  Jat -h t r  c o CommntfJafJor»)

D. J a y u i:.— Qual, meu caro commendador, 
já  vou perdendo inteiramente a esperança 
de encontral-os!

O commkxi>ai)oií. — ílealmonto, pafcsam-se os 
dias. passam-se as semanas o 1res vozes nada...

D. Javah:. — Coisa nenhuma ! Ivceorri e:n 
primeiro logar A policia... Xada consegui... 
isto c... consegui uma semsaboria...

O cwr.Mi: \ pa noii.— Uma semsaboria? Qual l 
D. Ja y m í;— Ku já tinha estado com o cheio 

tres vezes. Quando o procurei pela quarta 
vez, imaginava que se lembrasse da minha 
pessoa e do facto que mc levava á sua pre­
sença. —  Que deseja ? perguntou-me elle ; e 
ou lhe respondi muito naturalmente: — « V e­
nho ainda mais uma voz aborrecer a V. Ek. 
por causa dos pombinhos. » Dizendo v os po'.e 
b i n h o s  », referia-me ao Amoremodo (• á pe­
quena. —  Ponha-se lá iora ! gritou elle. Já  
disse que s'> aos domingos haverá corridas do 
pombos ! Escusa de insistir ! —  Confun­
dira-me com o emprezario das corridas de 
pombos-correios Î 

O co'.nrK\’> vi)v)ij. —Bomsoi ; astaes da rua 
da Ivdaeão. Mas o senhor desfez o engano...
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]). J aymk.—P wlóra ! — e o ehefo, que£ nm 
cavalheiro, se desculpou amavelmente. Oh Î 
eu não mo posso queixar da poliria... Ella foz 
o que podia. Mas (jur quer ? Xão lia quem mo 
de noticia do maldito Amoremedo ! Elle e 
popularissimo, toda a gente o conheee, mas 
ninguém o vô...ninguém sabe onde? se elle mot­
ion com Ajudia... Dis<eram-nio que eu o en­
contraria na liibiiothoea Xaeional... ou na lií- 
bliotheca Fluminous’»... ou n-> CJabinete Por- 
tuguez de Leitura... Lá fui : nadai... Aíian- 
çaram-me que costumava a apparocor nas l i ­
vrarias da rua de 8. J o s é ...

O COMMENDADOR.—<>:a sebo !
1>. J a y m e . — Poreorri-as debalde uma por 

uma... D i z e m - m o  que é infaílivel nas soirns  de 
familia em que haja donzellinlias sentimen- 
laes e um piano... Mas que soirfrs são essas? 
A  informarão e muito vaga !

O commkxdadoií.—O melhor logar paraen- 
contral-o é este. A  coisa c torum pouco de pa­
ciência. Xão lia ninguém no Itio de Janeiro 
que não passe pela rua do Ouvidor.

t o ne  rosrrht  (h> /v.*. 1'ntro <t J /o-
d a ,  u -o t np üi d ia d a  ;)*or (•'fjHHifiH zrní iura* c.ruyf-  
r a d a m e n t e  ‘vr.it Ulfty.)

sc e n a  n

Os mesmos, a  moda, sex iio r a s .

CANTO
CORO.

Cá está, senlioros. a M<»da,
Q'io tem poder sol«<rrano 
V. pO'.* a cabera á roda 
A todo o gcucro humano



0  scu poder iníinilo 
Kterno será, espero,
Embora o cambio inaudito 
X " i : » dia baixe ate zero.

A MODA.

A Moda sou î 
Contente estou 1 

V! abri:* neste momento 
\'hï estabelecimento 

l)i*ino de. P a r i /  !
L'ssa ioja pariziense 
Muita moça Uuminensc 

Vac ia/.er l'eliz !
Quo basar 
l)e encantar !

Que deliciai quo prim or! 
himla, olá I 
Ficará 

Mulher feia que !á fór 1 
Eu ali 
Coisas vi 

Que a mil doidas hão dc pôr !
Que primor l

(Tirj.r'Jrào pcJo côro.)

O coxm exdadok, coni mmla amabiUdadc.— 
ÜVÍinhn s e n h o r a ,  v e jo  q u e  Y .  E x .  é  a  M o d a .  
Soi e i  i n d i s c r e t o  se  p e r g u n t a r  o  q u e  a .mla f a ­
z e n d o  ?

A  m o d a . — Pois não sabe? F u i assistir ã 
inaugurarão de um templo erguido em minlia 
honra.

O  c o m m e x d a d o k . — U m  t e m p l o ?
D .  J a y m e .  a p a r t e . — L:i e s t á  o i d i o t a  d o  

c o m m e n d a d o r  a  s e r v i r  d e  c o m p a d r e  d e  r e v i s t a  !
A  m o d a , — T e m p l o  a q u i  é  u m a  f i g u r a  d e  

r h e t o r i c a .
D. J a y m e ,  ap o r t e . — A  m i m  e q u e  n ã o  m e  

apanham !
A moda.— K efiro-mc á casa Dreyfus.



O commexdadoi:.—AL ! uma casa dém o­
das,

A 3ÍODA.—Lima casn d** nndasque vem en­
feitar a rua do Ouvidor.— Vamos, minhas se­
nhoras,

O com mexdadoi:.—Quem são estas bcllas 
damas !

A  moda.— A s senhoras íluminensos que 
acompanham a moda.

O commexdadoí:.—P ois são assim tão pou- 
eas ?

A  moda.—I nfelizmente a minha comitiva 
não o numerosa. (-1. J>o,n J n ^ u a \ )  Mas tempo 
ha de vir que...

]). Jaym e, hifnrowpriHlo-a.—IVrdão, minha 
senhora, o compadre não sou eu : é aí i o se­
nhor.

A  MODA? aparte.—Que malcriado î Vamos!...
(Snr cí,iii as s< )iítth'usy yt}n fhtdo 2,n*'t< 

ca ttfo.)

SCENA m

D, JAVMK, O COMMENDAbok, 1'AsSEAXl ES, 
O HOMEM DAS MAXC.AS.

O roMMEXDADorí.—Mais um inferno para os 
maridos o um paraizo pai a as mulheres !

D. Jaym e, olhando por  omJr wdtiu a Moda. — 
Mas que mangas !

[''irrié/do /Vo, o Jhnnrm da* Matiza*, que atra- 
r<'s.srtra o fhtxdro com um t,id*rt’!ho d<ha'txo do 
hrrajo, púra.)

O ítomem d a s m a n í ía s .  a D o h )  J a y r n r , — () s e ­
nhor está admirado d'aquoîlas .’ Não se admire!
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3"). .Taym f., v<tll<tudo-,sc.— Porque ?
OllOMEM PAS MAXG VS.— Est á VCndo CSÍC 

embrulho ?
T>. J vymk.—  Sim.
O itomkm pas mandas.—  Nfio dez métros de 

soda.
I). Jaym k.—  A h !  são dez mot ros de... 

('W//Wo cm */.) E  cá esiou eu servindo de com­
padre !— Ollie, dirija-se ali ao senhor...

O TiOMKM PAS MAXGAS, dlrlfjtildo-HC <(0 Coïll- 
— :><lo dez metros de seda, porque 

oito não chegaram para um vestido de minha 
mulher ! Pudéra î eom as maugas que agora se 
usam î

COPLAS

I

Pi>s Ik.ÎCcs voltoa a ir.oria.
Mas at'S braçns tipplieada î 
Se vae n'uni bon i*: assentada
0-Í visinhoe incommoda 
(v»uaîquer dama bem trajada !

1 \  J a y m e .  i i i f r r r o } ; r j > c u < l o - o . — Creio bem  ! 
I la d i a s  eu me aehoi n’ uni bondinho entre um a  
dama que levava  um a peea- de fazenda nas 
m angas e uni cavalheiro  que lia o J o n u d  do 
CmumcreUh  Im aginem  o m e u  su p p lic io  î

II

Que mangas. Virgem Maria î 
Mais calções parecem cllus 1 
São mangas o companhia !
Ein cada manga d’aqueîlas 
Cabem v in te . . .  da Dahia !



O DOM KM DAS MANGAS.

III

Por mór destas bugi"nn;ras,
Todo o m arido quo c pobre 
Com a senhora tom zímirsis,
Pois som haver muito cobre,
Não lia panno para mandas î

E  até logo, meus senhoras. Queira Deus que 
estes dez metros cheguem ! r s"  )

SCENA IV

D. JAYME, O COMMKNDADOK, PASSEAXTKS,
ciepr.ís SAXCHO PAX‘;A, d epois  DOX QUI-
X OTE.

IX Jay.uk.— Passa t : * 11 i ;i "í-nle e elle não 
passa I

(S(ruef/o cuira,  uü.ùlf) a j u s t a d o  c  m a
1UctfC)'-Xf' Cnffc ov (fot's.)

S axciio. —  3ieus seuiiores, acudam-me ! 
acudam-me !...

Os D u r s .—  Que é isío
S a n c iïo .— O senhor Q u ixote  está furioso  

contra mim, Sam-Lo Pam/a, seu escudeiro!  
Quer maíar-me ! K tudo i. ít> por causa dc uma  
íabolcía  ! E lle  alii v«*m ! Protqj:;m-mc !...

1-J.QrixoTK, < Mirando fi:rio>:o, tic l a nç a c m  
l i s t e . —  ü m íe  e.stá c!le í. ..  A li ! está ali ! AíaS- 
tem-.so, cavalheiros, afa>ícm-.-v, que eu  v o u  
espetar osse marioía. !

D . J ayiuk.—  Àlcu caro senhor I). Quixoto, 
iguoroquo falta commottesse aqucílc homem 
peço-lhe. cptreíaiito, que d7esta vez lhe perdoe^

i  í



I>. Q i/ ixotf,.—  A  magnanimidade é apana- 
gio do cavalloiro amiante. Perdôo. Pcrdoo? 
mas elle que não nu* torne a levar o sou a.sno 
para junto da íabeieta !

i). J/.vm:-:.—  Que íaboleía }
1). < —  A. taboleía que so o>tava

pintando para o na u pt-riodico, fundado este 
anuo. O iaaldii.0 animal osbaudalhou-a com 
meia duzia do coices, derramando parle da 
tinta sobro a mh.ha mesa de trabalho í

I>. J awmi:.— lioni. i>so, m> iinal das contas, 
não c precisamente uma desbrava. Ao senhor 
D. (íuixo.e de La Àíancáa não iail/.m por alii 
patiiesom quem possa com mais justiça expe­
rimentar o íerro da sua gloriosa lauça.

I). <>; ;x(vr;:.—  Vem para casa, vilião ruim, 
— e dc hoje cm dianío muito cuidadinho com o 
teu íinho, senão... !—  ( 'avalueiros. se algum dia 
precísaivm viu meubiavo, deiensor de orpkãos 
e viuvas...

O i omm KXiunoi:.— Obrigado ; eu já  não 
sou orpham.

D. J a y m i:.—  Eeu não sou viuva.
1). O rix o n :.—  3Ioro n'esta mesma rua. N u ­

méro 10!», sobrado.
Os do r s .—  Agradecido. 
i>. <A>rixoTK, *i' <’ •(( (f -suJitr, rolliutrío.— A  

assignat ura para a capital c de 20$ por anuo o 
1'2* por trimestre.

Os por s.—  Dom. (D, (ji*í.vofc .w\)
Gancho. —  Apre, que de boa escapei !

< >ihom que sempre c coisa perigosa servir ma­
lucos I

1). J Av;»iK. — Elle então ó maluco ; - 
, Gancho. — Pelo menos tem neu... neuras...



( Jo ('u)nnv mlarfor.) Como sc chama os sa mo* 
lcsíia da moda * N ouras...

O ( *« ) M a» 10 x j > a  d o  ! î. — Aneurisma l 
D. J a y j u í ; .  —  Que aneurisma I Nonas- 

ilienia.
S vx<'Ho.— Vj is^o.— ?.íuiía milliard ia, muita 

braxura, imiiía tfoncrosidiide. mio íiô -o, mas 
também muitaneurasihonia. íVistifíoo viram 
querer castigar na persuade un» homem do bom 
senso os delietos dc um asno Anda a ver 
malfeitores oni toda a parte I Sc La muito 
tempo aí.icoii moinl’o.s de vento suppondo que 
eram /»*; jantes boje í  <apa/ de ata:\<r nioin- 
nhos de... eafé. aí as deixem-me ir ter eoni 
elle : ;;e me demoro, vae imaginar que e>tou 
conspirando î — Tvleus senhores, muiío obri-' 
t;ado? e adeus.

Os j)crs.—  Adens, Sr. Saneho Panra !
SAXCííO, f/itr ht <r . r t t n < U , — A  aS- 

ura para os lotados é de li por anno ó 
IV? por trimestre.

SCENA V

D. JAY.UK, O COA1MKNDADOK, PASSEAXTRS, 
UM GRUPO TJli S<XiKAS.

(As *SV/iY/.s*, r c !))'(*( ,ift’mi o  (1U'(r.s.o.v r*o-
t))iiOA dr  s' 'itiifj/rrx d  r. c< yfrt <(!<*<!'', f tr<’Z t<dtt
<({(Ia tüJift u fim i.i'cmplm' do  « Li.ij'0 d t, üinn, 

»>.)

CORO DAS SOGRAS
Satisfeitas nos aolatinos !
(v»uo )>4 IIissimo ts< riptor Î 
Afinal nós encontramos 
Um valente defensor î



Conservemos esta obra 
Té quo cóo nos faça cm p6,
Pois o Livro dc uma sogra 
Ser nZo dove de uma só 1

O commexdadok. — Como as senhoras vem  
contentes !

1 SOCi?A. — Pudera ! (At/Mundo o Urro.) Se 6 
a primeira vez que nos íazom jusí ioa !

O roM',rKXi>Ai)oi*. — Que obra 6 essa?
2 ’ soe;i:a.— Um romance, o Licro de uma 

soyra.  Conh^ee-o ?
( ) c’o > ■ m ! : n i > a i)< vit. — X5o, senhora... De ro- 

maiiris conheço apenas o Ca rios Mvyno e a 
N'tr'm Jos(\ ov, a f ü h (  que a^ansinou $ ira jjro-
pritt ma".

D. J a y m e ,  — E ste  com m en d ad or !...
2' >'*<;í;a.— I" um romance que íu-s vinga 

das impertiiioncms d«>s nossos gourds e de 
tod^scssis jornalistas que entenderam íazer 
de nós as>umpío de pilhérias e anedoetas !

3’.1 soííiía.—V amos promover uiua maüiíes- 
tn<,ilo ao auctor.

I>. J ayme. — Eu conlieço-o, e... franca- 
Lheiiie, minhas senhoras, considero-o sus­
peito...

T o d a s . —Suspeito  *
D. J ayme. —  Tudo quanto púde haver de 

mais suspeito.
T<»das. — l 'orque ?
D. J ayme. — l’orque elle... uão tem sogra!
Todas. — Heim l
T>. J ayme. — Só um homem solteiro ou 

o marido de unia orpiiau poderia escrever um 
livro em favor d.’essa calamidade social que se 
chama sogra !



V} so(iKA. — Que grande malcriado ! Foscos 
tu meu genro, patife, o ou te mostraria o 
bom o o b on ito !... Companheiras cam isas, 
desprezemos as expressões d’c.ste idiota, 

que naturalmente não teve so^ra-que o ensi­
nasse, o vamos discutir os meios de ma­
nifestar o nosso reconhecimento ao grande 
romancista !

Todas.— Vamos !... ( S u m  c<>m *n$i ii iot io,  do  
<’Ô i ' o.)

SCENA VI

D. JAYME, C) COMMENDADOR, PAS SE AN T ES, 
depois O HOMEM DAS MANGAS.

D. J ay m k . — Id io ta . . .  A hi csíá o (jue p in h a  
(piem se mette a com padre do revistas !

O com m enta7)ok. — Fii.ii idéa. meu e x -  
futuro sogro : se mssemos á Imprensa

1). J aymk.—P ara que ?
O rmrMK\’:)A cot;.— Quem sabe se i;i não  

nos dariam noticia.; do A m orem ed o?  N a  Im ­
prensa sabo-rv tu d o !

1). Jaym k.— Pois vamos Li ! ( \ ’ào sahindo c
( tico/i!rum-Af' r oiii o l ÍDinrm d n s  Muttyny. )

O ífoMEM pas  m a n g a s . — S abem, m eu s  s e ­
nhores - foram p m -isos  jnais cinco metros ! 
{/). ./ff/jnr' c o Coniuu n(hi<inr • ticoij.f t,l <» * i*f*n)h) ax

Queira Deus que. choquera !... {Sur.
A)*i(nx. amie  mor/nu />/*;. O J)/\ Antonio, f//j>n
<h is/ttic/dj euti u / -t )>or (b)t(a *'>/-
(hffíox dr. jMjficici) fji(< o Afff/-(mKi'ai'0.f) 
de, *



SCENA VII

DR. AN r« .XIO, DOUS SOLDADOS DE PO­
LICIA, PESSOAS DO POVO.

CORO

Esto r.ioijo por quo <3 í>rcso ?
Dor que vao para  a prisão {
Xão para<*e estar sorpreso !
Não tem cura de la*Irão 1

UM HOMKtf DO POVO.

Será certo lente que lia dias tirou 
Dos bra ;os do esposo senhora gentil ?

o u t r o .

Será 0  thesoureiro que facilitou 
Xa Estrada de Ferro Central do Brasil ?

os soi.d a d o s .

Xão I não ' Enganam-se 1 
Kstc rfcmor.io 

o eeieberrimo 
Doutor Antonio l

t o d o s .

O doutor Autonio ? !
Xinguem o dirá ! . . .

Que grande, quo enorme gatuno aqui está ! . . •

O DR. ANTON 1 0 ,

TÁXliO
I

Soi: um perfeito 
Púíii cvccê ?
Sem rosa ao peito 
Ninpuem rnc* v»‘ !
Olhem só isto !
Quo jrrande tom I 
ÎÜU fcó UC visio 
Com o *.'ue ha de bom 1
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Nem uma dobra 
N*csto croi.ó ;
Vê-se que é obra 
Do Raunicr í 
No mundo inteiro 
Vão lá buscar 
Um ratoneiro 
Mais singular !

CÔRO.
No mundo inteiro ctc.

o DH. ANTON 10.
II

Ando pnchola.
Tratro toryiroii,
Uso cartola,
Deito plastron l 
Relias botinas,
Ricos tuneis,
E luvas íinas 
De dez mil reis !
E quando venho 
Do casa a p<’*f 
Polainas tenho 
Côr de cafó !
Xo mundo inteiro 
Vão lá buscar 
Um ratoneiro 
Menos vulgar !

CÛR0 .
No mundo inteiro etc,

(Xo fltH do vôro o Dr, A/douto tiro. um 1rnço da  
«hfiln ira c f-om ríf(.) 

TODOtf. <fípiro.}<h> o prrfiunf do tenro—U m  !... 
U m  !...

Dii. A xtoxto. — S kino, do Guorlaim H’ o  
m eu perfum e favorito ! Oh ! nada me falia ! O  
meu u n ico erro  foi m e ie r  feHo gatuno, ojh voz  
de me fazer ladrão. A h  ! se eu fosse uni la­
drão, outro gallo  me canlara !



l f. S o ld a d o .— liaria de cantar-lho o mes- 
3uo gallo'carijô <jOe lhe canta agora Î

L,:> Sol»)a do. — S im, você c uni gatuno 
como os outros I

3 V S o ld a d o .—TYríeneo :í regra &*cra.l !
O Dl!. A xtoxio.— Não, que, se eu perten­

cesse á geral, não era perseguido !
So l d \ do. — Hasía de dar á lingua Î 

Toca para o xadrez I
O  i )Jí. AXTO XIO , o ’ ' a n u l o  <‘(>h) m a i f o  iiitr- 

*v.w p a r a  o  c i o ,  c  a p o i d a n d o . —Que é a<JUÍllo ? 
l ’m balão ?...

T o d o s, htcluxicc os d(>:ts soldados, olhando.—  
Onde? Onde?...

O ]>li. ANToXIO. — Lá... * lá ... ( ( h n s c r / t t c  

p*>r < n n  b m r . t  m  tl<\ y>or*> ,ri *.* tf lar/rir c  c v a d  ’>r-^>, 
fff/a f/tai/.t,' ( jjl q u a n f i i  p r o e a  r a  ia c(>hi a//ei*

o h a  là o.)

O v :  SOL DADO. r e p a r a n d o . — (>ne c is to ?
Onde está o I>r. Anionio l

() L,c SOLDADO. — Fu_iiu I
AM nos. — JY*ga ! P^ga ! ( íjntai/i sat m <t

r o n  * r c a d a  }tu i .v, »t h  ><!<>. o  j nn'o, <pt< ( í u Jí c  a  

w ( i a t .  vi á.-: (jit r ^ t , d i > a < , < * u c  j k  I a  d i r e i t a  c  p e l a  

r d a ,  < iti'f.'ajdn <• o r c / i e # f r a  { o c a  a  i o d a  f o r c a  
V n i  ut'j'ir o  d o  tait</<>. M u t a c C u » . )

Q T T A T E O  V I I

P&tco do palacio da Impronsa, A' direita o corpo 
principal tio ediilcio, com janoila praticavol. A' 
csqi.crd;; uma dependcncia do palacio. Jardim ao 
;imdo. Scena muito alegre.



SCENA PRIMEIRA

D. JAYME, O COMMEXDADOK, d epois  13A- 
SILIÜ DA GAMA.

0  eoMMKNdadou.— Aqui estamos jio pal.i- 
cio da imprensa FIumincns<».

1). .1a y.m K.— Mas nà«> vejo ninguém »ju»* no* 
reOeba.i Vniflo < it'ro,' f!•>/'•!>•!>, !',<». da }
Vem ali um s t : í • • i í o wsl ido ;í : i i < ̂  Î : l do tempo 
do marquez de Pombal... Ta!voz h J;i o por­
teiro...

Ü A S I U O  D \  G A M \ ,  i > } i i t r <  n  i  , n f ' t i ' ! - / - t —  I‘> t< S  
d o i s  h o m e n s  s o r à o  d<* e a s a  l

1 >. . Ja YMK,  f o u }  j ' i ’i  n > t  n t '  ' , h ! o - ' i . —  I»Ol!l d i a .
ü a s h . i o  d a  G a m a —  C o m  d i a .
I ) .  J a y m í : .— O  a m i g o  p e r í e n c c  a o  p e s s o a l  

d ’e s t e  p a l a c i o  ?
TiA >!!,!<) DA G AM A.—  A  Jül  Slíiíl p c r ^ U i i î a  iti  

eu ía /er-lhe.  Eu soi» v id ta .
J ) .  «Ta v m e — T í u n h c m  e u .  

i Í A S. ! . : o  d a  («AMA.*— P r o c u r o  a  i m p r e n s a .  
F l u m i n e n s e .

O  í OM?!!;V.)A!:<>K.—  T i t U l b o n i  iv ' s .  ZMííS d e s ­
c u l p e  m i n h a  c u r i o s i d a d e ,  î j:it u í*al l i i e n t o  
c a u s a d a  p e l o  s e u  m o d o  d o  t r a j a r . . .

B a s i i . íw d a  G a m a . —  V o s s a  me. -oô d e « * j a  
s a o e r  q u e m  e u  . ' -ou... V a  o lictu* a u m í r a d o  : e i l  
s o u  i í a s i l l o  d a  < í a i u a .

] ) .  .JAYMK, ront tua k<Oí<k—  Pasilio da 
Gama ? !...

j j A s i L J o  d a  G A 31 A. —  >: :m,  . scn l i or .



I). J aymk. — O poeta que escreveu aqucile 
famoso verso

T:\r.to cra bella 110 seu rosto a morte ?

D a siu o  da Gama.—Km pessoa.

( O ( Vw/?;/K tidadnr ct\<'{,Uu- o.v htmihrwt c vn< no
jft'itiû* t j f(/íh\iur tu chrtjK m.)

D .  . T a ymk.— Yj cujo centenário acaba de ser 
celebrado nesta cidade !

'J»A.-;up da Gama. —  T \> i  j u s t a m e n t e  o  m e u  
c o » U e ; a :  l o  q u e  m e  o b r k ; « » u  n d e i . \ a r  o  o u t r o  
m a n d o .  Y e n i m  a g r a d ^ e r  I m p r c i s a  ï ' I u m i -  
3tens*.‘ o  t e r  s e  l e m b r a d o  d e  m i m .  ! \ a o  i m a ­
g i n a  ( v m o  e s s ‘1 c o m m e m o r a ç ã o  m e  s o r p r e n d « * u  
c a l c a v a  ! K u  e  o  m e u  * Y/r;/-' ';/ / e s t  a v a m  o s  tr io
i-.,4' ( | U e i  <!<*s Î

I). Jaym i:.—Ínjustamísiíe... injus'ameute... 
51 as ono quer l Santos de casa não fazem 
luila^ivs !

])As::.ío d a  ( ÎAMA,  ÏHtiran'lo a voz. —Aqui 
para v. '> que nin^uem nos ouve... Ouciii d*Mi 
um eavacão sulemne foi o Santa Rita Durão; 
cm 1«SM cs<;Uoeeraai-so do centenário . d*elle e 
n^ora !i*n;)uarain-sc do meu.

D .  J a y m k . - S e r á  b e m  í o m a r  n o t a . . .  p a r a  
d * i  a  u m  seculo.

O C'>MMEXDADOK. viti!u,)do do fu.ido.  — O’ 
2>. Jayme, se nós batêssemos !

]>as;l 10 da Gama. —.Lu, por mim, não 
LaU? ; na minha condirão de aima do outro 
mundo, vou entrando como o villão em casa 
do .segTo. Com licenea. (:<(c c^jaerdu.)



(Ao (butin*ndrtdor.) Como se chaîna essa mo­
léstia da moda ! iNeuras...

(> c o .m m k x d a d o k .— A n e n r is m a  1
I). J awmu. — Que aaeurisma ! X uuas- 

ihenia.
K i.v iio .— ir isso.— ?Tmta. galhardia, muita 

bnnura, muita gcucivsidade. não nego, mas 
lambem muitancurasíhenia. JV isuaoo viram 
querer castigar 11a possuad»; mu homem de bom 
senso os delidos dc um asno .’ Anda a ver 
malfeitores em toda a parte! Sc ha muito 
lempo atacou moinhos de vcnío suppondo «pie 
eram gigantes, hoje é < apaz de atacar mnin- 
nhos de... caíe. Aias deixem-me ii* 1er com 
elle : :;e me demoro, vae imaginar que e>tou 
conspirando Î— Sleus senhores, muiío obri­
gado, e adens.

Os n ers.— Adeus, Sr. Sancho Panr-a !
SAXCíIO, (jitr J/f <t . a), '/*, >! ; n(U,-:'\ — A a.S- 

sigii- tnra pura os l^íados é de ü i>; por anuo ô 
iPr por trimestre. » >V.v ».

SCENA V

D. JAY.MK, O COAJMKXDADOR, PASSEAXTES,  
UM GRUPO TJli SOÜKAS.

(As rc/jyrsf d  nr {>,] <>< < <>•
rittcoA d c  .<< i t / io ,n <  dr, e< cUt t ( U * d f\  ( a f r r  .n n d o
cada uma o xca t ,,v 'nplar do « JAi'i'0 dz,
Hoyra ». )

CORO DAS .SOGRAS
Satisfeitas nos achamos Î 
(vmo )>c 11 issiino cs< riptor l 
Afinal nós cncontrauios 
Uin valente defensor i



Conservemos esta obra 
Té que cco nos faça em pó,
Pois o Livro dc uma sogra 
Ser nüo deve de uma só I

(> coMMT.mvnoK. — Como as senhoras vem  
contentes !

1 ■} SOCiíA. —Pudera ! (Afjifando o Urro.) Se 6 
a primeira vez que nos fazem justiça !

O ruM'JKXDADoK.— Que obra ô essa?
2? so<;l*a.— I Tm romance, o Livro de uma 

soyra.  C o n h e c e -o  !
( )  covmkndadok’,— X ã o , sen h o ra ... D e  r o ­

m an ces eonhoeo ap e n as o Carlos Ma tino e a 
M*n\a *Jos'\ ou a f i fh( que o.sxawhioii síuí jjvo- 
2>r<tf má".

î >. J a v m k ,  <i: >'t,'f-. — E ste commend;»» T * /1 * !...
2 ' :*<•(; :CA.—  !•'/ um  rom ance que m s v in g a  

d as i m porl i n< m eins 11* »s nossos g«‘n r'\s  e do 
tod^sesM. s jo r n a lis t a s  que e ntend eram  fazei* 
de nós as> u m p ío  de p ilh é r ia s  e a n e d o d a s  !

3'.1 soíuía.—V amos promover uma manifes- 
ta<;ã o ao a ue to r.

1>. J ayme. — Eu conlieço-o, e... franca­
mente, minhas senhoras, considero-o sus­
peito ...

Tooam. —Fuspeito l
1>. J avmk. — Tudo quanto póde haver de 

mais suspeito.
T o d a s . —  l'o rq u e  ?
IX J avmk.. — Porque elle... não iem sogra!
Todas. — Heim?
T). J avmk. — Só um homem solteiro ou 

o marido de unia orpiian poderia escrever um 
livro em favor d’essa calamidade social que se 
chama sogra !



V} soi» ua. — Que grande malcriado î Fosses 
lu meu £C*nrot patife, c ou lo mostraria o 
bom c o bonilo ! . ..  Companheira* o amigas, 
desprezemos as expressões d’c.ste idiota, 

que naturalmente não teve sogra que o ensi­
nasse, e vamos discutir os meios de ma­
nifestar o nosso reconhecimento ao grande 
romancista !

ToDAS.—Vamos î... ( \ t r ‘in <<>nt mn wolio* do  
f'ôr o.)

SCENA VI

P. JAYMK, O COMMENDADOR, PASSE ANTES, 
d e p o is  O J10MEM DAS MAXGAS.

D. J aymk. — Idiota... Ahi cst;'i o rjue ganha 
quem se mette a compadre de revistas !

O c’om m kndadok.— Viî.n idéa. meu e x -  
fuLuro sogro : sv* iossem')s a Jmpren<a J

I) .  J a y m k .— P ara q u e  :
O ro\rME\*:UK>i;.—Quem S'foe se hi não 

nos dariam noticias do Amoremedo? Xa lm* 
prenda sabc-s>‘ tudo!

1). Jaym k.— Poi* vamos l.i ! (l'ào sahînrfo r
< è i v n n ! c o u \  o Ifntnrm dftx Monyay.)

O / 1î »Ai : ï p a s  m a x g a s . — S aboni, m e u s  s e ­
nhores —  r>:;i:a p iv e iso s  m a is  c in c o  m etros  !
{!). c a • tH'fvh* h\ (»■*
^mn n. )  Queira Deus que cheguem !... {Sur.

<•'j (onh' movinH itht. () Dr. Attfotiht,
<h n>o-;n (! i*i i ncio, ; nii<t pur flotte sa/-
(!(((/(»: <{f j'/fjfichi) fjKf o pt'i n'It'Ul. A'Jtf'oiiHè'Utfu} 
(le, jtnro»)



SCENA v n

O DR. A X T ‘ »XIO, DOUS SOLDADOS DE IK 
U C IA , PESSOAS DO POVO.

CORO

Este vnos  o por q u e  c  preso ? 
î*or q u e  vao para  a prisão l 
Xão parace estar sorprcao !
Xão tem cara de ladrão 1

UM HOMKM DO POVO.

Será certo lente que lia dias tirou 
Dos bra ;os do esposo senhora gentil ?

OUTRO.

Será o thvsouroiro que facilitou 
Xa Estrada de Forro Central do Brasil ?

o s  s o i . d a d o s .

Xão ! não ' Enganam-se 1 
Kste di*mo::io 

o eeiebcrrimo 
doutor  Antonio l

TODOS.

0  d o u t o r  A n t o n i o  ? !
Xinguem o dirá 1...

Que grar.de, que enorme gatuno aqui está !.

0  DR.  ANTONIO,

TAXGO
I

Sou ura perfeito 
Pelii o'ccë ;
Sem rosa ao peito 
X i n g u e m  rno v*'í 
Olhem só isto Î 
íxHic grande tom !
Zu só i ac visio 
Coin o "iue lia de bom 1



— 55 —

Nem uma dobra 
N'este  croisé ;
Vc-se que é obra 
Do Raunicr !
No mundo inteiro 
Vão lá buscar 
Um ratoneiro 
Mais singular !

côno.
No mundo inteiro e tc,

O DR. ANTONIO.

II
Ando pachola,
Trauo toryiion.
Uso cartola,
Deito i'iciïtron !
Iîellas botinas,
Ricos M in e i s ,
E luvas íinas 
Do dez mil róis Î 
E quando venho 
De casa a pó,
Polainas t«>nlio 
Côr de cafó !
Xo mundo inteiro 
Vâo lá buscar 
Um ratoneiro 
Menos vulgar !

CÒRO.

No mundo inteiro etc,

(Xo J ’tt( (h> c/>ro o f)r, Atdotdu t i ra vrn fenço dc6 
ira c alnnia-*': < oni <i!<.)

TODOS. (<ypira.)dt> o perfnmt' do Intro—Um !... 
Um !. . .  '

Dií. A xroxro.—ttkino, de Guorlahi. ïV o 
m m  porfume favorito ! Oh ! nada m<* 1‘all.a ! O 
mon u n ie o c iT O  foi n u - le i’ íl-uo ^ a im io , em voz 
de mc íazt*r ladifto. Ali ! ou fu<se mu la­
drão, outro gallo mo eaiilára !



l f. S o l d a n o .  —  i I a \ i a  d e  c a n t a r - l h e  o  n i e s -  

3110 g a l l o ' c a r i j ô  <jm* l l i e  c a n t a  a g o r a  Î
2° Soldado. — S im, vocC* c um gatuno 

como os outros Î
r .'S o ld a d o .—P e r t e n c e  á r e g r a  g e r a l  !
O  D û . A n t ô n i o . — N ã o ,  q u e ,  s o  e u  p e r t e n ­

c e s s e  á  g e r a l .  u ã o  e r a  p e r s e g u i d o  !
2  ̂ So l d \ do. — Hasía dc dar á língua! 

Toca para o xadrez !
O  i>L\ A xtox io . o!'hih<1:) <•(»,) niitt/o inte- 

'/'( p a r a  o <u'oy c — Que c  aqilillo i

1 ’ i u  balão ?...
rI \ * D ( ) s ,  hivhisirc os do:t/t .soldados, olhando . —  

Onde? Onde?...
O  ] > U \  A N T o X K ) .  ----- L á . . .  • l á . . .  (<*Oiisef/nr

. p  K" e)n hnnrHi <ln j>nr * ,n  .<• it lo'fUe C < )'(tf/>/'-;>' ,
( ni f- ■  • jji'Ofi!i'<tt)i col’i *>s

o fxt>àO )
o  r :  so ld a d o . !'»{ali). — Q u e  c i s t o ?  

O a d e  e s t á  o  I > r .  A u í o n i o  ?

O  ‘2° s o l d a d o . —  F n . ^ i u  !

AM Los. — Pega ! P ;ga I ( {fiUma srt, m a
m rr'  r eaàn  v,,- >» >> h^lo. () j,oi'o} que eii( /u‘ a 
w rm t .  ri  <?•./ / . /  m /*fw, r x te  pr /a d ire ita  c pe ta  

ri!<\ ( iti<{. •*/.<//./ < ' orr/if fitru toca a Ioda forç<f 
it/ti -‘itofiro do t ’> M u t a ç ã o . )

— ò > —

Q ü A E X O  V I I

P a t c o  d o  p a l a c i o  «Ta I m p r o n s a ,  A '  d i r e i t a  o  c o r p o  
p r i n c i p a l  tio  e d i i i o i o ,  c o m  j a n e i l a  p r a t i c a v o l .  A '  
c s q i  c r d a  u m a  d o p e n d c n c i a  d o  p a l a c i o .  J a r d i m  a o  
A m d o ,  S c e n a  m u i t o  a l e g r e .



SCENA PRIMEIRA

D. JAYMK, O COMMENDADOR, d e p o i s  BA- 
SILIO DA GAMA.

() COMMENTA D<>K.—  Aqui  CStaillOS JlO pala- 
cio (.la imprensa Fluminense.

1 ). .1 A Y.M I'.— ZVÍ;is não vejo ninguém qu«* no* 
receba.( Vendo t a'rut' (!•> {>*,>'!<, r, >>. w ,iu )
Vem ali um sujt-iío w st id o  á moda do tempo 
do marquez de Pombal... Talvez sejii o por­
teiro...

HasIMO D \ (ÎAMA, ’t ,tu >,<'!-1- t — I‘>t<*S 
d<>is hoiuciis serão de casa !

I K J a y m e . ' ■( , / ) >} nft, — P>om dia.
ÜASiLlo DA í I A M A — í>om dia.
I ) .  . Ja y m e . — O  a m i g o  p e r t e n c e  a o  p e s > o a l  

d ' e s t e  p a l a c i o
I ía s ü jo  da (ía.ma.—  A. m e-m a p e r g u n ía  ia  

eu ía z e r-lh e . K u  sou v i d ta.
I>. J a y m e — T à n . b e m  e u .
I î a s ’ î .k ) :>a ( í a ?í a .--  P ro c u ro  a Im p re n s a  

F lu m in e n s e .
O  c o m ? í î :m >a —  T à m b cm  nós. de s­

c u lp e  m in h a  c u rio sid a d e , n a tu ra lm e n te  
cau sad a pe lo  seu m odo de tra ja r...

l*A sn.ií> D  a ( < am a . —  V o s s a  m ercê de<eja. 
sa b e r quem  eu sou... V a o lie a r  a U :;jÍia d u  : eu 
sou íia s ii io  da ( la ia a .

1). Jaymk, com tfni *<0io. — Pasilio ílíl 
Gama ? !...

B a s il ío  d a  Cí a m a . —  £ im , sc u lio r .



I). J a y m e . —  O p oeta  que escreveu aquclle  
famoso verso

Twinto cra bella no seu rosto a morte ?

3>a s i lio d a  G a m a .— Km pessoa.

(O /idadnr < oü /totubma r var ao
j t o td i t  ( .lahiúta/' a( vhrtjd ahfunn.)

D. Javm k.—E cujo centenário acaba de sor 
celebrado nesta cidade !

ÍSa.- il io  d a  G am a. — Toi justam ente o meu 
eeiito;ui: Io que mo obrigou a d e ixar  o outro  
mundo. Y en h o  agradecer á Imprensa Elumi-  
ateiise o ter se lembrado de mim. 2\ão im a ­
gina como essa eommemoração me sorproudeu  
v  ale:ji’‘ -u í E u o o j u e u  esta vamos tão
isquei. Mes Î

J). J a y m e . — injusta:ue;:íe...  injustamente... 
3 îa s  que quer .7 Santos de easa não iazem  
m i l a p v s  !

Í>As;:.IO DA GAMA, h a í s a n d o  a  r(>z. — A q u i  
para i i ' s q u e  niii(;*uem uos ou v e . . .  Quem.deu  
um eavacão solemne toi o Santa E i ía  D u r ã o ;  
em ISM csquecerani-se. do centenário .  d :elle  e 
a^ora !t*n;braram-sê do mea.

D. J a y m e . - Será bom tomar nota ... para  
d 'aqu i a um século.

O  C1 >M3I E X D A D O I v .  ròffttndo do fa . t do .  —  0 ? 
3>. Jaym e, se nós baíessem os

llASiLíO DA GAMA. — . Lu, ])01* Ilîim, uão  
bati?; 11a minha, condição de aima do outro  
mundo, vou entrando como o v il lão  em casa  
do sogTo. Com licença. (Vííc p d a  a>qncnUi.)



S Ci-NA II

D. JAYME, O COMMENDADOR, c b p o !$  A  
IM PR E N SA  FLUM INENSE.

T). J a y m k ,  o ihondo //<(,'<> <t ro**, ’,.t)*rfsm 
Utotifiï/') chu la  j x .'(( •!<> — O raq llC iU
d i r i a  î... P a s i l i o d a  ( î a m a  !...

O  ( v*m m k x d a d o :î . —  D e i x e  o lá .  t- t r a i e r a o ;  
d e  m 's .

J). JAYMK, sciét (7r .:rùtr ns f / ’ ' .-. r r / ? ‘ . 
—- E '  u n i  p o e t a ,  c o n . in cnd ;»d o i\  üî.i " T a n d e  
p o e t a  !...

C) COM M KXPA DO!.*— P o i s  Silti, m a -  n â o  5-r* 
t r a í a  a g o r a  d ’ isso ! ( I ) ” 1 . )  O* d e
c a s a  !...

D .  J a y m k ,  v o U o n th ^ t . —  Qnr* C is^o. <-î>îîi- 
jnondador ? Veja qneesta h'um ;-:.lavio !...

O  COMMKXDADOi?— ! V»;- *'•' a ' ■.< > d e  :a~ ~ 
a f ju i  o d i a  i m e i r o  .* O ih c .  a  i d c a  î *Tto  f»’i m a  : 
ahriu -.se  u m a  j a n c l l a .

A  l m m î k x s a ,  ^oo/z/vw s —  Q a o M  
c  ? Q u e  d e s e j a m ,  m e n s  sen l iv i  es

O  (X')MMEXi)AT)oi:. —  ï K-sojava'aio- fahar a  Tm- 
p r e n s a  F U m iin e n s e .

A  i m p r k x s a . — E i l-a a q u i  p e^so a .  S o u  
on.

Os DOITS.—  A il ! (FdZCiit y r ( ‘ti(h.< 'nl'.vrj-ax.)
A  LMi'KKXSA.—  E  OS s o n h o ie ^  qUClil sfto
]>. J a y m k . — E s te  6 o c o n n u e ) ,d a d o r  E r a -  

n o u t o u m o .
A  i;*!ru;-;xsA.—  C o n h o r o  m i i i îo .  C\>mo te iu  

p a ^ a d o ,  S  r. e o m n ie ia la - lo r  !
'O  Cü m m k x d a o o i ; .— V a m o s  in d o .  m i n h a  so-



uliora, vamos imlo paru a servir. — Este 6 
1). Jayme.

A  IMPKKNSA, j n u n h t ' ï o  o*t m b r ' n l h o * .  —  E ’ 
q u e m  l !...

Os ix>rs.—I). Jayme Î
A iMrin:xsA. -  I). Jaym e! !... Será pos­

sível ; !... Não quero recebei-o !...
]). Jay.uk, pvrjthxi). — Ora essa ! Porque, 

minha senhora l
A im pkkxsa.— l ’ois não é 1). Jayme pri­

meiro ?
D. Javmt;. — Como 1>. Jayme primeiro 1
A im riïKNSA.— O  tal, que pretende esta­

belecer um reino na ilha da Trindade ?...
I). J avmk.— !>eiis me livre !...
O roMM i :x i >a í > *!•.— Iv * te é l> . J a y m e , mas 

n ão  p r im e ir o  irem se c u n d o  |
1). .T w m k.— Eíi su.'.u o D. Jaym**. sabe 

C) do jardim da Europa á beira-mar plan­
tado !

A tmï’Kï'ava. — Que esí;l dizendo ; !... O 
D. Jayme das llores d*alma <{ue se uMeiam 
bellas, puras, singelas, orvalhadas, vivas !

D. .Jaymk. — i-Nse mesmo, minha se­
ul: ora !

A  IM i'KKVSA. — O h ! e. n Y ss e  caso. um  es­
tra n g e iro  de m u ita  d istin e cã o  !...  E  eu que 
M ip p u u h a ... Pe<;o-lhe m il d e sc u lp a s  ! P a ra  
pro* a r  q ue  lh e  tr ib u to  a m a io r consid-.-raeão, 
v o u  re ce b ei-o  eom  todo o pesso al da m in h a  
easa. T e n b a  a bo ndade de e sp e ra r a lg u n s  m i­
nutos,

D . J aymk. — O uça, m in b a  s e n h o ra ... T a m ­
bém  cá esteve, o defunto  7>asilio d a C a m a , 
q u e  v in h a  a g ra d e c e r o seu c e n te n á rio ...



A i : i í ‘im :n sa .  —  Q u e  !>asilio d a  ( l a m a ? . . .  
Ah ! já sei , o  n n e t o r  d o  c e le b ro  v e r s o

Tanto era bclla no scu rosto a morte î

Jsso é util massador ! A onde loi elle ?
I>. J a y m e . — K r.irou  ]>;irn a l i  

<t cs'/ftr,•»/*/.), ina> vejo que se en;„ranou...
A .  K i i ' l i K N S A .  — " N â o ;  11*10 s e  c n ^ a n o u  : 

e n e o n t r a r á  l á  d e n t r o  u m  a l l u v i a o  d<* j o r n a ­
l i s t a s ,  q u e  o  r e e e b e r f i o  d o  b r a < ;o s  a b e r t o s .  E u  
d o S r o  j á .  (I>< Mfjtjftfi ' < tl<t j(th> }ht,  )

1
sc e n a  n i

O COMMEXDAOóR, D. JAYME, d e p o i s  A  
IM l'R ENSA, O AUTKiO DE EUNDO, O 
NOTICIÁRIO, A P A R T E  COMMERCIAL, O 
OBITUARIO, O EOLÏIE'IIM LITTERARÏO, 
O FO LI I ET í M -R O M A XC E, T E IJ  CCR AMM AS, 
ANNUXCIOS. APEDIDOS, AVISOS, DECLA­
R A M E S .

î>. J a v m k . — Vj mitiio amavel a Impronsi 
Fluminense î A ’ parte aquolle equivoco de 
nie tomar polo tal I). Jayme prim'-iro,' reee- 
beu-me eoia milita &entüe-.a.

O ( < *w m e n p a  ix>l\ —  O r a  (*ssa î Se fui eu 
q u e  o a p r e s e n t e i  î

vnr un*
f l c - s r . )

i). J a y m e , HjKti'tc. — Qua’ grand" burro !...
O  CO' ' ME XDADOK,  f/itr {• ;,t / / ,,t

c  j j t t i ’a  a  —  0 111j*.j c ! I a  a h i
v c m  e  p o r  s i g n a l  q u e  m u i t o  a c o m p a n h a d a .  
(Musintt :><i '((. J ï t ' ra  <1 im i / f in  •('



'iiiht* t)sr ('* ' pc*o< xcirs (H!xUit>r* fi Já 
iíf - tf/,/(•<•(>:'. o cût'n <: a htarr/ia, tiftt
d i * - l < J )<>*/{ Jajfhtc r ao Comi.n^dadary * 
ao* Ww-W'* *'h y/íi/o^ j i , rw  '*»;!<> ox frc* M/t (putjto 
á  * **j;K i ( !f . ( i  Ai'ï i tfo <h' f’\ i d o y o uXofti iari t t ,  a  
J*arf( Coíiím* rcitd,  o J o . t l h t i  littcr<ieio *' o 
J  v?/t* juni t t f t í t  ot tfro ( jru)M û direita*
(>.* T* U fjeaiiinHiHy  ̂Umttiieiits, Ajndidou, Avisos 
C Ih clara ̂ '*es e.r* < niam dlv* rstix cvolitçõe.i.)

CORO E MAUCIIA

Cá Vslíio da Imprensa,
Marchando aos pares,
Os prestimosos
A iIXÍÍÍIUVS,
Com tanio brio.

a!é ti;”o are*;
]»p vííí! <M::!Íngi üte 
1)0 luilitnr«*s .
\  ejam q;i*‘ ^arbo ! '
QïîO bi/arri.i !
Ni o lia ïia tropa 
.Mais uaüïardia 1 
A  llor,  a ir> ta 
Da infant aria 
Coin tal donaire 
Nâo ni arc ii aria !

Siin ! vamos lá ! Marchemos, pois, 
Driosamrme 
A dois c dois !

E lia de por ocrio toda a gento 
Embasbacar 

Ycndo-nos a marcîiar !
Cá ostão da Imprensa,
Marchando aos pares,
Os prestimosos 
Auxiliaros !

A  imî^ exsa. — Ailles tle me dizer o 
que pretende, permitia, meu caro senlior 
]>. JaynuN que ou llie apresente os meus 
priiieipaes auxiliares.



T>. ,7aymi:. — Oîi. sonhoia. ooj.i
iodo o go.V.o !...

A  IMPKKXSA.— Fm prlnn-ho legar, o Ar­
tigo de Kmulo. A iw f  xcitHuvr. 1<>n!

O A!M’Ií;o-I)i; I'T\J>0. Oi>pnt.:'ilH<'.lth>-sr. —  
fraudamos com effusão d*alma o <*av::!ls< ii o. 
por tantos tituJos illustre*, que temos diante n * 
nós. Fudesscmos onfeixar ífuma )>! 1 :ast- io-ir 
a eut uus’ashYa ex p resso  do eníhu>ias;!».> que 
se apoderou da Imprcnsi F iuuiia -use ao .*;d*er 
que ap#*ri;í ra ás no^sa* plagas um dos Maigre.*» 
poetas da raça latina. uíh poeta que...

A im ! m: k x s a ,  úittci i jh'u'!(>'0. — 1 Justa ! 
( > I)bi>i Jtn/),ir.) Se o nào interrompo, impinge- 
3ios très columnas pelo menos.

í >. Jayme,  «})(’. Icû o a Man co Arihid ri* 
J'i'jttJo.— Coníesso-ine penhorado polws seiai- 
in^ntosdoSr. Artigo de Fundo.

O  a í í t k í o  J)K i i :\í*o. !ni})f!o. —  A
co n có rd ia  só se  c v * í >: le c o iá  dc í iu i l  haineaW* 
ou tre  as  r a çõ es  do  v e lh o  e d o  j h v o  m u n d o ,  
q u a n d o . . .

A LMiM’KXSA. --- T >;’ î ;L !
Ja disse 1 ( 1 }»i'( *'nf (* m OXoí i caui õ .

O .NOTICí AUiO, «)i;iro.' ':,Afin<{n-W r 
eu;*. ri.Ld/illriudc.— yeu eu, oX oiieia iio
compacto e leve, interessante e somsalM.rão. 
profundo o frivolo. que narra tudo quanto 
acontece e muitas \vxe.> o que não acontece. 
Jlu iníercsso a todas as classes. porque não 
3ui sec<(ão na imprensa diaria que cona» ea 
iv i’icta exachiMente.a sociedade. Nas niinnas 
cohimuas oaeloeticas encontram-se a banali­
dade e a dor, a simples oecurrencia policial e 
n not icia de sensação. Ao lado da i.i íoria de 
tuna carroça que foi de encontro a um lampeão



— <;4 —

d*' ga/, îi narração dolorosa do suieidio do mu 
Cseriptordo talento ! (.11>< a hiãf) a l><na
Jat/uic.) O senhor I>. Jayme encontrará cm 
mim um criado sempre disposto a servil-o,

1). J avmk. — Lisongeiam-me. as suas pa­
lavras, Sr. Noticiário.

A  i upukxsa, tqHTM'hUdirfo. — A  Parte Com- 
merciai.

D .  J a v m k . —  A l i  Î
A  rAim : commkkoíal. — Eu sou a et u ai­

ment e a sec^ão mais triste da imprensa dia- 
ria.

O o u itu a r io , («lianiamlo-sc* — A  mais 
triste. E então ou ?

I). J avmk.— Este, quem é ?
A iMîM'ENSA.— O Obituario.
O < <>Mmkxi>Ai>oii.— E? uma seeoão muito 

bem esoripta.
A  ï v \  i : r ï: c o v . m k k c i a u  ao Obflnm-lo . — C o m  

voce já se não conta.
A  imi»im:nsa. — Efíoctivamonte. o Obi­

tuario hqjo e.u dia só li g ura no !>Unh> Ojjinaf.
O oiurr.v í:io. — 1)’antes eu íiguravatam 

bem nas < Mitras íollius, porque occupa va 
pouco espaço... mas como n’esta boa terra 
tudo augmentou, ou augmentei tambem... e em 
ta es proporções que... que me tornei um tram- 
belho I

A Píi'}r:\sA .— 0*Thezouro paga o Insti­
tuto Sanitário Federal ; é justo que pague 
tambem a publicação do Obituario.

A  i*AKTK ( omm kkcïak. — Considero-me a 
secção mais triste, porque sou eu que. dou 
todos os diasa esta infeliz população a noticia 
de que o cambio continua a não subir.

A  iMri^xsA. — Com. O Obituario já está»



apresentado. {Aprt.« h/<hi<îo.\ () Folhet im-Lit-
i era ri o.

O 3’OLÍIKTnr LITTICKAKK), /‘//K/»/7o-
sr ,— Boja bem vindo. Sr. 1). .Jayme ! infeliz­
mente receio ((no não Uie agrade a nossa ca­
pital. com as suas vicias immuudas, «»s seus 
casel-rcs, os soas kiosques o o w:u jogo dos 
bichos. Xós estamos ainda tão atrazados, quo 
uem mesmo os jornaÜMas dispùoni do um club 
ou dc um salão onde possam recebei qual­
quer hospede illustre î A Imprensa não tem, 
como devia 1er, um palacio !

D. ,Tavmk.— IYrdão, mas este...
O ruLUKTiM-ui í-í;ícaiíí<). — ivstc é um 

pahu/io edilieado pHa Fantasia;.. ií veja lá se 
osía sonhara (A;nnit<t <7. i taprt  noa.) se at reve 
a eonvidal-o a ir além deste paíeo...

A  i.'.i s‘í:i;x;sa. — Jwá bem ; escusas de 
r^soalhai* as nos>as misérias : ( > /*„//,,/ò// /,//- 
h 'nt'}u h/ k.<[*(-.■'.) O Folhetim -Üomance.

O  K T íM - i íO Y  A V  a»]<ro.rh;it!!nlo-xt’'—
Naturalmente quer .«aber o quo aconteceu á 
marqueza de Forgorolles...

]). J avmk. — Não faeo grande empenho, 
anãs emiim...

O :roi,iiKTJM-íiOMAN(‘]:. — l)opois d(* re­
cebera carta da condes*i do Pierrcfontaine, o 
marquez de Forgorolles s:>hiu do seu palacete 
do boulevard SaintM lermain, tomou a rua 
Plongée loi ter á avonid i des (íobolins. onde 
morava o conde do ( ’iiaféau vieux, que na carta 
ora apontado como o amante da marque/a. 
Effoetivameute, os passos rio marquez do For­
ge rol les não foram haîda*’»*s. l ’île viu sua es­
posa sahi11 da casa do conde de Oiateauvicax  
0 appro\imar-se de um fiacre mysterioso. O



velho íM;il '̂o levou Msrilmento a míio ;t algi­
beira c engatiiliou o revolver.

I>. J ayme.—  E depois?
O iahjiettm-iiomaxce., — Continua. M/'"**

f f W  .)
A  ímpkexsa.—  Xão imagina como o pu­

blico se deixa levar por Xavier de 3rontépin 
ct re!iqi'(f,

]>. Jaym e.— O publieo 6 o mesmo em. 
toda a parle.

A m rnn xs v.— Deixei para o fim os nuits 
m elhons auxiliares. Parece-me que essa apre­
sentarão póde ser frita por musica.

IX J ayme. — Tambem a mim me parece.
Por mais que eti não quizesse servir 

de compadre de revista...

CANTO
a  i m p r e n s a ,  a o s  Tclciimiumas.

Vamos lá !
Vamos i;i Î 

Apresentem-se já !

(Jp])rQ.t'hnnni-*c os Trlcrjrammas.)

OS TELEGKAMMAS.

Os Tolograromas aqui estão,
Qu<' ?ã̂ >.
Pois não,

A mais espionJicía sccção l 
Hoje o piíMico rociam a 
Miiito o ito teíoiíramma ; 

o to’.'_j\.?MO* na ancia lVM>t quo «orvc 1)0111,
Kntro U\ U'»' i!o i:aportaneia,
Dá-lhc muitos .jue*a não túm.

{Afaria



A WPIIKNSA.

Vamos lá î 
Vamos lit !

Apresentein-se já  !
(Aj)pr<Kihn(t)ï)-<* (,a Amnonios,)

OS ANNUXCtOS.

Ora os annuucios aqui estão,
Que sfio, 
l ’ois nâo.

À maior força do balcão.
Meus senhores, lioje cm dia 
Tudo, tudo se annuncia !
Sim, que a toda a "ente p res ta  
13ons scrvi.;os o balcão,
Até mesmo á dama honesta 
Que precisa protecção.

{AfWitntH-x*' oa A nnunrJo  .)

A IMPRENSA.

Vamos lá !
Vnmns lá Î 

Apresentcm-se já  !
'■ O* * *j)f <tiiloc.)

OS APJ.UIDOá.
Eis as tacs puh!ioa<;õjs 
Que a pedido s;io charnad:is,
Poróm iicam bom s a l a d a s  
E enriquecem os patrões.

(Af«s'<uji-xr.)

Os a v i s o s  ]•: dkclauaçõks, passando.

Eis os Avisos e DcclaraçSes

(Repetirão dr IntJoH os cúru*\)

O  COMMEXDAPOK, ao Fu lhd it) i~  K o m r n r r . —  
M a s  d i ^ a - m e  c á . . .  o s tou  m o r io  p o r  s a b e r  so o  
marque*/, d e  F o r g c r o l l e s  m a t o u  o u  n u o  m a t o u  
a m a v ( (u e z a .



O Viííjiettm-ii<>mAxce,— Só amanlian llie 
poderei dar essa informação.

A I 'i i*u kxsa, a />. Jayme. — Os A pedi­
dos são muito característicos. Só ou, a Im ­
prensa Fluminense, possuo uma secção assim.

O Airruio DH J'i*\D(>? quv tvr’ tem approxi- 
maão.— 17 uma eoisa eseripta por todo o 
mundo contra todo o mundo ou a favor de todo 
o mundo. Os .sentimentos mais desencontra­
dos ali se expandem : o amor e o odio, a ami- 
sade e a  malquerença, a admiração e a inveja, 
o reconhecimento e a ingratidão. a re î  ̂nação 
e a vingança. a modvstia e o charlatanismo.

A i M imu' \ sa. — Muitas vezes o mesmo 
indivíduo é coberto de vituperios e de louvo­
res na mesma eolumha, em dons artigos sepa­
rados apenas por um bigode.

O commkxi>adou.—  Porum ’bi^ode?...
]). J w m k . — P»i»*ode é gyria de typogra- 

phia... Quer dizer um iilete...
O noticí \m o .— E quantas vezes não são 

os dons artigos eseriplos pela mesma penna I
i>. J avmk. — Xaturalmente os Apedi- 

dos poderá o mostrar-me n'este momento al­
guma c«>;sa interessante...

A impkknsa.— Xão, r.ão creio... isto é :  
inleres>am-lhe discus. ões sobre companhias de 
seguros ?

D. J avmk. — X ão, minha -senhora; não 
sou aecionista de nenhuma d’ellas.

O commKxr>ADOR, (q}«rir.— Que diabo será 
filete ?

A imprkxsa.— interessa-lhe uma discus­
são entre a veîîa da Companhia Luz Síearica e 
ia velia da Companhia Industrial de Stearina ?



D . J ay m e .—  A  discussão deve ser lum i­
nosa, mas não mo interessa.

A  iMt*i:i:xsA.—  Interessam-lho os artigos 
do conde de S. Sebastião de Jacarandá ?

]>. J ay m k .—  Nada lenliocom os negócios 
d'esse tHular.

A imimík>:sa, jhnwnnh).  — Interessa- 
lhe.. .  ? (' ont uma UUa t.) Ali Î isso deve inte­
ressar*] 1 te !

I).  J a y m k .—  O que?
A imi*í:;:\sa . —  O manifesto restaurador.
O ' < >m m i : ; ; i ) a noi:. c i v * n . ) r S;!c. —  A h  I isso 

sim  ! isso sim Î o m aaifesío  restaurador in te­
ressa i>os !...

D, J a y m k .—  Alto lá ! Falo por si !
O commkxda o o : \ — IVlo menos a mim  

m e intéressa. ! E u  sou restaurado-ista !
A  üwí^cknsa. — O  íoaniíé.-.to lia de es;ar ali 

entre os A podidos. (Ans j ; ,. <! • ’■,>.) Afastem-se !

{(: ■ í̂/>« • tnfrt  tf 1rs
O sf(> /*' . f < ->' tt ■( do JJi't/ > ' i t iu,  )

SCENA IV

Os mesmos, o maxikesto  ktistaukaixjR.

0 .MANIIî TO RKbTAUr.ADOU.

COPLAS
I

Ts i jí;* n om  s u ].}>0 lil» n « j u c nu c» « : \
Niiiisicu’i siipponluj .......... .. sc,u luro/. !
ivi nada lenho d<! n miI -mo :
K«i rein ao mono* levanto a vo/. I



Manhosamente, som gritaria ,
Sem uma espada, sem um eauhão. 
Restabeleça-se a monarchia.
Faça-se a bel la restauração !

Quem é patr iota 
Só deseja a paz !
Pela  maciota 
Tudo aqui se fa z . . .

CORO.

Quem é patriota etc.

O MANIFESTO RESTAI RADOR.

II

Espion;;; ÍO‘TO< h.uurnlir.^r.ti'
Que um inaiiii* ?:.» n ^ tau rador  
soja uma bomba que a trente,
Que a toda a ps ; ie  leve o terror î 
Com a r  melliíluo, cavalheiresco,
Tudo alcançamos a murmurar :
Meus bons senhores, ponh;;m-se ao tresco. 
Queiram ceder-nos esso lo ^ a r . . .

Quem é patriota 
Só deseja a paz !
Pola máciota 
Tudo aqui 8 0  f a z . . .

CORO.

Quem é patr io ta  etc.

( Fnrht  ') •>','<), f) ''[(iilljcxfo /.*' f *n'
/ c  •<. )

1>. Javmk.— Xão creio < , este sujeito c*',u- 
Wv/A'Y o sen jilé p.ela mat-iota*

O. < v. e:-;í>apí>ií. — Ku csiou desanimado, 
jv um manifesto de assae:rr-candi.

A  iMPtïKN̂ .V. — Oh ! elle bem sahe one não 
arranja n°vla. A<;uiih> e p:ira iiií;*lez ver. ( \rnu/o 
o it. \  ;/(!< f < ohc < arrí-
ijhrrfo a :t},! in ’siCi •. ) ;>[as não i,í«í engano : 6 o 
i.Hario (iv' Xot leias I



A  i m p k h n s a . —  Q u e  B a s i l io  d u  ( i u m a ? . . .  
Ah ! j á  soi, o a t i e to r  d o  c e le b ro  v e r s o

Tanto era bella no scu rosto a morte î

isso c mu massador ! A onde loi elle ?
I>. Jaym i:.— Ki:inui para ali 

a  rsf/tir,'*/*!.), ui:i> vcjo que se cii^iiiou...
A. Ir11• liknsa. — Nuo ; liai) se en^anon : 

encontrará lá dentro uni alluviao de jorna­
listas, que o receberão do braeos abertos. Ku 
doseo já. (I)<ttffjtjttfr' tltt j<tn< thtt )

t
SCENA n i

O COMMEXDAOOR, D. JAYME, d‘*pois A 
IM PRENSA, O AKTIC.O DE 1 -UNIX», O 
NOTICIÁRIO, A PARTI-: COMMERCIAL, O 
OBI TU AU 10, O FO LIIE 'IIM LITTERARTO, 
O FOLIIETIM-ROMANCE, TELEGR AMMAS, 
ANNUNCIOS. APEDIDOS, AVISi*>S, DECLA­
RAÇÕES.

î>. .Ta vm !•'. — 17 i î : u i 1 î> amuvol a ïm prensi  
Fluminense ! A ’ parte ^quelle equivoco do 
nie tomar polo tal I). .!a; me prim'-ir<>, roce- 
beu-me cou*, limita ^en! ücv.a.

C) ( <'•.*:m e \ p a — Ora ossu ! Se fui ou 
que o apresentei î

(/>*//.> .Jftjjj/ir cr ia )trt<
<lr-xr.)

J). ,/a aftué'fc. — Qua* grand'* burro !...
O ('U.V]\iii.\I)ADOl’? tfftf i< :t> t:,n r ‘t 'V’>

c jêttra a <{',<'!{*•. — 0»h»% e!ia al.i
vem e por sig.vaî que muilo acompanhada. 
(Muxictt !>({ <>r< /trsfrd. a !nt;*rm c



?////'//;sr ( ' W/?/>( mltfi<la  .if its ({uxiHt'r* s Jú
<ff . J)(h'ih>/< u < < (f hl(t{'> h(l, cfla

“Je < J>(nn Juuhtr <'ao Conh.u'itrftfdo/'y r 
ai,/  ̂t 's Hiòrt*, jbrtr-f "./o ox frc* vm //ritjio
á  ( .s'y ut {'(*’ . O A//h/o </i‘ /'. . í(/o% o aX*//i< i ( ir tot a  YV/Ví Coaihi* i'c’ud, o J o li/tc/'iirio r o
J'o?h‘ j t iM tc h t  (,i i t ro  gru j to  ú i l i rc iU i .
(>.* 7>V///7/*/í/mós Hiutiii-ixtSy A]h'(1í(/oh, Avisos 
C />( vluro'^'xs c*r<'< nt(hn div* rsax cvoli;çõ< .*.)

CORO E MARCIIA

Cá VslHo da Imprensa,
Marchando aos pares,
Os prestimosos
Auxi l ia  ivs,
Com tanio brio.

a i e  «IT*o íuv«j 
í>(' um <M.:ting**ütô 
l)e lui 1 it:ir«*s 
\  ejaiu q ;i*‘ gfirbo Î *
Cue hi/.ania !
NVio lia na tropa 
-Mais tialhardiu 1 
A flor, a jr i ta  
Da infantaria 
Com tai donnire 
a à o marcharia !

Sim ! vamos lá ! Marchemos, pois, 
Driosamriite 
A dois c dois Î 

E lia do por ccrio toda a gcntc 
Embasbacar 

Vendo-nos a marchar !
Cá estão da Imprensa,
Marchando aos pares,
Os prostiiûosos 
Auxiiiares í

A  TMriíEX^A. — Antes de me dizer o 
que prelcmle, permitia, meu caro senhor 
J>. «Jayme. que eu llie apresente os meus 
]»rincipaos auxiiiares.



J>. J aymi;. —  Oïi. 311 i i i 1 ; : ’ coi.i
i<mî<> o gosto !...

A  i.v p k k n s a . — Em p r lm d r o  logar. o A r­
tigo de .Fundo. A  toi/l xcif/iii )')\ 1oit! hoi*.:*

O Aîv»TKî()*I>i: Kt \J>0. fi/fpro.ru)Kt:}ittk-sr. —
fraudamos com effusào d'alnia o cavalli* iro. 
por tantos 1 itii]*>s illustre*, que temos dianie d 
.nós. ï\idc;se:nos onfrixar n'unia }>!irast- ítdr  
n outlius’asi ica c.\ prcs>ào do ont ]iu>ias;n.> que  
se apoderou da Imprensa Fluiaiiause ao xd*er 
que aporiaia ás no^sa* plagas uni dos m a io io  
poeiasda raçalatina. uni pneta que...

A i Ai! iî kxsa , 'îiiîi'i'è'(>fitjn'u*!{hQ, — Hast a ! 
(.1 })<>n> Se o nfto interrompo, impinge-
n«;s tics eolumuas poii» menos.

Í >. Jay^ik, ((pc. U-sih) a 'j/idn ao Ar lb t u  *!* 
J'i’jtthi.— ConlVsso-nio peuhorado polos senti­
ment os do Sr. Artigo de Fando.

O AJiTU.îO DE I'ÏMh), Ci,,}) uoprîo.  — A. 
eoncordia. so so c.-iao; leceiá deiinili\am eute  
outre as rações do velho o do novo mundo. 
quando...

A  lmjm;k\sa, hiU-.", :,»■}>< —  1>;>îa ! 
fia <1 isse ! (. íy>/v s* a U n c1').) O Aoi iCiario.

O -NOTU'iAIiiO, ( t - . . l ' I / l i f t i - S ' :  r f. -ht>////.
a,.-, n  i j f,i!i(!({<lc.— Sim, son en, o Noiieiai io 
et-: rpacto e levé, iníetcssaiiíc o semsal»orâo. 
proiundo o irivolo. que narra tudo quant*» 
a o n le e e  o muitas Ye/e.> o que não aeonti-ee. 
Ku inieresso a todas as classes, porque nào 
lia .seewio na imprensa diaria <jae coin»* eu 
reîlieta exactamente. a j^ociodade. N a- minhas 
coiuimias oeelocticas encontram-se a banali­
dade o a dor, a simples ocourrencia policial o 
:i noticia de sensação. A o lado da i.i loria de 
tuna caiToça que loi de encontre a uni lampeão
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d*' ga/, a uarração dolorosa do suieidio do um  
Oseriptorde talento ! (A/><rtundi> <i i.tàa a l x tin  
Jat j tm.)  O Fcnhor 1>. Jayme encontrará em 
mim uííi criado sempre disposto a servil-o.

1). J avmk. — Lisongeiam-me. as suas pa­
lavras, Sr. Noticiário.

A  im pkk.vsa, uprvxcuUtnih). — A  Parte Com­
mercial.

D. J avmk .—  Ali !
A taktk ( ommkix’ial. — Eu sou aetual- 

mente a secção mais trislc da imprensa dia- 
ria.

O or.rriTArio, aãUtniando-sc.  —  A  mais  
triste .’ E então en ?

I). J avmk.—  Este, quem ó ?
A î m !Mvensa .—  O Obituario.
O <;oM‘MKXDAi>oii.— E ? uma secção muito 

bem escripta.
A íw u tk  coMMKuriAi., ao Obi luario .— Com 

voeò já so não coma.
A  1v! i»!íkxsa. —  Efícctivammte. o Obi­

tuario hoje cai dia só lisura no Diário Ojjiriaf.
O uíííti: a mo. —  1)*antes eu iiguravatam  

bem nas outras folhas, porque occupa va  
pouco espaço... mas como n'esta boa (erra 
tudo augmcnlou, eu augmentoi tambem... e em  
tacs proporções que... que me tornei um tram- 
bollio I

A p i i ’î::\ \ sa .—  O-Thezouro paga o Insti­
tuto Sanitário Federal ; e justo que pague  
tambem a publicação do Obituario.

? A  CAU7K c o m m k k c i a l . —  Considero-me a
i secção mais triste, porque sou eu que dou
< todos os d iasa  esta infeliz população a noticia
j de que o cambio continua a não subir,
i A  im.i\ki:xsa . — Com. O Obituario já está .



apresentado. (Ai*r<wnt<iit<!o.» O 3*\»lliot im-Lh- 
t ora ri o.

O  p o u i e t i m  j j t t k k a k k ) ,  a^pro.• ïni'mtlo- 
s ( \— Soja bom vindo. Sr. 1). .Jayme Î infeliz­
mente receio que não Uic agrade a nossa oa- 
])i1ãl. com as suas violas immuudas. us sons 
casebres, os .seus kiosques o o fcu j<\iro dos 
bíclios. Nós estamos ainda tão atrazados, que 
nom mesmo os j’ornaiímas dispõem de lun olub 
ou do um salão ondo possam receber qual­
quer hospede illustre î A Imprensa não tem, 
como devia 1er, um palácio Î

D. Jaym k.— Perdilo. mas este...
O roíJJKTív. • i j t \  i;ío. —  Fste ó um  

palavio odiíi(v.d:> pHaFantasia;.. lí  veja lá se 
csíasonl; «ra (A;nm(tt jjrf/vf a. se at reve
a convidal-o a ir além deste paíoo.,.

A  i ai !‘í:knsa. —  J N t á  bem ; escusas de 
assoalhar as nos>as misérias ! ( >  i'u!U'iUn Lit- 

u f t i . t h .) O Folhríim I!oii::iji(m‘.
O T\)Mi KTÍ Aí-ilOV A\< ' ouproyiatf!mlo-sc .— 

Naturalmente quer saber o que aconteceu ú 
marqueza de For^oroiles...

3>. J avaik. — Não fa<;o grande empenho, 
mas emfrni...

O roí.uKTiM-noMANVj;. —  líepo is  de re­
cebera carta da eondossi de Pierrofontaine. o 
ii)íir<ju«7* de Fumerolles si-iiiu do s»*u palacete 
do boulevard SaintM >rmain, tomou a rua 
M o n g v e lb ito r  ;i aveuni-i des (Jobelins. onde 
morava o oowb*deChâteauvieux, que na carta 
era apontado como o a:u.::»to da marque/a. 
Kffeetivameute, os passos <:»> mai qrez de For- 
íxerolles não foram )>aid<:<*•>. i ’île viu sua es­
posa sahir da casa do conde de Oiatcauvieíix. 
e appro\imar-se de um íiacre mysterioso. O



velho íMiiigo levou !v*lirîim<Mitc a mão á algi­
beira c cngatilhou o revolver.

I). J a y m e . —  E depois?
O Koi.uKTnr-noM.vxrE., — Continua. (4/V**

A  iMPUExsa.—  Xão imagina como o pu­
blico se deixa levar x»or Xavier de 3rontepin
( t  rrtiql'<\

]>. J ayme.— O publico ó o mesmo cm 
toda a parte.

.V ímpkexsa.— Deixei para o fim os nuits 
melhon s auxiliaivs. Parece-me que essa apre­
sentação pódeser feita por musica.

1). Jaym e. — Também a íuim me parece. 
(Aji'tsf*.) Por mais (pie eu não quizesse servir 
de compadre de revista...

CANTO

a  iMPttEN<A* aos Tcl^'jniinmaa.
Vamos lá. !
V.iir.o^ i.i !

Aprosentcm-se já !

(J r,j)ro.i'iiii<tui“'C os T'ïcfjrdinma*.)

o s  t ;:l e g u à m m a s .

Os T e l h a m  mas aqui estão,

Pois não,
A mais o^plendula sccção !
Hoje o pu Mi eo reclama 
Muito o i::*:j to toV^ramma ;

o tP,. '-,’ ..p;ios üs. anota 
Tio in.»>t 'pio «orvo bom.
E n t r o  ii< i‘*s tîo importinein,
D a - l ! i c  j i i u i i o s - i u c  a  não t ú m .

KAfa>-Uirn-.<r.)

— <w —



— 07 —

a  i m p r e n s a .

Vamos lá !
Vamos lit î 

Apresentem-se já  î
{Approftmffm-**' ou Aétiuotvios.)

OS ANKÜXCI03.

Ora os annuncios aqui e.stâo,
C>ue são,
Pois nâo*

A mnior força do balcão.
Meus senhores, lioje cm dia 
Tudo, tudo so annuncia !
.Sim, que a to*Ia a i;cntc presta  
lions scrvi.;os o balcão,
Até mesmo á dnma honesta 
Que precisa proLecção.
(Afatihmi-se on AaninioJo )

A IMPRENSA.

Vamos lá !
Vmnos lá Î 

Aprcsent<,ni-8c já  !
(Ajq/ro.rharou - os A })< <Vh1qz,}

OS API.UIDOá.
Eis as tar.s publicações 
Mue a pedido são ch am a das  
Porém licam bom saliradas 
E enriquecem os patrões.

(Afos'am-xr.)

Oh a v i s o s  e  d e c l a r a ç õ e s ,  passando.

Ei» os Avisos e Declarações

(f trj jrfição (Ir (orfos os cóso*.)

O  c o m m e x J> A d o p ,  ao Fóll icVtúi-l lomftw*'.—  
M a s  d i .^ a -m e  c á . . .  e s to u  m o r ío  p o r  s a b e r  se o  
m a r q u e z  d e  F o r g c r o l l e s  m a t o u  o u  n ã o  m a t o u  
a m a r q u e z a .
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O Vi >í. ji i:tt m - m  >m a x c k , — Só amanlian llie 
poderei dar (\ssa informação.

A Impukxsa ,  « />. J«} /mc . —  Os Apcdi-  
dos são muito característicos. Só ou, a Im ­
prensa Fluminense, possuo uma seccão assim.

O  A ü T h i o  i>K j - r \ i ) o ,  (/ac st* lem apnro.ví-  
anulo.—  F* um a coisa oseripta por todo o 
mundo contra todo o mundo ou a favor do todo 
o mundo. Os sentimentos mais desencontra­
dos ali se expandem : o amor e o odio7 a ami- 
sade e a malquerença, a admiração c a inveja, 
o reconhecimento e a ingratidão. a resignação 
e a vingança, a modvsíia e o charlatanismo.

A  im im ík n s a .  — fin itas  vezes o mesmo 
iudividuo é coberto de vituperios e de louvo­
res na mesma columua. em <lous artigos sepa­
rados apenas por um bigode.

O c o m m e x p a d o t í . —  Por u m * l)igode ?...
]). J w j í k . — liigode é gyria de typogra- 

phia... Quer dizer um lileíe...
O x o T i n  a iiio.—  F  quantas vezes não são 

os dous artigos cscriptos pela mesma penna Î
D. J a ym k . — Naturalmente os Apcdi-  

dos poderão mostra r-me n'este momento a l­
guma c*»isa interessante...

A im p k i a s a . —  N ilo.  r.ão c r e io . . .  is to  e :  

in to r o * s a m -íh e  discus.*.õessobre c o m p a n h i a s  d e  

s e g u r o s  !
D. J aymk . — X ão, minha senhora; não 

sou accionisfa de nenhuma d'ellas.
O o o m m e x p a d o r ,  ((})((r i r .—  Que diabo será 

f i l d c  l
A  i m p u t a s  a . — interessa-lhe uma discus­

são entre a vella da Companhia Luz Sleariea e 
a velia da Companhia Industrial de Stearina?

ê



D . J a ym e .—  A  discussão deve ser lmni* 
iiosa, mas não mo interessa.

A  imi*im;xsa.—  Interessam-lhe os artigos  
do conde de S. Sebastião de Jacarandá ?

1). J a y m k . —  Xada lenlio com es negócios 
d'esse tilnlar.

A impjjkxsa, )hhx(nul<>. — Interessa* 
lhe.. .  ? (' oi/t ithut Ah I isso deve inte­
ressar-] he I

I). J aym k .—  O ono?
A  j?ii*í:::\*s a . —  O manif» s » : > restaurador. 
() ' um \ir.:;i>Amojí. r i v w i n t f c . — Alt Î isso 

sim  I isso sim Ï o m aniíesto rcMíUivador inte­
r e s s a d o s  !...

J>, J a y m k .— Alto lá IF a lo p o r s i  î 
O c o m m k xdao o:’. —  Pelo menos a miin 

mo intéressa Î Eu sou restanrad^-ista Î
.A n; í»:;i :x s a . — O  ï.*ai.ií<v.to ha do estar ali 

entre os Apedidos. (.1 Aj» <l • ’ '>.) Afastem-sr !

( 0 . ‘ t (f;,t , 'V' ' tiifi'*
(> f /*• ■!<((>ê'((fh)í\ f 'i‘ (• • ] h'*í- * < tthi, )

SCENA IV

O s m esm os, o m a x ik esto  r k s t a u k a ix iR.

0  MAiNIl KSTO RESTAURADOR.

COPLAS

I

Niiii-uoin suj.ponha «juc ou .-c»n . i* i<-iito- 
X i ï ; •  í' * » i f| .•* <‘;i sou fero/. !
;vi níi<!a Icüliü tl<! \ • ol• • i*io ;
Ku rein ao m enos lovahio a vo/. I

£
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Manhosamente, sem gritaria ,
Sem uma espada, sem um canhão, 
Restabeleça-se a monarchia.
Faça-se a bel la restauração !

Quem é patriota 
86 deseja a paz !
Pela  raaciota 
Tudo aqui se faz . . .

CORO.

Quem é patriota etc.

O MANIFESTO RESTAI R ADOR.

II

Espr*ra;;: (o*To< nniurnPr.ente um inaiiiiWto restaurador 
Soja uma bomba que e ^ a n í e  a ênte,
Que a toda a pai-te leve o terror !
Com ar  melliíluo. cavallieircsco,
Tmlo alcançamos a murmurar :
Meus bons senhores, ponham-se ao tresco. 
Queiram ceder-nos esse lo .^ar.. .

Quem é patr iota 
Só deseja a paz !
Pela  maciota 
Tudo aqui se í a z . . .

CORO.

Quem é patr io ta  etc.

t'C ( . )

]>. Javíii-:.— Xão creio <,ue este sujeito e^n- 
M“M Jazer o sí'ü JiU' \\?\a maeiota-

O. ( Vr.í v. »:::i>ai>01:. — Eu (ismu desanimado, 
jv um manifesto de a s s ; i i .

A  Iml’îïknsv. — Oh ! eiîe hem sahe oue não 
arranja v^da. A<;uiilo é ]>:ti*:t im;lez ver. ( Vendo
O J)(((r'iO di . \ ftfn f.< f/nc < nlr<\ tn(h''ihut*%lo, arri-
r/hfdo a um b<'*iòo.) fdas nao i.íe engano : ó o 
üiiirio dv' Xoiieias !



O C'OMMKXDADOK.— Pil-so-ia U1 II llocttta 
quo serviu para cxpoiicnoias iio Jiospíta! d« 
S. Sebastião !

SCENA V

Os mesmos, menos o manifesto
RESTAURADOR e mais O DlARIO DE NOTICIAS.

A Í31£*ílKXSA, h\*ht íVO ( .tcit.ifro (ht //'"//'>
JYnfirhi'i o \!nmh*-Ui' o />/V/rv/. — QllOC istO ! Vens 
n minha procura í

O l)íAí’;<> I)i: XOTICIA 
/o«*}>)<!•> tz . — W nlio íaz^r as m i­
nhas despodidas.

A 3.mí'!-:í;\*sa. — Para n:id<* vaos l
O I>ía i;io j>i; Xo t io ia s— Para o outru 

mundo.
O 0>?.fv ;;\i>ai>ok, ■. — ( }m k palacio os- 

í|U<*.sílo ! Lns vem... oulr*> .ão ]>ara o outro 
brando !...

A lÃU -̂ifiwsA. — Vaos onía<» monvr ?
O ])l \JÍ;<> í;K XoTI* rA>*. — *>'* <}IH* 1110 SITVO

o mundo sem assignantes.* A \ ida do quo, ji/ í 
serve sriíi v<*nda avulsa '

A Imímííixsa. — 11 as puoür.içoos? o os ;;n- 
Uïiiíoios ;’...O j)lÀ.ífi'"> Í>K X<>TK,TA:\ .so/W/Wo (t h’* f t'tfd- 
«h uU\  —  A n m m c i o s . . .  p a b i i i * : o ; õ o s . . .  P m : * ;  s o  

( • n  1 i « * ; 11 î M ' l  ) . s  d o  i ’ . ' «  I r ’. r f ; : ! ' )  1 4 • J i Í ! í  Ï j á  ! i í o V  < ! f ; l

< < » í í )  > e d i í - . r i a l  n a  p r i m i * ; . ,  a  p a g i n a  o  h d e í  i / u  

•í S a n t a  í V>a !
í). JA v;ri-, — ^Fíio agouro !
O ÏMAUïo I)!-; .Notícia--. — Adoiis ! (Jhsuça  

;t Jmprcn- 'i.) Lomî>;*a-to que fui uma tolha qur! 
t<* honrei... (A o.í oH'ntï.) A vocês não digo



nada. pontue furam todos muito máos para 
mim ! (sWc.)

SCENA VI

Os mesmos, menos o diario  de NOTICIAS/ 
depois a cigarra, depois BASlLio da
GAMA,

A  ]mi']:i;xsa, eoaunovuld. — Pobre Diário* 
de Xoticias Î Tão novo ! Tão bem fadado ! E

llz  tão bonita ligura ! E1 triste... {Llmpn
lot/rhtit7.)

1). ,Javmi: .— E1 um diavio de menos. Em 
compensarão, devem 1er nascido outros este 
auno.

A T';;’i:r.xsv. — Siiu. mas i>or cinquante 
íiíiiguc::: di'u por isso. Na imprensa i Ilustrada 
notaram ío*!oso7>>íí Qtdsofe, que e na real idade 
notável, e a C<<f«rra, um semanario artistico, 
verdadeiramente artístico.

A Ciuaí:i:a, q-rr úm  entrada . — Falava-,so 
de mim?

A í .m p k t:xs \ ,  drpu:.< d r  úrjjri!~a.— Falava-se : 
3iiío morres cedo.

A Cíoaimía. — E nganas-te. Venho fazer as 
rainhas despedidas. Vou para o outro mundo.

Tonos. - —Oh Î
O C\>?.im!;n!>ai>oj:. — Kmão ; que di -̂o v.u ?...
A  Jmpkkxsa. — Mas que estás tu a dizer t 

Que idea «' essa.' Tu, tão cheia do talento^dc 
juêcidade e de vida Î...

A  Cjoaïmïa. — Suicido-me. •
A  Im piíkxsa.— Suicidas-te1? Porque? !
A  Cjcíajuja. — O Julião abandonou-me^ o  

cu não posso viver sem elle !
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idiociam Wm. Vus oito ou dez sabiam que eu 
ora o auctor do famoso verso...

1>. J aymk. — Tanlo ora l>oHa...
ItASILIO 1>A (ÎAMA, r<m-htindo hnofo zan-  

fjnrfu. — ... no sou îw to  a morte ! — Mas os ou­
tros ignoravam qu** ou tivesse existido ! l Tm 
réelles me confundio coin o primo l»nsilio !... . 
— Yamos, menina, vanios... eu soi o cami- 
1 1I 1 0  !...

A Ckîariïa. — Ku nSo sou pcca cm litto* 
ratura... Creia que j;i o conhecia, o que folgo, 
de tol-o agora como eomj)anlieiro de viagem.

1>ash.io dv (íama. — Obrigado. Vamos. 
(Voc xahindu.) Rspero : deixe dospodîr-mc d'a- 
quclle senlior, que sahïa quom eu ora. i . ' / f  rta o 
mão <f J). Jitj/itK.) Adous. mou caro H’ühor. (J* 

Vamos ! ( N*" *'• dot/t* < "ytt
*

SCENÀ VII

Os mesmos, menos a c ig a r r a , e 
BASILIO DA GAMA.

A Impkkxsa, n ï>s>m Jat/mr. — I\>ot.as por 
poetas sejam lidos, (findando de tom.) Agora, 
é tempo do expor o motivo que o trouxe aqui.

D. J aymk. — Km duas palavras.
O Commkxpadok. — 2sfio î em duaspahi*  

v ia s  nuo ó possível...
1). J a y m k .— Emiim, eiu poucas palavras. 

(Ajyorft.) Quit zébra!... (Ay Jinjird'st/.) Ku não 
vim sosinho ao Kio do Janeiro : trouxe com- 
migo inii.ha filha Ajudia, que V. Kx. deve* 
conhecer pelo monos do. nome. (Sír/tia/ dc a*>*( n- 
fhncnfo d(( Jrnprcnsa. Todot* a jmnrt* c ponco vut* 
fo)'mondo cm volto de />. Jat/mr ton f/rnpo cw/oxo.



A IMPKKNSA.

Vamos lá !
Vamos l:t ï 

Apresentem-se já  !
(Appvo.i', 'nuuti-<r Ai tmui cios , )

OS ANNUNCI03.

Ora oà annuncios aqui estão,
<v>uo SÎâO,
Pois nâo,

A maior força do balcão.
Meus son hures, ho je cm dia 
Tudo, tudo se annuncia !
.Sim, que a toda a ^ente pres ta  
lions scrvi.;os o balcão,
Até mesmo á dnma honesta 
Que precisa protecção.

( Af ml t ni i - sr  os AnnunoJo  .)

A IMPIŒNSA.

Vamos lá !
Vamos lá i 

Apresentem-sc já  !
( . \j>pt’(j.ri a l am  - • os j)f<Ut Io*.)

OS AIWÜIDOá.
E is as tacs publicações 
Mue a pedido são chamada*,
Porém licam bom s a la d a s  
E enriquecem os patrões.

(Afa&mn-xr. )

O.S AVISOS K DECLAIÏAÇnKS, pttSSandO.

Eis os Aviso? e Declarações

( R e pe t i çã o  d r  hxJtjH os róros . )

O  c o m m e x d a d o k ,  ao Folh Hi m - l ïom an *-c. —  
Mas «li^a-me cá... osiou morto por saber sr* o 
marquez de Forgcrolles matou ou não matou 
amarqueza.



O vorjiKTiM-noMAxrE,— Só amanlian llie 
poilcrei dar essa intbrmação.

A 1 m ei; KNsA, u />. Ja ifm c .— Os A pedi­
dos são muito característicos. Só eu, a Im­
prensa Fluminense, possuo uma seccão assim.

O  A i r r i i i o  T) i :  J T N P O j  (jy>c , sv [cm (i)>}>vo,vi-
mado .— 17 uma coisa escripta por todo o 
mundo contra todo o mundo ou a lavor de todo 
o mundo. Os sentimentos mais desencontra­
dos ali s<* expandem : o amor e o odio, a ami- 
sade e a malquerença, a admiração c a inveja, 
o reconhecimento e a ingratidão. a resignação 
e a vingança. a mod*-s:ia e o charlatanismo.

A miMtr.NsA. — fin itas vezes o mesmo 
indivíduo c coberto de vitup»*rios e de louvo­
res na mesma eolumua. em dons artigos sepa­
rados apenas por um bigode.

O iwniKXDADOií.— Porum*bigode ?...
]). «T w . w . — Higode ó gyria dc typogra- 

phia... Quer dizer um íilete...
O xoTin Aino.— E quantas vezes não são 

os dons artigos escriptos pela mesma penna i
1>. J aymk. — N aturalmente os A pedi­

dos poderâ  ̂ mestrar-me n'este jnomento'al­
guma e*dsa interessante...

A 13!1’íu;.xSA.— Não. não creio... isto e :  
inleresxr.u-lhe diseus. òes sobre companhias de 
seguros ?

D. J awui: . — X ão, minha senhora; não 
sou accionista de nenhuma d’ellas.

O oommkxpador, aj)((rlt'\— Que diabo será 
f i l c t c  1

X  i a i í * i ; i : \ s a . — interessa-lhe uma discus­
são entre a velîa da Companhia Luz Stearica e 
a vella da Companhia Industrial de Stearina?
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Manhosamente, sem gritaria,
Sem uma espada, som um canhão, 
Kestabcicça-se a monarehia.
Faça-se a bel Ia restauração !

Quem é patriota 
ttó deseja a paz !
Pela maciota 
Tudo aqui se fa z .. .

coro .

Quem é patriota ete.

O MANIFESTO RESTAt RADOR.

II

Esporo:;: Í0‘!o< n.iiurnlv.nit^
Que um luaiiil' ?:»» iv^taurador 
seja uma bomí»a que «^pauîo a «rente,
Que a torta a p:-»ite h;v«' o terror !
Com ar mc-lliíluo. cavallieircsco,
7’ udo alcançamos a murmurar :
Meus bons senhores, ponham-se ao fresco. 
Queiram ceder-nos esse io.^ar...

Quem é patriota 
Só deseja a paz !
Pela maciota 
Tudo aqui se í a z . . .

CORO.

Quem é patriota etc.

/ c  - O

1>. ,T.\ v?rK.— Xão croit) <,ue este sujeito e*va- 
M “M Wv/A'Y o Sí'!i i i lr  ],C‘hl ín ac io t;^

O. ( ‘cr.í?.• — Eu estou desanim ado,
jv um ja;tnilV‘sU> de assuc:r.*-t*andi.

A  Imp^knsv. — Oh Î eile bem sabe que não 
arranja -^da. Aqui d o cp  mt iu^lez ver. ( V< ndo
o J)f'(i'Ío ii: \  t t fí t’\i.< o •((' o;«'/7', ai't'ï-
ïihtdo a :inï AEiis »iao i.’.e en^ano : c o
üiiirio dv‘ X o lie ia s  !
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O </OMMEXDÀDOT?.— Dil-so-ia Ulll doente 
que serviu para expericw ias no liospiíaí de 
S. Sebastião Î

SCENA V

Os mesmos, menos o manifesto
RESTAURADOR G maïs O Dl ARIO DE NOTICIAS.

A  l311*ílEX;SA, //k/o ( f o  f ,( f ' t i . i h ' t t  c/o />/"/•/'> <l >: 

S \ rn ' / r l a s  c  < ! n i t t f o - U i r  o b r a n t .  — Que é ÍSto l  Vens
á minha procura i

O l ) îA î’;o DE XOTICIA**:. '"ni* *’o.r ft t f rnf»:<n, r. 
c  t i i x f u t i l ' . —  W n lio  lazer as m i­

nhas despedidas.
A  3.mim-:ensa. — Pai a < ̂  : : * T < ‘ vaes !
O  J ) i m : í o  d e  X o t i c j a s —  P a r a  o o u tr o  

mundo.
O  C u m v ;:\ D A P o k ,  . —  Q u o  p a l a c i o  es-

q u e s i l o  ! ï ’ tis v e m . . .  o ü h  o , ã o  ]>ara o o u tr o  

lu u rn lo  !...
A  1 >i]*:•:.í:\’.sa. — Y a e s  cuia»* i n o n v i1 ?
O ] ) í  \]ílí> i;E NoTH fA>‘. — i >'* q u e  m o sorvo  

o  m u n d o  som  a s s ig n a n t e s  .' A  \ iti;t dc q u e  n .e  

.sorve som  v e n d a  a v u ls a  í
A hiïM:*:xsA. —  \ l  as puoiieaçoos? e os an-  

uuncios ;*...
O  J>iA.;?t > Í)E NoTJCCV/. .s!>rr'>u'ht 

a}t iii<\ —  A u m m c i o s . . .  p a h j i e r e ’ô o s . .. !'<*is se
< *i î i»«*m a.vl *»̂’os d«* re«!:»fe:V> ; 4 * n : 11 i j á  ! í í o V  <!ei 

c(»!i) > eí!it-.;rial na prime:.: a í*.igina o h ^ l c t i a i  
•dr* S u a í a  í V.si !

i) .  J a v;.r*‘. — M á  o agoirro  !
(> ]>lAis*H) !)!•: N otícias. —  A deus ! ( A l i a r a  

:t Jtuprcn.--:.) Lembra-te qac tul uma fol lia qur? 
'í<* honrei. . .  { A o *  o f t ' r f r f . )  A  vocês não d iaõ
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nada. porque furam todos muito máos para 
mim ! (sWc.)

SCENA V I

Os mesmos, menos o diario  DE NOTICIAS,*
depois a CIGARRA, depois BASILio da
GAMA.

A  ] mtí:i;xsa, eoannovidu . — Pobre Diário* 
de Xotieias Î Tão novo ! Tão bem fadado î E 
jii fez tão bonita iigura ! E1 triste... ( lAm pn  
lüih* lonriiiia.)

1). «7a v \ík. — E’ um diavio de monos. Em 
compcn>ação, devem ter naseido outros este 
auno.

A T~: rur.xs v .— Sim. mas por emquant:» 
niugiu-;;: d»‘u ]><>r isso. Na imprensa illusíradii 
notaram todos o Don Qidso?<', que é na realidade 
notável, e a Cn/arrif, um semanario artistico, 
verdadeiramente artistieo.

A ('lUAiriíA, (an  c n l r a d c .— Ealava-so 
de mim?

À. dn>o;.< d , • 'n\ja!~a.—Ealavivse :
não uit'rres cedo.

A (.'uïaimîa. — En^anas-fe. Venlio fazer as 
rainhas despedidas. You para o outro mundo.

Tonos. - — Oh !
O Commj;ní>a]>oj;. — Imi;fio ‘ que di<.;*o eu ?...
A  Jmtmíkxsa. — Mas que estás tu a dizer * 

Que idea »' essa ; Tu, tão elieia do íaleiito5-de 1 
juêcidade e de vida !...

A  CiuAnnA. — Suicido-me.
A  ] Mi'UKNSA. — Suieidas-tel? Porque ?
A  CiciAJiUA.— O Julião abandonou-me^ c. 

cn não posso viver sem elle !



A Tmprkxsa. — Tsso e uma loucura !
A Cuîarra. — Onde encontrarei outro .Tu- 

liã o t Mato-me ! Bein vcs que tomo esta reso- 
Jucîlo de cara alegre !...

Todos. — Oli i...

A CIGARRA.

COPLA
Do Bilac a penna um dia 
Tivc penna do perdor;
Consolar-me não podia ;
Mas. cmllm, pude viver l 
Ilojc o caso c mais terrivel l 
Nâo lhe encontro solução !
Vivcr mais não mo ó possível 
Sem o lapis do Juliâo I 
0  infortunio a mim se agarra,
Mas eu soííro sem chorar,
E, uma vez que sou cigarra,

. Morro a c a n t . r  I

CÓRO.

O infortúnio .so llie agarra 
E cila soílrc sem chorar ;
E uma vez que ella é cigarra,

Morre a cantar !

-V (JhíAKRA,  ̂ íiê)j)t'ré^a.— I )ií cá ur.1 ílbí lV.O Î 
rUivaynn-z*.) Prompto ! Adeus, rapazes, vou 
para o outro mundo !

B VSÎTJO DA GAMA, rnfra iv lo  <7r muito m ôo  
humor. — Yae para o outro mundo.’ Espere, 
menina, que tem companheiro ! Eu já conheço 
o caminho !

D. Jaym e, á I m p r n m u — E? o Basilio da 
Gf;ma.

* * P>Asrr/ro da Gama. — Basilio da Gama, 
sím ! Basilio da Gama arrepcudidisshno do 
cá ter vindo ! Estive lá dentro com um gran­
de numero de jornalistas. Aliénas dons mo eo-



nheeiam boni. Vus oito ou dez sabiam que eu 
ora o auetor do lamoso verso...

1). J ayme. — Tanfo ora bel la...
B a s il ic  p a  (Jama, eon'-iuîmlo nanfo san-  

ftarfo. — ... no seu rosto a morte ! — Mas os ou­
tros ignoravam que eu tivesse existido ! Um  
«belles me confundio coin o primo Basilio !... #
—  Yamos, menina, vamos... eu sei o cami- * 
nlio !...

A  CiiiAiUîA. — Eu não sou peea cm litte* 
ratura... Creia que j;i o conlieciu-, e que fo lgo , 
de tel-o agora eomo companheiro de viagem.

B a s ilio  î)a Ci a ma. — Obrigado. Vamos. 
{Vac aahintlu.) Espere ; deixe despedir-me d'a- 
quclle senhor, que sahiaquemeu era. a
i.-ido <r J). Jojpne,) Adeus, meu earo soithor. (J ’ 
Cÿ/tt/W*) VaillOS ! (V"' dt hf(ten dndtt r  ("'fttrrc.)

SCENA V II

Os mesmos, menos a cig arra  e 
BASILIO DA GAMA.

A  lMPRKXSA, a T)om Jaym e . — Poei.as por 
poetas sejam lidos. (Mudando de tom.) Agora, 
é tempo de expor o motivo que o trouxe aqui.

D. J ayme. — Km duas palavras.
O Oommexdapok. — .Não ! em duas pala­

vras mio é possivel...
1). J aym e. — E míim, em poucas palavras.

(Aparte .) Quá zebra !... (A1 Imprc/\**(f.) Eu não 
vim sosinho ao Kio de. Janeiro : trouxe eom * 
jr»igo inii.ha íilha Ajudia, que V. Ex. devcr 
conhecer pelo menos de nome. (Sifjmd dc a w n -  
timento d<( Im/>ren*((. Todo» a j w w o  e poveo vü<* 
form an do  cm volta dr  />. Jaym e nm fjrupo vurion<u



Itfiulüi iillia, mal oliegou, icvc a dcsgraoa do 
se apaixonar i>or mu valdevînos chamado 
Amoremedo. (j*W*/o f/t rot.) liste assobio c elo­
qüente. {Cmifititutmio.) li ooino ou aprescntasM* 
a miuîia íilha, como sou noivo, aqui o sr. com* 
mondador liranoutoiuno... (7Wo.v %f*tznn : Ah r) 
lisse "h c significativo. (Voniinufuido)... a po- 
quena perdeu a oabera o doixou-sc raptar polo 
namorado ('Todo*fozan : (th .’) Agradeço a ex­
pressão do sympathia, contida n’esse, oh. (('onfi- 
,uimido.) Ella tugiu da casa do pat emquanto 
este e o noivo tomavam uni coi)0 de cerveja 110 
Stadt-Muncbcii.

O ( '( >M>1 RXDADOK. — X. 0, 1)1, \*em.
D. J a v a îk .— Toniio empregado miî d ili­

gencias para encontrai-a. Tudo dobaldo ! lilîa 
ü estas horas devo estai* longe. (Coda n»n 
• r<* n;:a< o* dcdas.) Comprehendo a intenção 
d*esso> estai o s .— lintondi que dévia ivconcr 
iu>s îk.hs (.liicios da imprensa.

O wrrva» ni; rr .v n o .— O assnmpto pôde 
ser iratado pur mim. . O lar sagrado da la- 
mi lia ...

O noth ; ai:;o . --  Alio  la î o assumpto é  
mou, porlcnoe-mo, eon.peic-mo Í l ’apio impor­
tante! Desnpparccou da casa paterna...

{>< a x m m ' k k  — Maila ! uada ï laça uni 
annuncio î laça, uni annuncio !...

<>> a i;KDi! o s . — lilial annuncio!... Venlia 
para as publicações a podido !

Os avisos. — I m aviso ! um aviso !...
A s i ; va ' i. A K A ço r>*. —  "Uma declaração ! uma 

declaração !...
( F i d a m  (<-(Jthi o  tint t an /n u  AJ t / oz cn 'a  * tu r/iK 

jn'tjyuf ni se entende.)

— i o --
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1). Ja y m e, cuitxcfjiitDdo domina»* a v<>*</'m /y - 
ml.  — Tá ! la î lit !... Xão quoro artigo de 
fundo... nom noticia... nom a x^edido... nom 
aviso... nom declaração ! Não quero publiri-  
da(!o do espooie a l lu m a  !

Todo»s . — Ora ! (
A  Impukxsa. — X ’oŝ o. caso, meu (4iro 

D. Jayme, para que se dirigio it imprensa ?
D. J aymk. — Dirigi-me á Tmprensa poique, 

sendo o raptor mu individuo, segundo nie 
consta, ]>opularissimo, talvez ella me x>odesse 
dar allum a informação util.

A Im p ;:::x s a . — Dévia ter ido a policia.
P. J ay^ e. — J'ois não lhe disse ja  que ilz 

todas as diligencias ?
A  I mpukxs\ . — O sou ea^o e interessante, 

m ts eu nada lhe posso taxer. Ass< gur? lheque  
eom a publicidade...

D. J a y \ î e . —  Tsso soi ou, mas quoro a todo 
transe evitar um oseandalo. (Ik iixo .)  O com- 
meudador c um genro que me convém.

A  Impjmcxsa, bni.ro. — Mas, desculpe-me 
dizer... a sua menina estavas mal guardada...

D. J a y m k .— J-Mava, confesso. I] eu dévia 
ter a pedra no sapai o: x>or causa d'ella, em Lis- 
boa. o Vaialtanoito tovo um duello eom o Ei- 
loquopassa. (J/7o, df>'ih<!hido-rt\) Kom ! nada 
mais íenlio que ía/.er aqui ! Agradeço muito a 
V. Ex. todas as atiençôes que me dispensou.

A  Imptîkxsa. — A inda uni momento. Anics 
de sabir, poço-lhe que assista ao pequeno 1 d* 
lado do Yemle-se, do Aluga see  do Precisa-si*, 
eom que costumo regalar as minhas visitas d.r 
(listinrçao.

D. Jayme. — A li  ! ali ! temos bailado l
A  I m p r k x s a . — Y a e  ver.



CANTO.

Em honra de D. Jayme aqui presente, 
Um bailado sc dance promptamente l

D. JAYME.

Venha o bailado !

0 COMMENDADOR.

Bem figurado l

CORO.

Danccmos, que a dança 
Dá vida c calor,
Trazendo a esperança.
Falando de amor I

SCENA v m

Os mesmos, YEXDE-SE, ALUGA-SE, 
PRECISA-SE.

(Vciulc-w, Ahirjft-zc r  thi fuyim nm
hailarfo, t:m qnc t>mU< ),> hnn*i$n r, ■ 7V V-
qranimas, os* Annnnch»*, v* A ,f !>(!<>.<, o* Jr/.-o.* c 
•í-s‘ Jh-.rfdiVicòr*. Fitirftt o a  [< n\) f  r sn,
;'r<‘chc nm tr!rf irammay nf,rt-ny !<’ < *n!(a hm y r i f o . 
( 'QHthififi a mu. ica na r,,-fthr.<tra. )

.V Lmtekxsa. — Ah !
'I odos. — Que fui ?

. A I j i p t í k x s a . — Uma dolorosa noticia ! 
Tonos. — Qual ? 
A Iirrnrcxs.t. — A litícratnra acaba do per­

der uma das suas maiores cahotas. — Aquolla !



( A)><>,«fa pu r a  oj'iuulo, Mtiiaeào.)  Âlcxaiule I)u- 
ju a s  !. . .  (Ttnht n j'ittuhi d a  scena, dc  al to ctbaijo.  
(  fontodu r>cla raftcrn d r  A lexandre  Dumas ,  A  or* 
chcniro c.revota uni trceho niar/estoso.)

QUADRO VIII

Apotheose a Alexandre Dumas.



D . J ayme.— A  discussão deve ser lum i­
nosa, mas não mo interessa.

A lm i» j : i :x sa .— Interessam-lhe os artigos 
do conde de S. Sebastião de Jacarandá ?

1). J a y m k . —  X a d a  t e n h o  c o m  c s  n e g ó c io s  
d ' e s s e  t i l u l a r .

A  1M]*J?KXSA, pntxatnlo. — Tuteressa- 
Uio... ? ('>>/// imw t(f("((.) Ali ! isso deve inte­
ressai-líic I

I ) .  J a y m k .—  O  q u e  ?
A  ímpííkxsA. —  O  m aiii fcsíf)  r e s t a u r a d o r .  
()  o  AI Ai ] : : ; 1 ) A UOH. nv*n.trt:!r. —  A h  ! isso  

s i m  ! isso s im  Î o m a n i f e s t o  r e s t a u r a d o r  i n t e ­
ressa-;» os !...

J), J a y m  k . —  A Ito  lá  ! F a l e  ]>or si Î 
O  c o :.í m k x i >a d o : \  —  T o lo  m e n o s  a  m i m  

m e  in t é r e s s a  ! Vai s o u  r e s l a u r a d o - i s í a  •
A  ia; püknsa.— O i.*ai.ií«v-to ha d ees iara li  

entre os Ajïedidos. {A'>* J.j» <l:‘ ’ «>.) Afastem-se !

AjhO)’1') S' f - •' / ,•///*' / ty,\.
O J i n u i / f  •"•'o í l -  . f r! < m  J j f o  • ' f Í>h. ,  ;

SCE1TA IV  

Os mesmos, o maxikesto riistaukador.

0  MAXH ilSTO RESTAURADOR.

COPKAS

"Níiií■ nem sui<pO!ilia i,uo ou \
rí|lí;|)«W!:m <| *‘U SOU tcTO /i  

ÍV l I ll td lt tO ülíO  d<* \  miI' 1 / O ;
K'i rem  ae inciu).*» IcvaMo a \o/. I

S
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Manhosamente, som gritaria ,
Sem uma espada, sem um eauhão, 
Restabeleça-se a monarchia.
Faça-se a bclla restaurarão !

Quem é patriota 
Só deseja a paz !
Pela  maciota 
Tudo aqui se f az . . .

CORO.

Quem í* patriota etc.

O MANIFESTO RESTAI RADOR.

II

Espera;;! to*To< L;uurn]:r.^ut<'
Quo um manilWto restaurador 
Neja uma î»omí>a que <*<;>anío a «rente,
Que a toda a pai te !e\ <• o terror !
Com a r  melliíluo, cavalheiresco,
Tudo alcançamos a murmurar :
Meus bons senhores, poniiam-se ao iresec. 
Queiram ceder-nos esso lo u a r . . .

Quem é patr iota 
Só deseja a paz !
Pola maciota 
Tudo aqui se f a z . . .

CORO.

Quem é patr io ta  etc.

( Fiit :.i '> " '/<>, ') Manifcxfo ÏÏ* "•<'*<(dt,r tU'Hipiyt- 
/ C ‘r.)

1>. J avíík .—  Xao creio <,tie esíe sujeito con- 
.fazer o sesi ílU' j.cda maciota,

O. <* c r . i papí uí . — Eu c*si<m desanimado, 
jv uni ütiam festo de assuear-eandi.

A  iMraEN^v. — Oh ! eile !>em sabe or.e não 
arranja ';°dii. A<;uÍüoépara im;lez ver. ( Vendu 
o Dturiff t; \(tdi *\f.< orte ejifrff'itiorií.!’;*<!<), arrl-

a um *'/. ) ‘‘das inio íae on^ano : c o 
ü iario  (k* X olie ius !
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O OOMMKXDÁDOtt.— Dil-SO-ia 11111 doente 
<jue serviu para experiencias 110 liospUal de 
8. Sehast ião !

SCENA V

.. Os mesmos, menos o manifesto 
RESTAURADOR e mais O DIARIO DE NOTICIAS.

A l3I£‘iJKXSA, hwlo ao (,tfo.ift*o (ht l)'.",'io <b'. 
Xo,'irias c <!nn(1o-lhr o braen. —Que ó ÍSlo l V ens 
á minha procura i

O  .1)1 AIM<> I)K X O T IC IA s .  r,oiii rnr et • rr rnoxa, r 
r0 <unla iaMant*. — \"i*liilO iïtZ^r íts m i­

nhas despedidas.
-V Lmí'!:í: \ sa . — Paia u* vacs !
O o i»; Xoticia-1. — Para o outro

mundo.
O (.'o?.í:^;:xi>ai)or, aj,/*,•*• . — Ql,<‘ pnlaeio es- 

íjucsilo ! 1 *üs võm... (íiilro -, fio para <> outro 
I n u n d o  !. ..

A ’I:>ii*;-ï,T:N.SA. —Vacs eníao monvr ?
O ])í \j?i<> !>K X oth  :x>\ — i>e <}ue me serve 

o mundo sem assignantes.* A  \ ida de qr.o jr.*í 
.serve som venda avulsa

A  h m : i :x s A .— K as pul >lirações ? e os an- 
uuueios ..

O Í)K XoTK‘M:\ snrri/t'f‘* ah>a,ya-
*>v nie.—Annuneios... i>:»’ jt :t'-õr-s... Pois 
eu nem avisos de rrdarcão í4 i:n; jú Î !ío:e dei 
eoíij ) <‘ííil;!Í;il na primera pagina. oï.'dolim 

-dr. S:i-îla C::sa î
i). J a — I\F«:o a^oirro î 
O IMAKIO l)K iNoTK’ias.— Adeus I (Abraça 

;t J.utprcn.-:"..) Lem’ora-to «j/ae fui uma folha ûîî 
?'!<* honrei... (Ao.i on't'i/t--.) A vocês nâo diico
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nada. porque foram todos muito máos para 
mim ! (V<fc.)

SCENA V I

Os mesmos, menos o d ia r io  DE NOTICIAS,* 
depois a c ig a r ra , depois BASlLio da . 
GAMA.

A  Lmpiíkx.sa, e o i t n n o v U í a . — Pobre Diario* 
de Noticias ! Tão novo ! Tão bem fadado î E
já lez tão bonita iigura ! E1 tri:- {I /anpa

-E 1 um diário dc monos. Em 
devem 1er nascido outros este

t una l ot / r î ma. )
I ) .  .Ia y m ::.

compensação, 
aunu.

A  P :  l’iM '.xs\ .  — S im .  m a s  p o r  c i n q u a n t e  
3 iu ig iu  :;: do a  p o r  isso. N a  im p r e n s a  il l u s t r a d a  
n o t a r a m  to d o s  o Dou Quisofr,  q u e  é  n a  r e a l i d a d e  
n o ta v o l ,  e a  d u a r r a ,  n m  se n u in a .n o  a r t i s t ’eo, 
v e r d a d e i r a m e n t e  a r t i s t i e o .

A  <'H ;A îïl îA, qur i tm entrada,  —  F a l a v a - s e  
d e  m i n i  T

A  L u r n n x s  drpoi< d r  <K\jr;!-a.— F a l a v a - s e  : 
3Uió m o i r e s  cedo .

A  C u í a p u a . — E n p m a s - i e .  Y e n h o  f a z e r  a s  
r a i n h a s  d e s p e d i d a s .  Y  o u  p a r a  o o u t r o  m u n d o .

T o d o s . —  O h  Î
O  C o m m u n  !)ai>ok. —  l’h u â o  l q u e  du;-o <ai ?...
A  J m p k k x s a . — M a s  q u e  e s t á s  t u  a  d i z e r /  

Q u e  id e a  «' essa, / T u ,  t ã o  c h e i a  do  t a l e n t o ^ d o  
m ê e i d a d o  o d e  v id a  !...

A  C uíA ii i íA . — S u ic id o - m e .
A  I m p k k n s a . —  S u ic i d a s - t e  ? P o r q u e  ?
A  C k ; a j : i : a . — O  Julião abandonou-me* 

cu não posso viver sem elle !

i



À TmpkkxîU. — isso é uma loucura î 
A Cigarka. — Onde cnconirarci outro .Ta­

lião t Mato-me ! r>cm vés que tomo esta reso­
lução (le cara alcgrc !...

T o d o s .  — Oh !...
A CIGARRA.

COPLÀ
Do Bilac a  penna um dia 
Tivo penna de perdor;
Consolar-me não podia ;
Mas. emilm, pude viver l 
Iloje o caso c mais terrivel l 
Não lhe encontro solução I 
Vivcr mais não mo ó possível 
Sem o lapis do Julião I 
O infortúnio a mim se agarra,
Mas eu soífro sem chorar,
E, uma vez que sou cigarra,

. Morro a cant-.r 1

c ô r o .

O infortúnio so lhe agarra  
E cila soífrc sem cliorar ;
E uma xc/. que ella é cigarra,

Morre v. cantar I

A  CüURliA, ã ímprft.xft.— Dá cá um abraço ! 
Ç\hracrm!-fi'‘.) Prompt o ! Adeus, rapazes*, vou 
para o outro mundo !

B  VSILIO DA CrAMA, cnfrawlo <1r mvífo mão  
Iwmor. — Yae para o outro 1111111(1 0 ? Espere, 
menina, que tom companheiro I Eu já conheço
0 caminho !

D. Jaym e, á T m p v m m .— T<7 o Basilio da 
G rima.

1 * Basitjo da G ama. — Basilio da Gama, 
sim ! Basilio da Gama arrependidissiino do 
cá ter vindo ! Estive hí dentro com um gran­
ito numero de jornalistas. Apenas clous me co-



nlieeiam bem. Uns oito ou riez subiam que eu 
ora o nuetor rio íamoso verso...

]>. J avmk. — Tanto era bella...
B a s i l i o  d a  ( í a m a ,  oon-iu'mdo -mnifo zan- 

cjado. — ... no seu rosto a 1 norte ! — Mas os ou­
tros ignoravam que eu tivesse existido ! Um  
«l’eîles me eonfundio com o primo Basilio !... ^
—  Vamos, menina, vamos... eu sei o cami- * 
nho !...

A  Ckjakua. — Eu não sou peca em litte- 
ratura... Creia que já  o conhecia, e que fo lgo , 
de tel-o agora eomo companheiro de viagem.

B a s ilio  pa ( ía m a .— Obrigado. Vamos. 
(Vac sahindo.) Espere ; deixe despedi i r.ie ri'a- 
quelle senhor, que sahia quem eu era. (.{/>* rta a
i.-uïo a J). Joi/hie.) Adeus, meu earo senhor. (.1* 
Cr7/Cf/77/») VaillOS ! (v*/' , '1 hfdeo dftdn < "'/(t t't'i».)

SCENA VII

Os mesmos, menos a cíGARRA e 
BASILIO DA GAMA.

A Impkkxka, a Dom Ja/jmc. — Poetas por 
poetas sejam lidos, (.'f"dando dc tom.) Agora, 
é tempo de expor o motivo que o trouxe aqui.

D. J ayme. — Em duas palavras.
O OommTjXDAIn>k. — X ã o ! em duas jmla,- 

v ias não é possível...
I). J a y m k .— Emfnn, em poueas palavras. 

(Aparte.)  Quá zebra!... (A J Imprce.sa.) Eu não 
vim sosinho ao i\io  de. Janeiro : trouxe com- 
jrrigo mii.lui íilha Ajudia, que V. Ex. deve 
conhecer pelo menos de nome. (Sir/md ac  c w n  
thncnta d a  Im prensa. Todo« a jw u r o  e ptynco rãr  
f o r m a n d o  cm votta d*' J). J a y m e  um y m p o  curioso



Itfinha iilha, nui] chegou, icvc a dobrara do 
se apaixonar i>or um valdevinos chamado 
Amoremedo. (.IW í/o <//>W.) liste assobio é elo­
qüente. (Cmdi m'ando.) li  1*01110 ou apresentasse 
á minha filha-, como seu noivo, aqui o sr. com* 
mondador liranoutoiuno... (Todas jitznn  : Ah S) 
lisse <dt c significativo. (Continunndo.)... a pc- 
quena perdeu a cahcra 0 deixou-se raptar i>elo 
namorado (TodoHjosvm : O h .') Agradeço a ox- 
prossão do sympathia contida n’este oh. (('o»</- 
,tnmido.) Iilla fugiu da casa do pac eniquanto 
este 0 o noivo tomavam um copo de cerveja no 
Stadt-Munehen.

O ('ommknpapok. — X. e, m, xem.
I). J aymk. — Tenho empregado mií d ili­

gencias para encontral-a. Tudo debalde ! Iilla 
a estas horas deve estar longe. (Cuda n»n 
•rrs rc.fx o>. dedos.) Comprchendo a intenção 
«fossei esíü ios.— Entendi que devia lecoiiOi 
iu>s oliieios da imprensa.

O \ irrigo nr: rr .v n o .— O assumpío póde 
ser u atado por jnim. . O lar sagrado da la- 
m iiia...

(> Noi í< ; -  A l to  l á !  o a.ssumpto c  
m eu, porler.ce-mo, c f ,n .p d e - m c  í l í a p ío  im por-  
t a n l e l  1 >es!pparoecu  da casa p a te r n a . . .

<N a x m 'M'ü k  — Mat la ! nada! faça um 
annuncio l ía»;a um annuncio !...

(>> Ai'KDiio.s.— Qual annuncio!... Venha 
para as publicações a pedido !

Os avisos. — 1 m aviso ! um aviso !...
A s 1 ) K( ’ i. A li A cõ ks. — Uma declaração! uma 

declaração!...
(F<i?um /(.fjfi.i o nètt fnnuo. Af<(o:,( rra ♦ /// *jiu 

j/hjf/iif m $( ndc/idf .)



D .  J a y m e ,  ' ‘o n x r f / t t i j i f f o  ( h n n h u i t *  a  v<,s< r ' m  /*. « 
r a t .  — T á ! lá !  lá ! . . .  Xão quero artigo de 
fundo... nom noticia... nom a pedido... nom 
aviso... nom declaração ! Não quoro pul>liei- 
dado de especic alguma !

Tonas. — Ora !
A I mprkxsa. —  X ’es^e caso, meu cviro 

D. Jayme, para quo so dirigio á Imprensa'?
D . J ayxk . — Dirigi-mo á Tmi>rensa i>orque, 

sondo o raptor um indivíduo, .segundo me 
consta, popularissimo, talvez ella mc pode^se 
dar alguma informação ulil.

A I.mp;:::.nsa. — Devia ter ido á policia.
D. Jaym k. — Pois não lhe disse já  quo fiz  

todas as diligencias !
A  I mpuf.xsa. — O sou ca^o o interessante, 

m ts eu nada lhe posso fazer. Assrgur? lhe «pie 
eom a publicidade...

D. J a y m e . — Isso soi ou, mas quero a todo 
transo evitar um osoandalo. ( Baijco. ) O coni- 
meudador é um genro que me convém.

A  I:\ípj:!:xsa, hai.ro. — Mas, desculpe-me 
dizer... a sua menina estava mal guardada...

D. Jay::k . — Estava, confesso. E eu devia 
ter a pedra no sapato: por causa d*(dia, em Lis­
boa. o Yaialtnnoite teve um duello com o Ei- 
loqnopassa. {AUoy (hyp, (tinf?o-y.\) Lom ! nada 
mais tenho qac fa/.er aqui ! Agradeço muito a 
Y. Ex. todas a.s aüenções quo mc* dispensou.

A  hrruKXSA. — Ainda um momento. Anlcs 
de sahir, peço-lhe que assista ao pequem» H i- 
lado do Yende-so, do Aluga-se e do Precisa ><\ 
com que costumo regalar as minhas visita> d*r 
ulsti noção.

D. J aymt, . — A h! ah ! tomos baiiado :
A Imprkxsa. — Yae ver.



CANTO.

Em honra de D. Jayme aqui presente, 
Um bailado se dance promptamente I

D. JAYME.

Venha o bailado !

0  COMMENDADOR.

Bem figurado l

CORO.

Dancemos, que a dança 
Dá vida c calor,
Tra/xndo a esperança.
Falando de amor 1

SCENA v m

Os mesmos, VEXDE-SE, ALUGA-SE, 
PRECISA-SE.

fVr)>(fc-sr, Ahi(j(i-ar r /Vv/\.r/-.<r vnb
b a i l a d o , < m  f / t t e  ff  n t h n , i  i < . n ' ; t ,) / j n r f '  r, • V -
qranUíia*, ou Anintitctiw, v- \. < o.< c 
•Ytf ])< f ! < ; S f i ç ò r x ,  / ' ! t i f h t  o h a i l t i t l n ,  a  l , n
t'r<‘chc uu) f' frr/,'m,n}Kf, !*' • *ulta >nt) fji'Mo.
< 'ontîofifi (t mur'ca un orchestra.)

A I.uriïKxsA. — Ah !
'I’odos. —  Que fui ?

. A. I.M ptîI'N'sa. — T'ma dolorosa noticia ! 
Tono.-'.. — Qual ?
A  T.mí‘Jík:cs.'. — A littcratnra acaba do per­

der lima das suas maiores cabotas. — Aquolla !



p a ra  o fu n d  o. Mnlaeão.) Aloxaiule I>U- 
Jiiasî... (Toda o fundo da  scena, dc alto abain*. 
(  tonioàa 2>cla cal n r  a dr Alexandre Dumas. A o r- 
rhctfro executa unt trecho marjentoao.)

QUADRO TOI

Apotheose a Alexandre Dumas.

i



ÃCTO SEGUNDO

QUADRO IX

Sala pobre em casa de Minhalmetriste.

SCENA PRIMEIRA

M IXIIALM ETRISTE, AJUDIA.

(.[»> Iri'f/tifnr o />in<fO < tfòo a tubas cosendo, s/ n/n-  
da#,  Jlinhofitirfrhifr <) <At pu  rda  r A jnd ia  á direUft,  
S o  eftfiO) (to p f ‘ da  e(t*»( ira de  Minho/nu trfote, )n,i
< epto d.e c(txfnra. JMinha*nn fri-‘fi ( ('tittf mnn r t fh*i 
modinha  t/ncdfpicr, ,n aeontpai  hajiH nfo de  itr~ 
*hcttira, c interrompe o cmiO*, p o r  offrir um snhieo 
r?e A jndia ,  (pie c/ior((.)

^iiNiiALMr/níisn:.—- (jue v' isso, dona Kstá 
chomndo !

A.HPTA, Umptvudo xo olhoH. —  Nilo, jifto <' 
nada.

M L\ii A lmotjíisti:. — .V sonhom não anvmo- 
deia mula com osso choro uosdo menhan into 
do iioiío !

a.m dia. — Quo dososp<*ro, mou ])%*iís !



— SO —

MïNir.vr îKTRTSTi:. — A senhora precisa mas 
6 tomá uma resolução. Tsto assim îuio pode
COllt i lHlîl !

AJUDIA. — Bem sei que sou aqui pesada...
î ix íia i/uktiusti-:. — Xão, pesada não e, 

porque a senhora me ajuda muito nas minhas 
costura do Arsenií, mas eu já  lhe tenho dito 
e nrropolido : não eonle eom meu irmão, que • 
foi sempre um vagabundo !

A.irniA. — Xão, já  não conto com elle ...  já  
o não amo... Mas que quer a senliora que eu 
faça Aeonselha-mc todos os dias a que volte * 
para a casa do papá... Pobre velho ! não ou­
sarei jamais appareeer-lhe !...

(Bafem á p or ta  d a  esquerda.  Erfjucm-sc ambas  
dc  um sa tf o.)

Ar.íftAS. —  Bateram !
m ixualm etristk . — Ali ! se fosse Amore* 

medo !
A.lUDTA.—Elle ! Ah ! ( Ferha os olhos e apoia-  

SC á radrira , para- nõo cahir.)
M í x h  a t . m k t j m s t k .  —  E s p e r e  ! X ã o  d e s m a ie  

poi* e m q u a n t o  : 1 'a c  af r i r  a p u fla  r  v->i; i 
fOr.solutla). X ã o  e c lle .

AJTDIA, com uni sitxjtíro.—Desgraçadamente.

SCENA n  

As mesmas, t r a x c o s o .

m i x ti a t,î e ict iv i st  f.. — Entre, seu Trancoso ! 
Seja bem aj parecido ! Que bons vento lhe 
trouxérum n esta homilde ehoupana!

traxcoso. — rassei pela sua i^orta, e, coma



não a v ia  lia muito tempo. quiz dar-lhe os bons 
dias.

AJUDIA.— Y o u  para o mou quarto. (Aparie .';  
Pranto, meu pranto, basta já  ! não mais !... 
(Sac pela direi la.)

SCEN A m
MIXÍIALMETRISTE, TRAN'COSO.

Ti:.\:\'cuso. —  Qacm c c.^a n;n';a ? 
y  i 11 a i — >'à<> me laïc, seu Tran­

coso ! — Uma des^raçadinha que meu irmão 
tirou da ca>a de seu pac î

Tí:a m ‘o>ü. —  Oh î issu c .scrio ! 
?.HNiïAL:.ii;Tiiisn;. —  F/ mais serio  do que 

osenbô  suppòe : a pobre m«>ja fui abandonada  
r.qui na minha casa î

j !: \.v -i/;*(». — Abandonada î 
: î i Mi.\ i.. i í;tí::stk. —  1" como lhe digo. seu 

Trancoso. Meu irmão deixou ella nas minhas 
cosia em e escreveu uimi carta que... Eu lhe 
amostro ; esta ali n'aquelîa ccstinha decesuiia. 
(1 'a** buscar a ca ri ti i deixando a cexia sobre <; 
cadeira.)

t i ía n '  íj.-o. —  Muito me conta Î 
:\;i\i:ai.:.ii:ti:istí;, dando-lhe a cajf-t.  — Leia, 

Mai TraneoM».
TKa-\ < * h — - / lan a  a! inhalmeí ri>te.

—  Como sabes. <*u sou um pobre diabo sc*:u 
oflieio nem bcnciicio. Pai obrigado a raptar 
Ajudia, e, como não sou um bilontra, depozi- 
lci-a em tua casa. »

MixjrALMKTiMívn;. — !Xão c uni biloníra ! 
Outra coisa não é elle !— Continue, seu Tran­
coso,



— 82 —

Tkan»ou/\ lendo.—  «Jimj-lo, minha irman, 
quo d ia  esta pura como uma ílor. » Eslará ? 
3í í \ h  Ai/\iKríííSTK, com n u i r l  çCm. — Está.  
T r a n c o so , contimunafa.—  »-En dcsapparoço 

dY sta cidade : niu^uem mais saberá (le min».. 
Klla Ikv-rá condigo, entregue aos tous cuida­
dos. Poro-te quo a convenças de quo 2110 deve  
pordoav o \oVav para a casa de sou pao. Teu  
irmão.—  Amoremodo». Porque não íbi olia 
para casa do pae V

MíNHAi^iAi/r^i.-ii:. —  Porque não qui/.. 
Xão houve meio. < >ue vira, que mcxo? que s<* 
mal a s< on n.\*» caizer elía aqui om oasa !

T k a x o - > o .—  Porque não a leva a senhora 
ao pao ou não manda dizer a esse senhor quo 
a venha buscar í

}íix ;í  a í.mj.tuisti:. —  Porque nom eu soi 
nem otia m e  d!z unem elle é.

T ka .v o s o .—  faca um annuneio I 
~Sl ix:? a i.m iVc.asTK. —  Uma eseandola 1 

Xunea Î
TiíavcvWo.—  A  eoisa ó seria. Consulte o 

Corrc îo  do ZW:.
^íiXírALTCivrKiST::. — Sente-se, seu T ran ­

coso, e m e  di;*;:'. : que ism tem levado ?... como 
vão os seus negocios ! . . .

TiíAvci . v>. #-'j:ffn"io-se. — Eu  já não tenho 
negociosha i;iuito tempo.

M i x i íALMi:vi;r.<i'.:.—  Enlão o que é a g o ra ?  
O seahor tem sido lauta coisa Î 

T k a x c o s o .—  A gora sou mendigo.
M ïxïiAL3r::v:nsTK. — Àlendingo l 
T;ïaxcoso.— Repare n'esta roupa.
ÜM t x u a í 0 1 vyy ! i isT k. — E’ verdade, minha 

Xossa Senhora ï {Ht ttzemío-iie.) Oredo, cruz. 
ave-maria ! Cm li^me que tinha tantas casal
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T ü .vnco .so . —  T i n h a . . .  o t e n h o .
?* Í i x 11A i /m k t  i ; i s'j' io .—  l l c i m  !
T k a n c o s o . —  M a s  r  p r c e i s o  a o e r e s c . m t a r .  

l î a r e o  p a r a d o  n ã o  g a n h a  f rê le .L l N i IA ! ,3 [ KTi v I>T K. — ( >liC î pOlS O SClllKH* 
é  m o n d i n g o  soi» n e c e s s id a d e  :

T îîA ? ;coso .  —  S o ü i  n e c e s s id a d e  n ã o ,  p o r q u e  
s e m  n e c e s s id a d e  n a o  si* faz n a d a  n ' e s t e  m a n d o  
d e  C h r i s t e .  D e p o i s  d e  e x p e r in u ' i i ta i*  <^;;asi to- 
d :js  a s  p ro f issõ e s ,  o b s e r v e i  q u e  n o  l l \ o  d e  .Ja- 
i n v r o a  m e n d i e i t l a d e  6  a  q u e  o ffe rece  m a io sv s  
v a n t a g e n s . . .

AÍr:;:í M^ïiiTiîisTK. — Deveras.'. . .  pois en 
juiguci que fosse a de eoiiduHÔ de b<»...ie.

Tkancoko.—  Taiaï."‘î«n por \A pa>'.‘i. Não é 
nu», nâo 6 ma, nuis nao ehega á outra... I’/  

eoisa que est X a enirar pi v is  o î ïn s  î Ke- 
*iioi;i...Uiiî,.i p’*olis: ao eiuque nâo Ir.t ii.ipt»-;osa 
pa;;ar... nom multas... um emprego iiTi*> 
“briîra o em picgadoco ponto, ueai o '•-îjciiaa 
pafrGes... E a economia de roupa e caîeado. 
que quauto mais velhos e mais sjjos, meV.or 
Creia, ereia (pic não ha profissão mais iîï*!<*- 
peiKlcnte, nem mais lucrativa i (A>• '■- ■ .)

COPIA

Fai crondo, fui caixeiro,
Fui voudeiro*

Fui xnasffttc o cobrador ;
Fui scorcLa. lui cambista,

Fui s a ('h ri.-s ta,
Fui do boü'îo coaduclor ;
Tenho tido  iiu;uf*roàas,

Proveitosas 
15 rendosas proiis.soos.
Construindo pdr do lado 

liom punhado 
De vintons c de tostões ;



Mas ncnlmm dos meus empregos 
Taes achegos, f 

Taes proventos mo valeu,
Como o emprego do mendigo 

Que ao abrigo 
Da miséria me metteu  !

Olhe. a quel le italiano ali da estava» d. 
S. Christ ovam faz uma media de vinte mí 
réis diários !

SIixirAi.MKTJïisTK. — l Tm estrangeiro Î i 'o  
essas e outra é que eu sou meia jaoobí!m

T i:axcuso .— Cá eu não, ganho tanto, porqm 
uão tenho, eonio elle. um ponío eerío, ma* 
sempre iaeo alguma emsinha... A rua de Sfw 
Pedro. só ella, aos sabbados. beat baiidinha d« 
ponta a ponta, rende uns trinta a quarení; 
pá os Î

!M:Mía : nlo f,-.sc porque,
eu tambem virava m» adbaga...

— î *a;\i !->■> é m^vs a:ào um 
geit < ie.  ̂; •: • í • i ; ; 1 qtma uhora talvez não íeal:-».

31 i li a i M ivrji î- n:. — A. vida está d i he - h  
seuTrar..*<■<«» I Sr aão fosse as eosMtra do Ar- 
seuá. e soj-veie. que lUulatinho vend» 
todas as itoite, eu não sei onde iria para !

T im x co so .— Eu, se não pedisse esmolai 
esíaria na mise: ia I {.Vorfcaulv <lc tom.) jíom ; 
vou pró* \v ar um baquilino meu que se mudon 
ali para a i u a  do Aleamara ileando-mea devei 
uns dias.

3I ixiia l:»íetuistk . — E de eaminho va; 
pedindo a sua esmolinha, heim?

Tijaxccso, waiti* serio. — Xão : aqui na C: 
dade ÜSeva. não ! A  minha freguezai é toda k 
embaixo, uo centro do eom m ercio .— A u  
♦semj)re, dona Mmhalmetriste.
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M ix iia lm k th istk .— A té sempre, sou Tran­
coso. Sc lembre da gente ! ( Trancoso mc.)

SCENA in

MIN 1IALM ETRIS TE, depois MULATIXIIO.

M in jia i^ íetiiiste , sõ .— Slcndin^o !... Em* 
íhn, cada um para o que nasceu. Jías se não 
.fusse coisa que eu visse, não acreditava !
{{'rurífd a (■'•,!(* ne (f'yifrcird.)

31 i:j,atin iio, entrando com mn alacaxi e 
iïvax aubrutlior.,— Sinhá, tá aqui o £olo e o 
abacaxi. Custou tudo 1res mil e quatrocento. 
Tá íiíjiri o troco cios cinco mi réis.

MiiNiiAi^iirnnsïj;, guardando o troco. —  
Bem. Yae beta isso lá na cosinlia e descasca 
um teryo do abacaxi.

jMYlatixüo. — Um teivo só, sinbá?
*Mi.\i!ALMr/n;rsi'i-:. — Sim ; elle é gr>ndo : 

dá p’ra 1res dia.
3\i rí.ATiMio. — Os ín ijkz vão rcclamá.
iü i s*i! a l.uktü isti:. — Que n;e impoita ? 

.Av.da ! ia / o que eu d: sc !
!Mr;,ATi:»'iK;.— Sim. sinhá. (Ver. s d h ' . d h t  c, 

r > > ' < - . )  A h !  cu trouxe uma ^íam lo nov idade !
?í !X;íaí.3I r/i ui.-t;:. — Que novidade :
Id vi.atixho. — T ive neiicia de nhô A mo­

re medo.
I»! iNIUIJ.IKTKIsXr., V;C <}.:■ — Sim ? Sim? 

Como ?...
jU tlatixiio. — Tá em ,!acaro];a^uá.
Mix;ia:.:uí:tkist:::. — Ya .\ Jacarepa^uá ?
3\ F r i. a t  ! x ? : — Sim, se i diora ; em casa de 

seu capitão JJibiano.
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M I Nlí A LMKTuMSTE. — Klil casa de l'iou 001U- 
padre; Quem foi que te disse is«.\ ; is'ueiio !

M r r A T ix n o .—  Koi seu eapilâ iiibiaim  
num o. siîn senhora. Kilo nu* pouoi ;-ue liai; 
dissesse nada n sinîi;1, ponpie iiliù A moremedo 
îuio quei* que a gonte sain» onde o.'iie se met* 
teu ; îiws ou vojo sinhá tão aborrecida e sinhá 
doua A judia chorando tanto, que nâo arri- 
sosto.

3Iix i! \r^!i:; í,’!ntk. — Me tiraste uni grande 
peso, M ulatinho! (&•<",ntn>dn,) O’ doua A quellaî 
yOiêtKr/».) Vamos agora mesmo á ca*a do com ­
padre Libiano.

M ila t ix i io ,  (r Ajudia, que cnlr'j. — Xão 
chore mais, slnhasinha. ; nao chorc mais, que 
sinhá teïiî uma boa noiicia p ’ïa  llie dá. (S >r
Jtehf di,\' it((.)

SCENA IV

MINI-IALMETRISTE, AJUDIA, 
depois MULAT1NIÍO,

A.h p î a . —  Uma boa n otic ia ! Será posai - 
vol

M ixnAr.M r/ruísvi:.— Já soi onde está me;; 
i r m ã o  !

A.il l>l A. — Ah I ÍJíucr )
3 I î \ ! îa î îm ::yk isv ï.— X ã o ! não dosmaio 

agora ! Que moca esta ! Vá hotá seu chalo^ *• 
vol» o. O meu aoui c stá. (Cobrc-sc <-<>r/t <•• <**• 
<}>>c i a •'! {/fuçar cotifa# da  cadcira.) Vamos, u _ 
Jaearepaguá !

A.ttdA . — A  Jacaré...?
M ixií a lm k t k is t e .— ... paguá. V '  um ar*



ÃCTO s e g ü n d o

QUADRO IX

Sala pobre em casa de Minhalmctriste.

SCENA PR IM EIR A

MIXI-IALMETRISTE, AJUDIA.

(. Lo lcran!ar o o ( <là(t amhax oovf a la -
‘Ja**, MinJtdhtiri rhifr à < .«fin r d a /• J jitfUti á  <th'f Ha.  
X o  c/ifio, ao p r  rf(f c<<‘à ira ih Minha/ íu< frfolt , tn,t 
t rafo (}r cr)<itura. Alinha!}a* h i 'f- r(>,t<a uma  >v 7/'/ 
modinha ijualqucr,  .<■•/ ,n aco>up<h h.a;m ato t(c o /•- 
t hcfifra, r ii irrrrowjic o crtjii^, j ,or  onrir  mn *oJ>tro 
•le A'paJia, que chora.)

3i inha i,Mr/riMsTi:. — í^uo r iVso, dona ! Kstá 
chorando

A-îTDTA, l i m p a n d o  su oUiox. —  Xfio, julo <* 
nada.

M iXíí A LMKTiîis'i'K. — A scníioni não avivme- 
dcia íiiida com osso choro desdo ineiilian inte 
dc uoiíc !

A . j r i M A .  —  Q u o  d e s e s p e r o ,  i iK'.u J x m i s  !
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m i x i i  a e a î e t i m s t i ; .  — A  s e n h o r a  p r e c i s a  m a s  

6 t o m a  u n ia  r e s o lu ç ã o .  Tsto a s s i m  n ã o  p o d e  
o o n t i n u á  I

A .T u m A . — B o m  sei q u e  s o u  a q u i  p e s a d a . . .
M i X í i A i A i r / n i i s T i : .  —  X ã o ,  p e s a d a  n ã o  c,  

p o r q u e  a  s e n h o r a  m e  a j u d a  m u i t o  n a s  m i n h a s  

c o s t u r a  d o  A r s e m í ,  m a s  e u  j á  l h e  t e n h o  d i t o  

e n r r e p e t i d o  : n ã o  c o n t e  e o m  m e u  ir m ã o ,  q u e *  
foi s e m p r e  u m  v a g a b u n d o  !

A J U D IA . — X ã o ,  j á  n ã o  c o n t o  c o m  e l l e . . .  j á  

o n ã o  a m o . . .  ZNÍíis q u e  q u e r  a  s e n h o r a  q u e  e u  

f a ç a ?  A e o n s e l h a - m c  to d o s  os d i a s  a  q u e  v o l t e  * 

p a r a  a  c a s a  d o  p a p á . . .  P o b r e  v e l h o  ! n ã o  o u ­
s a r e i  j a m a i s  a p j> a rc c c r- lh e  ! . . .

( f ia iem â po r t a  d a  esquerda.  Err/ucm-sc ambas  
d r  um salto.)

a m u a s . —  B a t e r a m  I
:u i x u a l :\i e t k l s t e . — A l i  ! s e  fo sse  A m o r e *  

m e d o  !
a j u d t a . — E l l e  ! A h  i (Fecha os olhos r apoia-  

SC á rade i ra , p a r a  nõo euhir . )
MJXHAT.METRISTE. —  l\Spcrc Î Xão <1t*SlliaÍC 

por omquanto ! •' Yae  ai r i r  a po f la  e r-ù; t </*-*- 
(Obsalitdti).  X ã o  0 ollo.

a ju d ta ,  com uni susji iro.— D e s g r a ç a d a m e n t e .

SCENA n  

A s  m e s m a s ,  t r a x c o s o .

m i x t t a l ^i k t i í t s t e . —  E n t r e ,  s e u  T r a n c o s o  ! 
S e j a  b e m  a j  p a r e c i d o  ! Q u e  b o n s  v e n t o  l h e  

t r o u x é r u m  n e s t a  h o i n i ld e  c h o u p a n a !
t r a x c o s o . —  F a s s e i  p e l a  s u a  p o r ta ,  e, c o m o



não a via lia muito tempo, quiz dar-llie os bons 
dias.

AJUDIA.—Vou para o mou quarto. (Aparie.) 
Pranto, meu pranto, basta já ! não mais !... 
(Sae $ela  dircila.)

SCENA III

MINIIALMETRISTE, TRAMCOSO.

TliAÀ'Cu.SO. —  (^aom c c>!a mo'/a !
311 Ml Ai ?.l KTi*\siT,.— Mào me laie. sou Tran­

coso ! — Uma des^rat/adinha que mou irmão 
tirou da ca>a do .sou pac î

tj:ax^u>o. — Oh î issu <'• serin î 
:.iiNiiAK:.ti7rnisiK. —  K’ mais serio  do que 

osenbô suppoe : a pobrc moja fui abandonada  
aqui na miniia casa î

’i  \s* -i;;*(>. —  Abandonada ! 
y. : mi a i- i i”n::sTK. —  E* oomo Iho digo. sou 

Trancoso. -Ueu irmão deixou ella nas minhas 
c o s ta c m e  escreveu uma caria que... Eu lJ:e 
amostro ; está ali naquclla  cestinha decosnua.  
( 1 Y"* bas;\'tr a caria , deinm do  a ccdu solnx v. 
eudeint.)

t k * a N' o s o .  —  M u i t o  m e  c o n ta  î
i x i ! a i.r.i i;tk istj;, dando-lhe u rat  — Leia, 

scu Tranrosn.
Tkax< • > .  Ir^dn, — r ;iana Minhalnu'i riMe.

—  Como sabcs, <*u sou i;m pobre diabo soin 
cflieio nom bcneiicio. Eai obrigado a raptar 
Ajudia, e, como não sou um b iLontra, depozi- 
tei-a cm tua casa. »

MlXirALMKTKlSTK. — },Tio 6 uni bilontra! 
Outra coisa nâo c elle !— Continue, si‘ii Tran­
coso,
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Tnwx» osi;, h'üib.— «Juní lo, minha irman, 
que cila csíá pura como uma ílor.» Eslará ?

MiXHALMF/níisTi;. com eourb rà o .  — Kstá.
TIvAvoko, coulhintimlu.— «Ea dcsappaieço 

dYsta cidade : ninguém mais sabem de min». 
Ella iit. -rá cemtigo, entregue aos teus cuida­
dos. iVco-te «no a eonveneas de que mo deve 
pertïoav e \ o1, u* para a « asa de seu pae. Teu 
irmão,— An/vremcdo». Porque não loi (-lia 
para casa do pae V

3Ir:;jiAi^iaí;tíí!.-tí: .— Porque não qui/.. 
Xão houve uu io. <>ue vira, <fiie mexe, que s<- 
ii íat íi s( eu n.*,o (.aizer clîa aqui em casa!

Tkam «*>v*.— Porque não a leva a senhora 
ao pae ou não manda dizer a esse senhor que 
a venha buscar !

M iniíaí.mjitkisti:. — Poroiie nem eu sei 
nem eihï me d!/, unem elle é.

T ua.v  ;>so.— Faca umannuueio Î
y, ix:j \lm  ;v: :cisti:. — Kma cscamlola 1 

Xunea !
Tka'‘Vv so .— A coisa é seria. Consulte o 

Corrdo  do
AÍí\nAL3:::ri:i>n-:. — Sente-se, seu Tran­

coso, em e di;^ : que iim tem levado ?... como
VãO OS SOUS í.egOc;OS !...

TiíAvr*. .'o. *■ r A w lo -w . — Eu já não tenho 
négociés ha naiito tempo.

M iníí Aí,Mi:v:;r.<i'::.— Então o que é agora? 
O seaher tem sido lauta coisa Î

Tkaxcoso.— Agora ^ou mendigo.
At!xiíAT3 r:vr íisti:. — Àíeudingo ?
T;ïa:;ojso#— Repure n e s ta  roupa.
3 IiXiL.VL7 :;:T!iit>TK. — E’ verdade, minha 

Nossa Senhora ! (JlenznHlo-sr.) Credo, cruz. 
ave-maria ! Cm home que tinha tantas casa!
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Tímnco.*4o.— Ti uli íi__e  ten h o .
M í x i i a t / m i i n n s T K . —  l l e i m  !
T u x s í Hkuk— Mas «'• preciso aecr.*>c.Mitar. 

líarco parado não gnsilui frele.
r»LlNirA;,3lKTKI>Tl  ̂ — QiiC Î pOlS O SCIlhof

*' mendin^o sem meessidado l
TírAxroy.o. — Sem necessidade não, porque 

sem n ee^ idad e não se faz nadan’este mando 
de, Christ o. Depois de experimentar * .ímsí Ím- 
d*.js as i>roíissões, observei que no IMo w  .Ja- 
ii'vroa meudicidade c a que oífereic makavs 
vanía^ons...

M rxíf  a í ^ í ^t ííis t í7:. — DüvéíMS : . . .  p«>is ou 
ju lguei q u e  fosse a  d e  eondmh*/ do b«»..

TieAXroso.— Tainoan por !á pa^ Não é 
i*ui, não 6 má. mas não e!»etir;i :í oaí»v.... 17 
«"nr.* eo isa  q u e  a e n ír a r  p«!*K u]\i  *s Î Ke- 

p*\>!ÍS; Y,«> e!IK(!l" lïTl* * lí *1
ne;n r.ie .l ías . .. um  e m p r e g o  • não  

“ b n V a  o em p i  t^ a d o  :»<* p onto ,  nem  o *aj*. i : i a  
p a ír ò e s . . .  E  a e c o r o m ia  d e  r o u p a  e  t alhado.
« jne quanto mais vo’lios c mais sajo<. .*
Creia, o/reia que não ha proíis>ão mais inde­
pendente, nom mais lucrai iva Î (K.r; • -■*.)

COPLA

Fui criado, fui c^ixoiro,
Fui \o;i»lciro*

Fui mas«Ttte c  coi^ra-Ioi* ;
Fui secreta, lui <*ambi*ta,

Fui sm rhr:
Fui dc Lo: ío co:i(Í«ic!.or ;
T en h o  tido  fiiaur-ro.s'iS,

Pro\ <:i tOsas 
TC rendo.sas (iroiigsoos,
Cons(:^i;ir!(Jo j»óp dc la»Io 

Üorn punhado 
De vintens c dc tostões ;



Mas nenhum dos meus empregos 
Taes achegos, f 

Taes provou tos mo valeu,
Como o emprego de mendigo 

Que ao abrigo 
Da miséria me m etteu !

Olhe. aquelle italiano ali da estação d< 
S. Christ ovam faz uma media do vinte mi 
reis diários !

SíixiiALMKTJíisTE. — I r:n estrangeiro I í V j 
essas c outra é que eu sou meia jacobilia

TnAXcoso.—Cá eu não puilio tanto, porqn< 
não tenho, como elle, um ponío certo, ma: 
sempre faço alguma eoisinha... A rua do Sã< 
Pedro. só elía. aos .strlihados. lusa oatidinha d* 
l>ontíi a ponta. rende un< trinta a quarenl: 
pá os Î

3í :M i. \  ; " ï ï : n : : > r i : .  -  S r  i»l;> p a r q u e ,
eu tanhem virava m* ;db:;;a...

Tï:a\* > ■•'>.— î *:i:m N><> é necessário un; 
= * c • i ; ; i ou r;: i;hora talvez ;não írah-».

Aí i n 11 a i m ! ; i j ; f " — A. vida e*íá í r* * , 
seuTra:v< s<> ! Senão fosse as costura d<> Ar- 
si.*ná. e s<»rvcie. que 3!ulatinho vcudr 
todas as noite i \i não sei onde iria pará !

r Y i :. \ \  C( >s o. — In n sen ã o  11 ed : ssc esmole,'. 
c>>íaria na mise: ia ! {.Vudando <lc foi,}.) Jiom ; 
vou prova1 ar uai inquilino meu quo se mudini 
ali para a i r.a vlo Aleaiuara ileando-mea devei 
uns dias.

ÜMiNiiAî^tETUisTK. — E de caminho va*, 
pedindo a sua esmolinha. heim?

TnAXCc >o, wrAh* serio. — Xão : aqui na C: 
dade Xc va. não ! A  minha rre^ucnhi 6 toda h: 
embaixo, no ceniro do commereio.— A u  
sempre, dona Minhalmetrisíe.

i
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M in iia lm k th is tk .—  A té  sempre, seu Trau- 
cc.su. So lembre da gente ! ( Trancoso anc.)

SCENA i n

M IN1IALMETRISXE, depois MULATIXIIO .

Mi\'JIAT3iETIlJSTE, sô. — SIcildingO !... ElU- 
ílm, cada um para o que nasceu. Jlas se não 
jfoóse coisa que eu visse, não acred itava  !
{ C '  j r i ld  a cri.-ff* ne: a' yibcira. )

31 c la t in i io ,  entrando com vm alucaxi e 
doa* c.nbrulhox, — Rinhá, tá aqui o gelo e O 
aba"a\i. Custou tudo t res mil e quatrocento. 
Tá aqui o troco uos cinco mi réis.

M í:n1ía l:\ ;j :t iuste , f/uardando o troco . —
• Bem. Y a e  betá isso lá na cosinlia e descasca 

um teryo do abacaxi.
jM t l a t í n í i o . — U m  te ivo  só, s inhá?
‘M i.\ íí a i.M r/níísvt:. —  »Sim ; e lle 6 g r a n d e :  

dá p ’ ra t res dia.
JSt u a t i m i o .  — Os fn g m ; :  vão ívc-Iamá. 
2v. i <!i a l.m j:t í í ís t i: .  —  Que me im p o ita  ? 

.A:ida I ia/ o que eu ri: se !
T‘ l i  :,A'J IXilC. — ►üia, sillhá. (Ver .  sft/t'.iflrj e

- A L I  u i  trouxe uma ^lamh; nov idade  ! 
JlíX.fAr.-U ivi — Qur novidade :
i\[ i i .a t i .m ío .— T iv e  noüe ia  de íihô A m o -  

remedo.
J>:::;.:rAL;.:KTi:isT::? v i c . . f c .  — S im ?  >Sim? 

Como ?...
]\ lr i .AT ix : io .  — Tá em Jacarepaguá. 
rd lX i lA i^ í  í i t j í i s t e . —  j Il i Jaca ivpaguá?  
i\íi ’ i . v n x f: ' ). — Sim, senhora ; em casa de 

seu capitão Bibiano.



M IX If A LMKTu’ ISTK. — Km de OlOU COlii-
padre : Quem foi que te disse pequeno.'

M u l a t ix j îo . —  Koi son oapiiiV iíibimm 
namo. sim senhora. K ilo me pcdiii oue não 
dissesse nada a siiili;'*, purque iîIîù .N inereniedo 
não quer que a gente sabe onde o.il.v se met - 
teu ; mas ou vojo siulia tuo aborrecida e sinhã 
doua A ju d ia  chorando tanto, que não arri- 
sest o.

M ix i! a lm e ; ic^ te . — Me tiraste ma grande 
peso, M uiatiiilio ! (C  <m a edo . ) O ’ doua Aquolla î 
iO »nt*.::/o.) Vamos agora mesmo à cas*. do corn- 
padre Dibiano.

M u la t îx i io ,  a Ajudia, que c n l r — Xão  
chore mais, slnhasinha ; não ohove mais, que 
sinhà tcîii mua boa noticia p ' ï a  llie dá. (S i '
Jt'ltf  (Iti't

SCENA IV

3»IINITA] /METRISTE, AJUDIA, 
depois MULAÏINHO.

A . iu d îa . — V ma boa noticia ! Será possi- 
vel

3 T i x 11A r.M e t  u [ST e . —  Já sei onde está îm v 
innao !

A .il Dia. — A li ! ( '/ucr th-iitnaîcrA)
M íXIíA íAIETÍÍISVS. ---  Xão î liâo dosr.

agora ! Que moca osta ! V á  hotá sen chale* *• 
yoUo. O meu aqui csta. (Cohrc-sc c<>},i >n,\ <-!*'?• 
<j"c ta L > ' ; « -< i r  Os costas da catlc ira .) Vamos, a _ 
Jaearepaguà !

A j u d i a . — A  Jacaré...?
M ix iía ía íe t k is t e . —  ... p:\gua. K* mn ar-



rabaldc dos sulmruios. q w  fica fóra da cidade. 
Foi ht que clic se escondeu.

A n  d ia .— Vam os! vamos depressa! (Sun 
WjiírfaiHCiifr p d a  d Irrita.)

M innalm etiîiste, nó.— A U ! aquelle pa­
tife lia de pagá com língua de palmo !... 

A .ju w a, l'v'fiindo, envolta rima elutlr. — Es-
* tou prompta ! Já o não amo, já lhe não quero, 

mas não se me dá de ver a cara com que me 
apparece aquelle monstro ! —  E 1 louvei 

M ix íía l m e t iíís v e . —  Um. pouco. Vae-se 
pela estrada de ferro.

A/UW a. — A  que horas parte o trem !
3IiX íl AL?»tKTJi ÍSTE. — Ali ! isso sim ! Os 

trem agora não têm hora certa- ! Vamos ! (Vue
ytthntfhi r volfu, paru dizer c 'infatlnho, •ptc- ndra.)
3Iulatinho, pódes ir fazendo os sorvete. Se 
eu não estiver em casa ás ave-marias, pódes 
sahir com a sorvete ira. ( ffe.;m<> ./V/o de srmft.) 
Lava a sorvete ira ! (Tdan.) Lava as moos ! 
(Idem.) Vem fecha a porta da rua. — Vamos, 
dona A  quel la ! •

A.iüdia. — Vamos ! (ü tn n  cmboH j jd a  * $-
qucrdff.)

SCENA V

M U L A T IN H O

(Vcicfcchur a porte , des-e  <>o prc*e< nlo c c (hde . )

C O PLAS

i

Eu vou lavar a sorvete ira,
Enchel-a d 'agua até a beira ;



0  abacaxi pór dentro d ’e lla  :
Partir o g.*io cm mil podaeos,
E, latigaudc embora os braços,
F a zer g y r .r  a mnnivela.

iMoictjuc damnado,
Que vida é a tua /
Andar apressado 
De ed para là,
(î rira ado 11a rua :
Sur vete, sinliá !

i l
Q»:.:ihîo a íVo^ueza c velha e fe ia , 
Miihca ilio •.uii a collier ciieia ;
Isto é quo.stàti de sympathia,
P o is  se, ao contrario, é moça e bella , 
P ara m ostrar que gôst.o d ’ella, 
Dou-lhe sorvete e companhia I 

M oleque damnado, etc.
(Site j ,c ; r  ( ,< : n. Mu'tt^ào.)

Q U A D & 0  X

A  praça da Repnblioa, nas proxim idades da estação 
da Estrada de F erro .

SCENA PPvDIEIRA

PESSOAS DO r< >VO, dopais O COMMENT)ADOR  
D. JAYME.

CORO.

K m  córo cr.n tar devem os,
P o ivp ie  o cùro é de r ig o r . . .
A l lu m a  coisa cante m o s!
Cantemos seja o que for !

{/>. Jotjirtc c (> ( ;uludi,r cntr'ini, vnn v o
c ccuiia/.t.)
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D U E T T IX O

AMBOS.

Oh 1 que nmpiada Ï 
Sim, porqun, om summa* 
T rès  vezes nada,
Coisa nenhuma í

d  . j a y m e .

P o r  Soca c Méca 
Tem os corrido  l

O COMMENDADOR.

Com tantn séca 
Já estou moido Î

D. Jayme.

Quanto arrabalde 
Xós visitam os !

O COMMENDADOR.

Tudo debalde Î 
Xada encontrámos !

D . Ja y m e .

Dos dons r^tur-lio»
Xão ha iwuieia !

O COMuFNDADOR.

Xem nos subúrbios,
Xcm na polic ia  I

D. Jaym e.

Onde te escondas,
O' filha amada ?

o c o m m e n d a d o r .

Oh ! quantos bondes ! 
Quanta estopada !

D . Ja y m e .

X ão sei que a lv itre  
Tom ar devamos !



O COMMENDADOR,

Quo grande b iltrc  !
Sc o apanhamos 1

D . JATME.

So o visse agora
Punha*o em postas !

o c o m m e n d a d o r .

Trouxesse embora
M il guarda-costas l

D . JÀYMÇ.

Sinto tima cliamma
X o  peito ardente !

o  c o m m e n d a d o r .

Chore na cama,
Que ó loga r quente I

AMIiOS.

Oh Ï que massa da !
Sim , porque, em summa,
T res  vezes nada,
Coisa nenhuma I . . .

IX J a y m e . — A  que horas part e o c om ­
boio  ?

O Com m endador. consultando o refot/io. —  
Tem os tempo, temos m uito tem po, M as  d u ­
v id o  que consigam os a lgum a coisa : a  in form a­
ção não é com pleta e Jaearepaguá  6 muito  
grande.

]>. Jaym e. -  E m  todo o caso, já  é algum ;; 
coisa saber que o patife  lá está !

O  COMMENDAl'OJï. — So esl ivor Î
D .  J a y m e . — O  meu criado Manoel  nã > 

mente.. .  Se  elle disse que o t a wr n o i r o  lhe  
dis>ova que u m  freine/- ilie ‘ i u c c

A m o r e m e d o  foi visto em Jacaré. . .  Jacaré e 
que î
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O  C o: míicxt>à d o íí. —  ... paguá. Suppuz que  
o seiilií >* soubesse goographia !

D. J avjík, couiinmnão c coucïi'hulo o phrase. 
— ... paguá , pode m entir o íYeguoz, póde mon* 
t ir  o tavonieiro, mas o M anoel. esse aü irm o-lhe  
que não mente.

SCENA n

Os mesmos, u m  ix g le z .

( ( )  Íiií/Irz entra muito rojdr/ifr n cmittiralor r ft 
donçur;  dá via  c/k (jm'rùo no Comuicndfídnr.)

O C\orAiEXi)ADon. — Oh !
O  Jxcílkz. —  Desculpa, senhor ! M im  estar 

ronteiitisshna !
O C\»:í m kndadO r.— X ão é niotivo para 

nic d iv  \,m salanão !
, D .  J a y >ík . —  rrenho visto  m uito ingloz alo- 

'gve ; esl( é o p rim eiro  que vejo  contente.
O (.Vjmaík\d a  ix>i». — E qual e o m otivo  

d' os.se or.iiionlamonto ?
T). .Tw a t i : . — Q uerem ver que o cambio 

\<*i«> a !
O  í.\ v:a . —  Oh I no Î mini «-Mar oonícatis- 

Mma porque presidente do L'epubliea no 
aceitar ai bilramonía om questão de ilha do 
Trindade !

J). J a y m k .  — Esxa agora !
O iNfir,EZ — Vvjo’mocô fioa admirada por 

mim estar ingloz. Oh ! yess; mim estar ingloz. 
mas gos(:i co ia/, justiça Î

I ) .  Ja y:\it-:.—  \Jm inglez que gosta d<* íaz 
jnslioa ! Que coisas phenomenaes tenho encon­
trado n?este pai/ !
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O I n g l e z . — S e presidente aceita arhitra- 
menía, estar vergonhe para I>rasil, c mim não 
quer que íiea envergonhado um na^ão oïhIû 
mim «sanha vida e estar bem tratada !

O CoM^rKXDADoií. —  3íistcr, voce estar um 
inglesmane uniea na sua genero !

O I xgt,t*:z. — Oh ! yesa ! mim no estar 
egoísta como minhas compatriotas ! (Sac canta-
rolando c dançand i.)

D. J a y m e .  —  Tara haver um inglez que as­
sim se pronuncie contra a apropriayíio da ilha 
da Trindade. 6 preciso, realniente, que aquillo 
seja uma grossa maroteira 1

O Com jikxdàdou . —  Vem ali uma roma­
ria !

scena  n i

D. J A Y M E , O C O M M E N D A D O R , U M  V IA J A N T E ,  

I . a S E N H O R A , 2 *  S E N H O R A , T R E S  C R IA N ­

Ç A S , A M IG O S  D O  V IA J A N T E , P E S S O A S  D O  
P O V O ,

(F o rm a m  os rcccm -chcgados vm  g rupo  de p a ­
rentes e am igos , todos inuito chorosos.)

CORO

Da penosa despedida 
O momento chegou já  !

(Chorando.) Ah  ! ah Î ah ! ah !
Sem correr p 'r ig o  de v ida 
N^o se toraa o trem  a li !

(Chorando.) Ih  ! ih  ! ih  1 ih  !

O T I  A JANTE.

Porque vieram  até c;\ Î
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CORO.

Ah ! ali ! ah ! ak t

O VIAJANTE.

Separemo-nos aqui t

CORO.

Ili ! ili I ih ! ih !

O VIAJANTE.

P o is  lá na estação 
À  separação 
M ais triste  será !

' CORO.

Alx ! ah î ah ! ah I

1? SEXiroftÁ, abraçando o Vlajanfe. —  Ah, 
meu marido ! talvez nunca mais nos tornemos 
a ver !

2:.1 SKXirouA, (dmtça.tdo o Yinjmif?.—  Ail, 
meu irmão ! quom sabe sc não são estes os 
nossos últimos abraços ]

O ViAJAXTK.— "Cão cl : orem : 1 al voz não 
acontoea nenhuma do<::nH;i î

1* Shxiioka. —  Oîha o bispo do T ripo li !
2:.1 Sk x uo îïA. —  E ora bîspo î
1Â1 S kxuoija. — Tu não pissas dc um sim­

ples empregado publico.
O Vta.taxtk, hai.vo d sua muTher. —  Ta-mo 

csqueceudo do to dizer : o meu testamento esta, 
na gaveta da cominoda, por baixo da caixinha 
das joias.

1ÁL Sknkotîa. — O teu testamento î A i  ! mou 
pobre marido ! ... (Choradeira r/rra1.)

D. J à y m e . —  O’ commendador, esta gente 
está me desanimando ! Ora queira Dous que 
o tal Jacaré... Jacaré o que ?



( )  Oo m m endapo ::.—  Elle sempre ha irons 
(put não descarrilhain î —  Pagriâ.

1.? Skxjiojja, en.viif/tnirfo as lagrimas. — Son 
quasi lima vin va !

2!.1 S kxu o ka .—  E estes innocentes uns or- 
pliaosinhos oni perspectiva î

C) VIAJAM *!:.—  N â o  chorem  î Tenham os con* 
fiança na D iv in a  P rov id en c ia  î

1* sexhoka .—  Por falar em Divina P rov i­
dencia : se nós rezássemos ?

O v ia ja n te .—  Beni lembrado ! Rezemos Í ’  
T o d o s .—  K e z e m n s  !

1). Jayme. ao CommcmVulor.— Tambem nós, 
que tambem tenios de tomaro comboio.

( Aj<>( Ut Uni-*' ' Itjthi s.)

PRECE

O' D ivina Providencia,
Protectora do Brasil,
Xão nos negues assistência,
Se piedosa, "se gen til !

O VIAJANTE

C Ô PLAS

0  caiporismo 
Que a mim se agarra, 
Manda-me á Barra 
Do P irahy î 
O* P rov id en c ia ,
M eu fado adoça,
P a ra  que eu possa 
Chegar a lii !

C«R0.

Dá que e lle  possa 
Chegar a li !
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Miniïalm etim sti:.—  Até sempre, seu Tran­
coso. So lembre da gente ! ( Trancoso une.)

SCENA m

MINllALMETRIáTE, depois MULATIXIIO.

MlNJIALMETiíJüTK, sô. — IJcildillgO !... Em- 
fun, Cíida um pura o quo nasceu. 3Ias se não 
.fosse coisa que eu visse, não acreditava !
{ C r jn ld  a vftrft* ne a ’giïtcira.)

31 u i.ATiNiio , entrando eom mn abacaxi- e 
Jiuw embrulhou.— Rinhá, tá nqui o geîo  e o 
aba/ ax i. Custou tudo < res mil c quatroccnto. 
T á  aqui o troco dos ciuco mi reis.

]VLiin iíM M e t k j s t e ,  f/uardanão o troco. —
• Bem. Yae b c íá  isso lá na cosinlia e descasca 

um teryo do abacaxi.
]Ví i *l a t in íio . — TJr.i teivo só. sinhá ? 
*!\Í!.\iíAf.Mj:rn;íSiJ-:. —  »Sini; elle e grande:

- dá ])’ ra t res dia.
3\i l í.ATJMH). — Os írr^a*;:  vão ic r lam á.  
î»; i <u a l . u k t k i s t i : .  —  Q u l -  me im p o u a  ? 

A u  da I ia/ o que eu <!’ -se I
J’ii LA'i i;>'ííí;. —  oiia. xnl.á. (IV,v.- sn/A.tdo e 

T’. , A.L 1 < ii honxc uma pande novidade ! 
IM ‘X.íaí.31 }Yï \:i>:ï ::. — Qae novidade.' 
y .v is  \ i i í o. —  T i ve n o i i v i a de i il 10 A  mo­

re medo.
3 ;:;;;ía l;.:iw K I^ ::; r/r./.:. — Sim? Sim? 

Como ?...
j \ U : j . a t i ; \ t : i o .  — T á  em Jacareia.^ttá.  
; d i . \ i í A ! . M : : t u i s t e .  —  j I m  J a c a r e ^ a g u á ? 

3í i : l  vrr r n r:<>.— Sim, s e n h or a ;  em casa de  
seu ca pi t ão  Bibiano.
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M i n h a L:\rKTKiSTi2. — Em casa de eien com­
padre? Quem foi que te disse is*.*. ; »‘íjueuo

M  V  L .V T ix i i o .  —  K o i  seu  e a p i í ã  i i i b i a n o  

n u m o .  s im  s e n h o r a .  E i l e  m c  ] k i(í<í! ; ;u e  uai;  
d is s e s s e  n a d a  a  s i n h á ,  p o r q u e  n h ò  A  m -T e m c d o  

n ã o  q u e r  q u e  a  g e n t e  s a b e  o n d e  e ï i e  se  m e t -  
t e u  ; m a s  e u  v e j o  s i n h á  t ã o  a b o r r e c i d a  e  s i n h á  

d o n a  A j u d i a  c h o r a n d o  tanto , q u e  n ã o  a r r i -  
sesto .

3 í í x h  í c i s t k . — M e  t i r a s t e  m u  g r a n d e
p e s o ,  M u l a t i n h o !  ( C - r m a e d o . )  O ’ d o n a  A q u e l l a l  

\<:<>'í k í : i *>-) V a m o s  a g o r a  m e s m o  á  ca «a  <io c o m -  

p a d r e  L i b i a n o .

M i l a t i x i i o ,  (t Ajudhtj que entra. — Xão  
o lu i r e  m a is ,  s i n h a s i n h a  ; n ã o  c h o r o  m a i s ,  q u e  

s i n h á  t e m  l im a  b o a  n o t ic ia  p ’ ï a  l h e  d á .  (S<>r  
j»fhi direita.)

SCENA IV

MIXIIA LMETRISTE, AJUDIA, 
d e p o i s  MULATiNIíO.

A . i t d i a . —  E m a  b o a  n o t i c i a !  S e r á  p o s s i -  

v e l  : . . .
M i x i i A L M O T U i s Y ! : . —  J á  se i  o n d e  e s tá  m o  a 

i r m ã ?  Î
A.í i DI a. —  A h !  ( 'hier (Icùiuü ir r. )
3 I ! . \ í í a ; ím : : t í í i s ' í  w;.—  X ã o !  iu «o  d e s m a ie  

a g o r a  ! Q u e  m o r a  e s ta  ! V á  b o t á  sen  c h a lé s  c 

v o b e .  O  m e u  a q u i  está .  (Cobre -se  oout >'</* <,h 

<]•'(: tri,-* L>'x<'<u' 0i\ voltou d a  ea de ira . )  V a m o s ,  a  „ 
J a c a r e p a g u á  !

A  j t d í  \. —  A  Jacaré...?
M i x i t a l m k t k i s t e . — ... paguá. E ’ uni ar-



rabalde dos suburuios. que fica fóra da cidade. 
Foi lá, que elle se escondeu.

A u j m a . — Alunos! vamos depressa ! (Sa<'-
rupidumciitr p d a  direita.)

MiNirALMKTiusTK, só. — A U  Î aquellc p a ­
tife Ira dc paga com linçua do palmo !...

A .ju w a , Viílt<nulo} niroUa r i  ma rhalr. — Es­
tou prompta ! Já o não amo, já  lhe não quero, 
mas não se mo dá do ver a cara com que me 
apparcoe aquello monstro! —  E 1 lon^e 1 

M i x i i a l m k t i m s t e .  —  U m . pouco. Vae-se 
pela estrada de ferro.

A íu ih a . — A  que horas parte o trem ?
ZVÍiXíia l m e t j m s t e . — A li ! isso sim ! Os 

trem a^ora não tôm hora certa ! Vam os ! (17"
r<t/intffn r cot'a, paru d'cj'r u M>'!uiinho, •piv nifra.)
3íulatinho? pód(‘S ir fazendo os sorvete. Se 
eu não estiver em casa ás ave-marias, pódes 
sahir com a sorvei eira. íJ/>*///»> ./V/o d<- scenap, 
Lava  a sorveteira ! (Tdon.) L ava  as móos ! 
( frfnn. )  Vem  feehá a porta da rua. — Vamos, 
dona A quella  ! -

A .U T D IA . — V a m o s  ! (Ü a r )n  and,o* p flu  > 5-  

qur.rdu.)

SCENA V

M U L A T I N H O

(Vcir fcchnr a porta, dr# v uo pn^f^iito c eoidu.)

COPLAS

i

Eu vou la va r a sorvete ira, 
Enchel-a cTagua ate a beira ;
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0  abacaxi pí*r dentro d ’e lla  :
Partir o g**ío cm mil pedaços,
E, fatigam ío embora os braços,
Fa zer g y r . r  a m anivela.

Moicijuo damnado,
<v»iic viila é a tua (
A ii'la r apressado 
De ed para lá,
(* rir ando na rua :
Sorvete, s in liá  !

II

Qu.ükIo a í‘i crueza é velha e fe ia , 
N iiLca iíic- ..u;i a colher cheia ;
Isto é questão de syiupathia,
P o is  se, ao contrario, é moça e bella , 
Para  mostrar que góst.o d 'e lla , 
Dou-lhe sorvi-te e companhia ! 

Moleque damnado, etc. 
r : ti. M lt ’tf^ào.)

QTJADRO X

A  praça da Republica, nas proxim idades da estação 
tia Estrada de F erro .

SCENA P2IMEIRA

1'ESSOAS DO PóVO, depois O COMMENDADOR  
D. JAYME.

CORO.

Em córo cantar devemos,
Porcino o cùro é de r ig o r . . .
A lguma coisa cantemos!
Ca;:temos seja o que lor !

( í ) .  J a y m r  i (t ( t>;u!)r .uUuU.r cnfi^un, v im  cm 
j - r w a i i o  c cajittt/it.)



D U E T T IX O

AMBOS.

Oh ! que mnrfada !
Sim, porquo, om surama* 
T rcs  vezes nada,
Coisa nenhuma í

D . JAYME.

P o r  Scca c Méca 
Tem os corrido  l

O COMMENDADOR.

Com tantn séca 
Já estou moido Î

D . Ja y m e .

Quanto arrabalde 
Nóa visitam os !

O COMMENDADOR.

Tudo dcbalde Î 
Nada encontrámos !

I>. Ja y m e .

Dos dons r.‘ {iirîio5 
Não ha noticia !

O COM*.»FNDA?OR.

Nem nos suburbios.
Nom na policia î

D . Ja y m e .

Onde te eseond^s,
O' filha amada ?

O COMMENDADOR.

Oh ! quantos bondes Î 
Quanta estopada !

D .  Ja y m e .

Nâo sei que a lv itrc  
Tom ar devamos l



O COM M £ N D ADOR •

Que grande b iltro  !
Se o apanhamos 1

D . JATME.

So o visse agora
Punha-o em postas !

o c o m m e n d a d o r .

Trouxesse embora
M il guarda-costas l

D . JAYME.

Sinto tima chamma
X o peito ardente !

O COMMENT»ADOR.

Chore na cama,
Que ó loga r quente I

AMUOS.

Oh Ï que rnassada !
Sim, porque, em summa,
T rcs  vezes nada,
Coisa nenhuma ! . . .

1). Ja y m e . — A  que horas parle o com­
boio?

O Commkxdadok. consultatulo o rclo/jio. —  
Tem os tempo, temos m uito tem po, M as  du­
vido que consigam os a lgum a coisa : a  in form a­
rão não c com pleta e Jaearepaguá  ó muit o 
grande .

1>. Jaym e .- Em todo o caso, já  6 alguma 
coisa saber que o patife lá está !

O Co m m e n t a — So estiver í
D. Jaym e.— O meu criado Manoel nã * 

mente... Se elle disse o taw rneiro lih* 
dis>eva que um íre^uc/. ilic* íi^.íui dito o 
Amoremedo foi visto em Jaraiv... Jaeaiv c 
que Î



O  Co/i.ïïKNDÀDoii. —  ... pagná . Su ppu z que  
<> senln r soubesse googn iph ia  !

D. J \ van-:, continuando c couch'htdo a ]ihra#r.
— ... pa^ua, pode mentir o ficeliez, :%• men- 
tir o taverneiro. mas o Manoel, esse aüirmo-lhe 
que nâo mente.

SCENA II

Os mesmos, um ix g le z .

( ( )  iat/Irz ctth'U uiHÏfo contra fe n runiurolur e o 
tlonyir; dá xnn ctHfjnirOo no Contnioidddor.)

O Co.VAiENDADOlî. —  Oh !
O  —  Descu lpa, senîior î M im  estar

contentíssima !
O CiC\ \ii0NDADOR.— X ã o  c  m otivo para  

m o Cuv i; m saí anão !
, 13. J a y >rr.. —  Tenho v isto  m uito inglcz alc- 

*Kve ; esle é o p rim eiro  que vejo  contenie.
O ( V ; y ! \î k \ i ) a i x > i î. —  E qual e o motivo 

iLY.sso cc.i.ionlameiite '
ï). .J a VATi:. — Querem ver (pie o cambio

\'0i,> ;i Si !i* >
O  i x ■. : i-//.. —  Oh î î:o î mim e^lar coaícatis- 

sima ]>orque présidente de L’epuM ica no 
aceitar a ib ilram en ía  em que^t/io de illia de 
T rin d ad e  !

J). J a v m :::. — Essa agora !
O ï-M.r.EZ— Voc’mecê fica admirada por 

m im  estai* in^îez. C 'a ! vess; mim estar inglcz. 
mas gosi:t cie ía/. justiça î

D . J a v a ie . —  lim ingîez que gosta de iaz 
justiça ! Que coisas pnenomenaes tenho encon­
trado n’este paiz î
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O I ncííxz . — So pivsidonte aceita arliitra- 
nu iiln. ostar vergnnhe para Krasil, e mim não 
quer qac li ca envc;gonhado um nação oíhIo 
mim ganha vida o c.^íar hcm tratada!

O ( oMMi;x;)ADi)K. —  Mister, vocu estar um 
inglesmane unioa m  sua geuoio !

O 1xgt.:;z. — Oh ! yoss ! mim 110 estar 
egoista c o m o  minhas compatriotas ! (S*ac canta-
r<>l<iudn r durtrrtti*!'».)

1). .1 a\ m r  —  Para líaver um inglez que as-, 
sim se pronuncio contra a apropriação da ilha 
da Trindade, ó pivciso, realmente, que aqui 11o 
soja uma grassa maroteira !

O Comm kxdadok . —  Vem ali uma roma­
ria !

SCENA n i

D. J A Y M E , O C O M M E N D A D O R , U M  V IA J A N T E , 

I . a S E X I IO R A ,  2.a S E N H O R A , T R E S  C R IA N ­

Ç A S , A M IG O S  D O  V IA J A N T E , T E S S O A S  D O
rovo.

(Fnrr.iam  os rrcr),t-chcr/adofi vm  g rup o  dc p a ­
ra d es  ** am igo*) todos muifo chorosos.)

CORO

Da penosa despedida 
0  momento chegou já  t 

(Chorando.) A li i ah î ah l ah !
Sem correr p 'r ig o  de vida 
N\lo se toioa 0  trem  a li l 

(Chorando.) Ih ! ih  l ih  t ih  !

0 T IA  JANTE.

P orque vieram  até c;\ i
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CORO.

Ah ! ali ! ah ! ak !

O VIAJANTB.

Separemo-nos aqui !

CORO.

Ih ! i)11 ih ! ih I

O VIAJANTE.

P o is  lá  na estação 
A  separação 
M ais triste  será !

CORO.

Ah ! ah ! ah ! ah t

. 1? S E X iro itA , abraçando o Vlajanfe. —  Ah, 
meu marido ! talvez nunca mais nos tornemos 
a ver !

2:.1 SKXTroftA, abraçando o Yiajanfe. —  Ali, 
meu innao î quom sabe se níío são estes os 
nossos ultimos abraços .’

O V iaja xtk . — X îio elioroni: ialvoz nâo 
aconteça nenhuma dc<::nu;.i !

1* SnxriOKA. —  01 ha o bispo de Tripoli !
2'} Srcxiiom. —  E era bispo !
1:.1 tt::xno::\. — Tu îuio pissas de nm sim­

ples empregado publico.
O Vîa.taxtk, bai.ro a sua muJIier. —  Ta-mo 

esquecendo do te dizer : o meu testamento está. 
na gaveta da commoda, j>or baixo da caixinha 
das joias.

1!.1 Skniïotîa. — O teu testamento î A i ! meu 
pobre marido î... ( Chomdcira yrrah)

D. J a y m e . —  O* commendador, esta gente 
está me desanimando ! Ora queira Dous que 
o tal Jacaré... Jacaré o que ?
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( )  Oom:.u:ndai>o:;.—  i^ llo  sempre ha trens 
que nilo descarrillmm ! —  Pa^uá.

I5.1 S e .\\ik >í :a , n u  nf/(t)iito as lar/rimas. — Sou 
quasi uma v iuva  !

2\l Skx ï ioka .—  ií estes innocentes uns or- 
phaosinhos em perspectiva !

O YiAJAvrK.—  !Nàu rlioreiïi ! Tenhamos con* 
fuuu/a na Divina Providencia !

1* s k x iio u a .—  Po r íalar em D iv ina P rov i­
dencia : se nós rezássemos ?

O  v ia t a x t k .—  Bem lembrado ! Kczemos í "
T odos .—  K c z e m o s  Î
D. Jaymk. ao Commendador.— Também nós. 

que também temos de tomar o comboio.

( 1  jof I h ( t ) Í i-*• / f o<h ) x , )

PPvECK

O' D ivina Providencia,
P rotectora  do Brasil,
Não nos negues assistência,
Sè piedosa, sè gen til !

O VIAJANTE

CÔ PLAS

O caiporismo 
Que a mim se agarra, 
Manda-me á Barra 
Do P irahy !
O ' P rov id en c ia ,
Meu fado adoça,
Para  que eu possa 
Chegar a lli !

C«RO.

Dá que e lle  possa 
Chegar a li »



0 VIAJANTE.

ir

0 ' mão dos fracos,
0 ' mão sorena,
D e m im tem  pena, 
Do mim tem nó ! 
Sc o carro pula, 
So se escangalha, 
Faz-se m ortalha 
Meu guarda-pó î

CORO.

Faz-se m ortalha 
Seu guarda-pó î

D. JAYMK, c r</ncnd<h :<e  r  d a t i r a n d o .

Meus am igos, I)cu « é grande ! 
P a ra  longe o cantochão !
Com tristezas ninguém ando,
P o is  não salva a situação î

t o d o s , er'/uendo-sc.

Tem  rasão, sim, tem ra/.úo !

(í)fU teU  , ; r eut.) f

Meus am igos, Deus é grande, etc.

( ( /  (jr<ij)o rcltru-xc, dffn'/hid'), na di revend du 
.feirada dc Ferro.)

- J). J a y m k .—  Oomincsulador, sfio]ioras
O  C O M M K X D A D O J i, COHSluUlrtdo 0 re/OfftO.—  

Tomos muito tcinpo. ( Í M a -c l l c  a d r a ,  2V'i'>erjnida  
hor E llc -d la .)



SCEXA IV

D . J A Y M E , O C O M E N D A D O R ,  E L L E -E T X A , 

E L L A -E L L E ,  P E S S O A S  DO  P O V O .

E l l e -e l l a . —  A le x a n d r in a ,  v e iu  c il  ! A t ­
te n d e  a  v o z  d a  ra sã o  !...

E l l a - e l l e .  —  Deixe-me, senlior... Quero 
dizer : deixe-me, senhora!...

E l l e -e l l à .—  0 ? filha, Ye que estas dando 
escandalo ! Vaincs para easa !...

Er.TiA-TU.LE, co'lneoudo-w entre D . 'Tnyme c <# 
Cohimcududor. — M'eus senhores, protojam-ine 
contra as persegui «;f>es d'aquelîa senhora !

O  CoMMKXDADon.—  Então a<iuelle senhor 
c* uma senhora ? E aqueîla senhora quem é 1 •

E l t a -k lle .—  E* meu ma ri do,
D . .Ta y m k .—  Que emUi uïhada é esia?
O  C o m m e x p a d o k . — K l la  é s e u  m a r id o e  e l lo  

c  m u lh e r  ?
I). Jay:.î k, oparlr.—  E eá estou eu a servir 

de compadre de revis!a !
E l l a - e l l e . —  Eu casei-me illudida. Sup- 

punlia q u e  ella era elle e elle e ella !...
O Oo m m ex d apo r .—  Oh, diabo !...
E l l e e l l a . —  Xão creiam, meus senhores! 

Ella perdeu completamente ojuiso. (.1 J). Jay- 
me, cruzando « *  jxr/ta* tirando vmci fumara do 
seu charuto.) O senhor aclia-me com feitio de 
mullier i

D . Jayme, dejwis de examimd-a detidamente^
—  Hoinem... aqui na rua é muito difficil deci­
dir esta questão !

O  C o m m e n d a d o r .  — Podemos i r  ali ao ho­
tel do Caboclo...



E eea -e e e e .—  O.s tribunaes c que lião do 
decidir !

E ix e -e l l à .—  Os tribunaes ? !...
E i.lk- e l e e .—  Sim, senhora, os tribunaes !
]>. J a y m k , aporte.—  Pobres tribunaes !
E l l k -e e k a .—  Vejo que a minha présenta 

t‘>rna*se ridícula... J'ois vá, vá pura os t ri J m- 
u a cs ! Eu aguardarei lon^e d’est a eidade a 
decisão dos juizes !— 31 eus senhores... (.sWr.)

O Commendador, a JHI(f-eUr7 que se tem con- 
tervvdo entre as doux.—  IMas dizaine cá : a se­
nhora quando deu jielo engano l

E l l a -e l l e .—  Esta noite.
I). Jaym e.—  E  lia quanto tempo são casa­

dos !

E j/l a -e l k e .—  H á  vinte annos.
- Os d o u s , remando. —  Oh !...

O Co m m e x d a d o e . ...Como se exiJ i ca então 
que...

J\i/!,a-eeí i\ eom m: dr h ow m .  — Exjdicaso  
.m u ito  naturaimentc : cila c mulher, cu

sou homem !
1). Ja y m e . — Oh ! que horror !...
E ï .l a -e j .l e . —  1' ceiho ficou velha dc* mais  

para  mim, prom ovo uju escândalo para  roeu- 
} )e r : ’ i' a m in i .a lil e rd a d e .— Y  ou ter com o 
m eu ad vogad o  ! (#sWr.)

] ) .  Ja y m e . —  E*te sujeito é uma espoeíe de 
Fregoli !

O Ce M'.i e x d a d o j ï . —  O’ D. Jayme, ahi vem 
a Intcndencia Muuicipal ís  voltas ccm os
credores !

— 07 —

(/*7///;ví (t Ldcndcuc'c. M indcij^dperm y v 'd a pchjé 
t redores.)



SCENA V

D. J A Y M E , O C O M M E N D A D O R ,

A  IN T E N D E N  C I A  M U N IC IP A L ,  E M P R E G A D O S  

P R O F E S S O R A S , P E S S O A S  D O  P O V O .

CORO

Dona Iütcndcncia,
Vossa cxccliencia
D eve saber •
Que sem ter fundos
Só vagabundos
Podem  v iver!*

A IXTENDENCIA.

Tenham  paciência !

Cono.

Dona Inlcm lencia,
Pague, nâo bufe 
E não se arrufe Î

Dona Intondoncia 
Vossa excellcncia etc.

A  iN T F A D K X C ÍA .— Já lllO S  d is s e  (jilC tonh .U ii 
p a c iê n c ia  Î X ã o  m e  p o s s o  t r a n s fo rm a r  em  
d in h e i r o !

1? k m  v n  va : A DO- —  31as? m i n h a  r i c a  sen h o ra , 
is fo  a s s im  n ão  p ó d e  c o n t in u a r !

2? k m  i 'K W îA n o .  —  l i a  d o n s  m e z e s  q u e  nn<> 
r e c e b e m o s  v i i i t o m  !

:»? K M r n K iiA jK ) .  —  E n  já  n ã o  se i q u e  d e s ­
c u lp a s  d a r  a os  c r e d o re s  !

U m a  PiiOFESsoiíA. —  ;sa rd ito  o d ia  em  que  
íiz-m c porfessora pub lica  !

T o d o s . —  Q u e re m o s  d in h e ir o  ! q u e r e m o s  d i ­
n h e ir o  ! . . .



A i vrr\'î>~v* î a .— : \oii montra-
h i r  u n i .......

T* ‘I) K^.----1>< '
A  :n t k m  :-.n ; lv. ... 1 *• *;»t:c* «L;* >::•> jIIjs «*s- 

tâo i<*<los i:.S“«.;îîu.*:-tiî** 1
T M K J S . ----- i s vO é  '
A  inte\í*í;ní : — TF-o ve:**la;Io '* • : r> iiavor 

13eus î i o  ct'*o !
tod<k<. —  Y ïv .l I ! Viv;i !...
A  TXTnxi>nxt TA. — Kmh. ’v îi: r ^ i tcr eut* 

cara üL'^ti*. Td^iv/ . : Ù-* d:vI<L.>.

C A N TO

AleoroL ien te.
T r a i :  i\ u i i i i  a: en t*:.
D e * o s  cof>re.s a^raartîir :
A  mu por um \l : ï <ie eu p a ira rl 
N in ^ue*:*  n .a is  c L u re ,
N e J : ; ‘ Iore l 
À ii I iiîi ï a ii ' ah  l 
L* rir. poruiüto,

E tle ama ve- dcix^r 
T risc c z a^  v i r a  o  c . . : . .o !

^ ri.- .ica. I 
A  -..tr. -U  l 

Am ibes, a ea»>nr
M o  ÀO k* * • Uaa UmL nada. !

(A ># i >'*'•(} > t? V> (-•!,' -y • “ ■ .-»* t'i *r‘ ~. fr'*
*• Ir * ‘ .><1‘ /*• >< ,)

A  lX T F N í T A . ' o. ■ —  !>♦:!.. r**« t- *>i*o
£>7 ;«v . ! i ' ?.*.:■ 1 , * > * * t * 11* t t *

Îf. t* < } ;. ' '''' * ' -ff!
•j ‘j. l i i '- s  ( l I '*.■*♦* o * ;î*  > j,:*.^ î

I>. J a Y ’ î ::.—  31:;.̂ . aeuliora. t*n i*fio
sou s**n eiv* for...

O  O r i j f r c y D A L '^ : . —  X e i a  e u . . .  D e ^ - jn iü ^ s
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A  ix rK x n K x r iA .— X ã o sã o  credorcs? ÎTosse  
cnso nio pivtem lonios ? L iv ra  ! {S(tc acorrcr.)

] ) .  J a y m k .—  Ora alii osíá, oomo sc cserevo 
a hiMoi ia ! C>iioria:iî<!S aponas comprimcntal-a !

O  C O M M K N H A D O K ,  C O U S lt l t d M lo  O V C l o g i o . —  

Estamos quasi nsi hora. Vamos indo.
I). Jayme.— Yamos î (iïSo sahindo c j^iram} 

vendo o V  < Critico*, que ait ram, trazendo quasi 
ú força o Ttnor.)

A M i:u s .—  Q iie c  islo  ?

SCENA VI

3D. J A Y M E , O C O M M E N D A D O R , \° C R IT IC A ,

2 °  C R IT IC O , O T E N O R , F E ^ O A S  DO P O Y O ,

1° l ’i'iTK'O.—  Y< j;l:a ! J >oixe-se do luxos î...* 
2° viciTiro.—  (^uoior.ios uceidir e.-ia qius- 

tao !
1° cK iT R 'o .—  2" hw do ser j á  !

CANTO
(Musica do Trovador.)

I o c r it ic o .

Mou caro am igo,
Ton lia  paoioncia :
Cante» o tiil trecho 
Do Trovctdor !

2° CRITICO.

D irá oomsï£o ;
Que iiiipertincncia I

O TENOR.

Eu nâo me queixo.

I o CRTTICO.

Faça favor i



0 COMMENDADOR.

Mas não se espiche !
Cante cora arte !

D. JAYM E.

Um canto ameno 
Yam os ouvir 1

0 TENOR.

Madre infelicc.
'  Corro a salvar ti l 

O teco al meno 
Corro a m orir t

1° c r i t i c o ,  a Jy. J a ym e .— O  .senhor entende, 
ile musica ?

D. J a y m e .—  Alguma coisa.
1° c r i t i c o .—  Que nota e aquella !
I). J a y m e .—  U m  si natural.
2° c r i t i c o . —  U m  bollo dó de peito !
I o c r i t i c o .—  Si natural !
2° c r i t i c o .—  D ó  natural !
1° c r i t i c o .—  Si natural !
2o critico .—  Dó Î ]\>is se tein quinhentas 

e oito vibraeocs Î
1° c r i t  rco. —  Alto lá ! —  novecentas e 

noventa !
2 °  c r i t i c o .  —  Pois então pelo meu calculo 

mil quinhentas e seis !
* 1° c r i t i c o . —  Que diapasão é o seu ?

2° c r i t i c o . —  E ’ de "aita. (Puxa r. sopra.
Uhia c/ai(a.)

1° c r i t i c o . —  Esse não t' o normal !
2 ° c r i t i c o . —  Xem normal o da orchestra 

% do Lyrico, que 6 de oitoccntas e noventa !
I o c r i t i c o . — Então, n’esse caso. a, mais b, 

menos setecentos e quarenta, egnal a trinta vi- 
braçOes simples, mais a metade de um si bemol,
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com um bocadinho de dó natural, egual a si 
e meio e nunca um dó de peito Î

I>. J a v m i:.—  Que trapalliiida !
ü° c r i t i c o —  O collega está no inundo da  

lua Î Dó natural, eom tresentas e vinte, e si 
eom quinhentas o oitenta. mais o bemòl de dó, 
misturado eom o sustenido de si, dão a média 
de um dó calante.

I o c r it ic o . —  Então si subinto.
2o c r i t i c o . —  isso é tolice !
1° c r i t i c o .  —  Tolo celle, seu mentiroso !
I o c r it ic o . —  Ferrag i*ta  í
2 o c r i t i c o . —  P ra ia  G rande !
O Commkxda DOR.—  Mao Î 111UO ! máo Î
1). Ja y m k . —  Então, meus senhores*
I o c r it ic o  —  O ’ Cidade Xova de uma figa, 

não a es (|Uc as ondas sonoras...
2° ( 'KiTico —  Quaes ondas sonoras Î Vamos  

modir as vibraetVs aqui do sr. Viialta !
(> T knor . —  Per Dio santo !
I o c r i t i c o —  Proponho a sereia.
2 ' c r i t i c o .  — E' asneira.
I o c r it ic o . —  Então o sonometro.
2 '  CRITICO. —  E ’ toliee.
I o c iíIt k u  —  Então o monocordio !
2 ' ' c r i t i c o . — Fóra o monocordio! Quero 

as chammas manometrieas de Koenig !
D. J a y m k .—  Masein que ficam ?E* dó ou s i!
I 5 CRITICO. —  DÓ.
2° CRITICO. —  Si.
I o c r i t i c o . —  Dó quente.
2o c r i t i c o . —  Si frio !....................

(fa tabdcec -sc  uma di*cu<s(lo cm que fa la m  todoi 
ao tt ttijKK 1). c o Com m endador
trnUtudo a j*azijua r  o? doas Critico,*.)



TODOS.

Madre infelicc,
Corro a salvar ti t
O teco al meno 
Corro a m orrir !

(O s  d om  Criticos saem , levando o Tenor.)

D Jayme. —  Eu soltei um dó calante !

(E n tra m  Mínhahnetrivte e A jv d 'a . )

SCENA VII
D. JAYME, O COMMENDADOR,

MINHALMETRISTE, AJUDIA.

m in h a l m e t r is t e . —  O mano Amoremedo 
jâ  tinha azulado de Jacarepaguá ! Roncou-lhe 
o diabo nas tripas !

O Co m m en d a d o r .— D. Jayme, vamos tomar 
o trem, que são horas.

( N i  sto, D. Jaym e e A ju d ia  v 'n n -s e , HOffa.m mn 
f/rito r-correm  a lançar-* ' no* braço* um do outro.)

A-rrorA. —  Papá !
D. J a y m k . —  Minha filha Î
MINII AI.METRISTK. — SeU pae I
O COMMKNDADOli.— Klla Î (U r ’'Oidc'o< ,!'l> M i -  

7\h(dmctriHte.) Oh ! dona Minlialmetriste I
Mtxn vt.m ktk istk . - -O h !  .seu commendadô 

Eranoutomno ! lia  qu<* tempos não ihe vejo !
A j u d ia . —  Meu pae, juro-lhe que estou 

pura !
MINHALMETKISTK. —  Si 1)1, seilhô ; tão pma  

como sahiu da sua casa e entrou ua minha. 
A  prova aqui está n'esta carta do meu irmão. 
(D á  •lhe a carta de A m orrm td o .)



-  lu i  -

] ) .  J a y m k .  dtpuU  de 1er rapidamente a carta? 
]><:**eudora ao ('on n n en d a d a d or.— Meu amigo, 
ella oslií pura.

O ( 'o m m k n d a po k . — Acredito. Eu conheço 
esta .senhora... (A p o n ta  p a ra  M in h a h n d rU tc ) 
o M*i que é séria.

A.ït niA, a ]>. Jaijm e. —  Ouea a minha his­
toria, papa: Quando tresloueadamente sahi 
do casa. ou...

J). Jaymí:. \n1crrompcndo-a. — Mais tarde 
me contarás tudo isso. —  Aqui tens o Sr. 
comniendadur Eranoutomno: ospero que d-esta
YO Z ...

A.TCDIA.— Xâodiga mais nada. (Entendendo a 
mao nu {'uw trt'ndffditr.) Aqui t^m a ininha mão.

O Commexdadok. — Decebo-a como 11m pre* * 
sente do céo. <Apartr.) Darão  de Dorm eseu- 
vélo  î

D. J a y m e .—  Vamos todos quatro jantar no 
Petropolis.

mixhai.maktkistk, aparté.— E os meus sor­
vete ? !.

P . Ja Î 'm b .— A ? mesa conversaremos. Valeu !
todoís —  Valeu î

Q U A R T E TT O

TODOS.

Afinal tuvlo em paz acabou !
Tu«?o cmrhn se arranjou I 

Um casamento vae haver 
Que venturoso deve ser !

A  d&nsar, a fo lgar, a cantar,
Esta vida ó leva r I 

Pois sem ventura, sem prazer, 
Muito r:i<?ihor é não v ive r  :
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0 VIAJANTE.

II

0 ’ mão do# fracos, 
0 ' mão serena.
De raim tem  pena, 
Dc mim tem dó ! 
Sc o carro pula, 
Se se escangalha, 
Faz-se m ortalha 
Meu guarda-pó î

CORO.

Fa/.-se m ortalha 
Seu guarda-pó î

D. JAYMK, erynnulo-xe r d(t,coando.

Meus amigos. Deus é gran de  ! 
P a ra  lon^e o cantochao !
Com tristezas ninguém ande,
P o is  não salva a situação !

to d o s , erguendo-se.

Tem  rasão, sim, tem razüo î

( I h t n r ' i i ' f t î . )  f

Meus amidos, Deus é grande, etc.

((/ rcfii'ff-xr, (U itu /h id '), um di revend du
fat,'<nta (te /*•’/'/'o.)

- D. Ja y m k .—  Coinweiulador, silo lieras.'
O  C O M M K X D AD O K , COUVlUtC:tdf> 0 rd o y io . —  

'iY m o s  m i î i t o  ie )iii> (). ( / ï ’ifi-cMc c/dé-o, ivu^vtjnUht 
nnr E U c -d ta .)



SCENA IV

D . J A Y M E , O C O M M E N D A D O R , E L L E -E L L A ,  

E L L A -E L L E ,  P E S S O A S  D O  P O V O .

E l l k -k l l a .—  Alexandrina, vem cil ! A t ­
tende d y  o/, da rasão !...

E l l a -e l l k . —  Deixe-me, senlior... Quero  
dizer : deixc-mc, senhora !...

E l l e -k l l a .—  O ’ fillia, Ye que estás daudo  
escandalo ! Vamcs para casa !...

J2r.LA-Kr.LE, (u/lfi'ondo-:te entre D . *Tin/})ie e o 
C'ohi i)) oui'j d ov. — M'eus senhores, protejam-uio 
contra as perseguidos d'aquella senhora !

0 ( r )MMKXD.vi>oîï.—  Então aquolle senhor 
c* uma senhora ? E aquella senho»*a quenic* ? *

E l u -k l l e .—  E* mou marido,
D . J a y m k .—  Que embi ulhnda é esta?
O Com m kxpador.— Ella éseu marido c elle 

é mulher t
I).Jay?.iK, (/parle.—  E eá estou eu a servir 

de eoinpadre de revista !
E l l a - e l l e .—  Eu casei-me illudida. Sup- 

punha que ella era elle e elle e ella !...
O  Oo m m k n d a p o r .— Oh, diabo !...
E l l e - k l l a . —  Xão creiam, meus seuliores ! 

E l l a  perdeu completamenteojuiso. (.1 J). Juy-  
mrt cruzando «s  perna* e tirando \tma fumaça. do
scu churuio.) O senlior acha-me com feitio do 
mulher Í

D. Jayme, depois de examinai-a detidamente.m
—  Homem... aqui na rua é muito difficil deci­
dir esta questão !

O C o m m e n d a d o r . — Podemos ir ali ao lio- 
tel do Caboclo... . i



E l l a - e l l e . —  O.s tribu  nues é que h ão  do  
d ec id ir !

E l l e - e l l a . —  O s tribunaes ? !...
E l i/e- e l l e .—  Siiiè? senhora, os tribunaes!
] ) .  Jayme, aporic.—  Pobres tribunaes î
E l l e - e l l a . — Yejo que a minha présenta 

(.*>rna-se ridicula... Pois vá, v.i para o.s tribu­
na es î Eu aguardarei longe d?estsi cidade a  
decisão dosjui/.es î— 31 eus senhores... (.sWr.)

O  Com m exdapor, a FAlo-db ',  tjxic se iem con- 
tcrvvdo entre os doits.—  M as  d iga-inc cá : a  se­
n h o ra  quando deu pelo  engano l

E t . l a - e l l e . —  E sta noite.
I ) .  Jaym e .—  E  lia quanto tempo são casa­

dos ]
E l l a -ELI.E.—  I í ã  vinte annos.

. O s  p o u s ,  remando. —  O h !...
O C o m m e n d a d o e . . ..Como se explica então 

que...
E  i .L A -e l le ,  mm  m: d<> Jioni'iii. — Explicas**  

.m u ito  naturaimc^tc : cila c mulher, :.»as eu 
>sou homem !

1). Jaym e.. — Oh ! ijue honor I...
E l l a -e l l e . —  E  t n.n iieou velha do mais 

l>nra mim, promovo um eseandalo para reeu- 
peri’r a miiil.a 1:1 **rdadc.—  Vou t< r com o 
meu advogado !

]>. J a y m e . —  E * ie  sujeito é um a ospeeie de 
F rcgo li !

O Cc M'.:e:nDA1>ojí. — ( ) ’ JJ. Jayme, ahi vem  
a Intcndcncia Municipal :'s voltas ccm os 
credores !

(Fnf ra (f L iitn d cn c 'u  J lu/nd j^dp (n>ynU lnpdu *• 
tredores.)



SC E N A  V

D. J A Y M E , O C O M M E N D A D O R ,

A  IX T E N D E N C ÍA  M U N IC IP A L ,  E M P R E G A D O S , 

P R O F E S S O R A S , P E S S O A S  D O  P O V O .

cono
Dona Iutendoncia,
Vossa exccllencia
Dovc saber •
Que som ter fundos
Só vagabundos
Podcia  v iv e r ! '

A IXTENDEXCIA.

Tenham  pacicucia !

Cono.

Dona Inlf-ndoncia,
Pairue, n.lo bufe 
E não so ari uíc Î

Dona Intondeneia 
Vossa cxeeilcneia etc.

A  i vniNDKXrïA.— Já llios disse que tenham 
pacieneia Î Não mc posso transformar em 
dinheiro!

IV  j:m  p r im a d o .  — 3 ía s , m in h a  r ic a  s en h o ra , 
is ío  :^ s iü i Mão póde c o n t in u a r !

2? i :m í ‘K i:< ;a í)o .  — l i a  dous niezes que não 
recebemos \ iiiíom !

:í? KM nü^iADo.— Eu já não sei que des- 
oulpas dar aos credores Î

"Um a  püo fesso u a . —  'íardito o dia em que* 
íi/.-me porfessora publica !

T o d o s .  —  Queremos dinheiro ! queremos d i ­

nheiro !...



A iXT i:xDKxnA.~  Descamvm : y ou contra- 
hir  uni cinpresiinio...

topos. —  Devants i
A  in t e x p e x c ’»a . ... Dentro ite oito dias es­

tão todosinlegraiinciiN'. papj.s !
TOPOS. —  Isso ó verdade .'
A  ï x t e x p e x o i a . — Tão vcrdade ceno liavor 

Dcus no ci*o !
t o p o s . —  V iv a  a Intendencia î Y iv a  !...
A  t x t k n pFjXcta. — Ksperem resignados ede  

cara alegre. Tristeza:*. nâo pagam dividas.

C A N TO

Alegrem en te ,
Tra iiqu illam ente,
P e v eui os cobres aguardar ;
A  um por um hei de eu pagar ! 
N inguem  mais chore,
Xera se deplore I 
Ah ! ah ! ah 'a h  !
E ’ rir, portanto,

E de uma vez deixar 
T ristezas para 0 can io l 

Ver*!*.*» a ri 5. ad a Í 
A  gargalhada î 

A inigos, a" chorar 
Xão se í. Jianta nada !

( J i ' / ) r/ in ' f f )  p r l o  c u r  •, f t e  ne jW /Vrf, v iv a x
<l IHictifb )lri(>.)

A in texp exo ia .  coi'ii-'iîf/o.—  Der.tro de oito 
uias... Ivsperein i»or ! („ío ( 'o>nhi< intmhn' * n 
1). Jf ft/m e fjHr'yt a j i ) ) !  ;.■■■,:<!,tt j) '/ ;} ,u !<ff’n( !(> -(t ,) 
Já iiies disse (pie s.-rão pa-^os integralmente.

D. J a y m i :.—  Mas; miniia senliora, eu nâo 
sou seu credor...

O Co m m e .vp a  p o u . —  Xem eu... Desejamos 
apenas...
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A  ix n :N i)!:\ 'c :A .— X ão  são crcilores ? N ’esso 
caso Nio pretendentes ? L iv ra  ! (Stic acorrer.)

]> .  J a y m í : .—  O ra  a h i e s iá  c o m o  sc  e s c r e v e  

a  h iM o r ia  ! C>iieri:i:iK is  a p e n a s  c o m p r im e n ta l- a  !
O  Commi:npai>ok. consultando o relogio .—  

E s ta m o s  q u a s i n a  h o r a .  V a m o s  indo.
D . «Ta VM !•:.— Y an io s  î (íVjo sahindo c 2>arcun, 

rendu o i* e CV/7/\*o.°, qi'<: entram, trazendo quasi 
fi força o 2\nor.)

A : » i i :u s .—  Q u e  e  is to  ?

SCENA V I

D. JAYME, O C O M M E N D A D O R , ï °  C R U T O U ,

2 °  C R IT IC O , O T E N O R , T E ^ O A S  DO P O V O ,

1° i KiTk o.—  Y< j;ha ! J >eixe-se de luxos !...* 
2o i iciTiCv).—  (guiemos ueeidir e.* ta ques­

t ã o  I
1° c r it ic o . —  E  ha de ser já  !

C A N TO  

(Musica do Trovador.)

I o CRITICO.

Mon caro amigo*
Tenha pacicncia :
Canto o tal trecho 
Do Trovador l

2° CRITICO.

D irá com sigo :
Que im pertincncia !

O TENOR. I
Eu não mc queixo.

I o c r i t i c o .

Faça favor l



0 COMMENDADOR.

Mas nâo se espiche !
Cantc corn arte !

D. JAYM E.

Ura eanto ameno
Yam os ouvir l

O TENOR.

Madré infelice.
'  Corro a salvar fi t

O teco al weno
Corro a m ovir t

1° c r it ico ,  a 7>. Jayme .— O senhor entende 
île musica ?

D. J a y m e .—  A llum a coisa.
1° c r it ic o .—  Que nota é aquella ?
1). J a y m e .—  U n i  si natural.
2° c r it ic o .—  Un i l)c]lo do de peito î
I o c r ít ic o .—  Si natural !
2° c r ít ic o .—  Dó natural î
1° critico .—  Si natural î
2o c r i t i c o .—  D ó  î P u is  se tem quinhentas  

c oito vibrações I
1° c r it ic o . —  A lto  lá ! —  novecentas e 

noventa !
2° c r it ic o . —  Pois então pelo meu calculo 

mil quinhentas e seis !
• 1° c r it ic o . —  Que d iapasão  é o seu ?

2° critico . — E* de ^aita. (Puxa  ' 
uma (fait a.)

1 ° cuitxco. —  Esse não ó o normal !
2o c r it ic o . — Nem normal o da orchestra 

do Lyrico, que 6 de oitocemas e noventa !
I o c r it ic o . — Então, n’esse caso. a, mais b, 

menos setecentos e quarenta, egual a trinta v i­
brações simples, mais a metade de um si bemol,



com um bocadinho de dó natural, egual a si 
e meio e uuuca um dó de peito Î

D. J a y m k .—  Que trapalhada Î
c r i t i c o —  o  collega está no mundo da  

lua Î Dó natural, com tresentas e vinte, e si 
com quinhentas e oitenta, mais o bemòl de dó, 
misturado com o sustenido de si, dão a média 
de um dó calante.

I o c r it ic o . —  Então si subinto.
2° c r i t ic o .  —  Isso é tolice !
1° c k ít ic o .  —  Tolo e elle, seu m entiroso !
I o c r it ic o . —  Ferragi>ta !
2o c r it ic o . —  Praia Grande !
0  Co m m k x d a h o r .—  Máo ! máo Î máo Î
I ) .  J a y m k .  —  Então. meus senhores?
I o c r it ic o  —  (V Cidade Nova de uma figa, 

não \ès que as ondas >oiioras...
2o c u m c o  —  Q u a e s  ondas sonoras Î Vamos  

medir as vibraeui-s aqui do sr. Viialta !
(> Tknur. —  JVr Dio santo !
1 ° c r i t i c o  —  Proponho a sere ia .
2' c r it ic o . —  E‘ asneira.
I o c r it ic o . —  Entáo o sonometro.
2 "  c r i t i c o .  —  K '  t o l i c e .
I o c r it ic o . —  Então o mouocordio !
2" c r it ic o . — F óra o mouocordio! Quero 

as chammas manometricas de Koenig !
D. J a y m k .—  Masem que ficam ?E ’ dó ou si?
1° CRITICO. —  DÓ.
2o c r i t i c o .  —  Si.
I o c r i t i c o .  —  Dó quente.
2o c r it ic o . —  Si frio !...................

(n<tabc!ccc-ftc tnnrt dhci(<stto cm qu cfíd a m  fodoi 
tto htrst/iv Umj t o , 1). c o Cornmcndador
tentando <tp'iziÿn*ir o? dons Critico.*.)
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TODOS.

Madre infelicc,
Corro a salvar Ci /
O teco al meno 
Corro a m orrir !

(Oa d om  Criticos saem , levando o Tenor.)

D  Jayme. — Eu soltei um do calante l 

(E n tra m  M inha l metriate e A jv d 'a . )

SCENA VII
D. JAYME, O COMMENDADOR, 

MINHALMETRISTE, AJUDIA.

m i n h a l m e t r i s t e . — O mano Amoremedo 
já  tinha azulado de Jacarepaguá ! líoncoií-Ihe 
o diabo nas tripas !

O Co m m e n d ad o r .— D. Jayme, vamos tomar 
o trem, que são horas.

(Ar'>Vo, D. J a*nne c A ju d ia  v '^m -sr, so^a.ht um  
f/rito rco rrem  a lançara . nos ftraços um do outro.)

A.U'MA. —  Papá !
D. J a y m k . —  Minha íiiha Î
MIXÍIALMETRÍSTE. — Sell pae I
O COMMENDADOi:.— Ella ! {Hfonh*'* ''  .»do M i -  

nhalmctrifitc.) Oh ! dona Minhalmetriste Î
MTNir VTiMKTursTi:. - -O h !  .seu commmdadô 

Eranoutomno ! Ha tempos não lhe vejo !
a j u d i a . —  Meu pae, juro-lhe «pie e.stou 

para !
m in h a lm e t r is t e .  —  Sim , Míiiho ; tão pu ra  

como sahiu da  sua casa e entrou na minlia. 
A  p ro v a  aqu i está n’ esta carta de meu irm ão. 
(D d -!h c  a carta de A m orrm td o .)



]>. Jaymi:. (hpois* de 1er rapidamente a carta, 
]H!*-scttùo-a ao ('onnnaidadador. — Mou ami go, 
ella está pura.

O ( ’ommkxdadok. — Acredito. Eu conheço 
^sta senhora... (Apon ta  paru J/7nhdlnutriste) 
o soi que i  séria.

A.irniA, a J'K —  Onca a minha his­
toria, papá: Quando tresloucadamçnte sahi 
de casa. eu... *

J3. J a y m k ,  1infcrromprudo-a. —  Mais tarde 
me contarás tudo isso. —  Aqui tens o Sr. 
commendador Eranoutomiio: espero que d-estu 
vez...

a . t u w a . — Xãodiga mais nada. (Eataulcndo a  
tnào mi ( ntbuluè\)  A qui tom a minlia mão.

O Commexpadok. — Kecebo-a como um pré­
senté do (to. ’Apartr.) lîaruo de Dormeseu- 
vt'lo î

D . J a y m k . — Vamos todos quatro jantar no 
Pet repolis.

m ix h a i . m a e t k i s t k ,  aparté.— E os meus sor- 
vete ?

IX JaÎ ’mk .— A ? mesa conversaremos. Val en ?
Toixtè. —  Yaleu !

Q U A R T E T T O

TODOS.

Afinal tuvlo e;n paz acabou !
Ta^.0 otiiiim se arranjou î 

Um casamento vae hâve;*
Que venturoso deve ser !

A  u&nsar, a fo lgar, a cantar,
Esta vi.Ia é leva r I 

Pois se ai ventura, sem prazer,
» Muito m elhor ó não v iv e r  :



Varnos todos iucuuUi.» 
Vamos todos, seir. n.n » : /: : 
N'um banquete riu-ios k;..- 
Esta data comneiuorar !

D. JAYME.

.Vamos lá ! Vamos iá ! 
Vamos já  I

TODOS.

A/Inal tudo em paz acnbcu ; et-".
( Caem nobre o pruuct. ;tir> f <> • </. # . » .

. QUADROS XI e XII
Nu ver..-*.

SCENA PRIMELF.À

A  T A N T A S  IA

Minhas senhoras e meu* >en hon  <. antes <!<* 
continuar a representação da i i qm «Má 
quasi terminada ( e  ainda hem, jm.UjIu * sã<‘ h o ­
ras),* peço a palavra }>ara uma ligeiia <*x|»li- 
cação.—  Tenho a palavra ?—  líom.—  Constou - ,  
me que no jardim do theatro, durante o ultimo 
intervallo, alguns espectadores diziam que a 
peça é muito extravagante.—  Mas neces­
sariamente !—  esta comedia 6 um sonho, e 
todos os sonhoss f io  extravagantes. Se o auctor 
lhe j>oze^e um pouco de bom senso, acontece­
ria assenhores o mesmo que ao ^dramaturgo 
doprologo : feriavam todos no somno.—  Dada 
esta ligeira explicarão, que não é da peça, 
porque, se fosse da peça, o aiu ior a teria es- 
cripto em verso, permitiam, minhas senhoras e 
meus ^enliores, que a representação prosiga*
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Jftfsicst tn( w /irsfrrr. dt sfazem-se, len­
tamente durante a recitação dos versos que se se- 
f/ueni, c apparvrc a mesma scena d o 2 >rologo.)

. J i  hasta de dorm ir ! No firmamento 
Inda refu lge a estrella  matutina,

\ E o Corcovado envolve-se, friorento*
'* N o seu roh''-de<hmnbrc <Ie neblina ;
\ Mas o operoso sol já. se levanta
\ K esp erto  a luz dòirada e purpurina,

Que as negras sombras ultim as espanca, 
j  Despertando a cidade n'um momento.
I  O passarinko na ga io la  canta.

I  Começa o movimento !
Começa a animação !
Vê quanta gente I quanta ! . . .

{ I V m dtsnppm 'coid 't as nuvens. A  F a n ia ü a a p - 
| p ;mo..'h»ft-sr da ca/n",  onde Carlos dorme.) % :
4 *
J Acorda ! acorda ! . . .  Então ! . . .
^ Não ouves l não respondes f . ..
j Passam  carroças, tilburys e bondes;

Passaia fam ílias para o ’ Boqueirão.
i  ̂ Basta ! Vam os ! E* hora !
1 Vem  v e r  o am anhecer como é formoso
t E que formosa luz é a luz da aurora ;
I Ergue-te, preguiçoso !

1 Tom a da penna leve
“I E quanto v iste no teu sonho escreve.

\De*aj>2 *arecc por traz da cam a.)

\ SCENA n
*
'i.
; CARLOS, depois O EMPREZARIO.

'

á. C a r l o s , saltando cia cam a.— Heiin!... Onde 
e.stoa eu?... No meu quarto !... Que sonho !

| que longo sonho ! . . .  (íia tendo va  cabeça.) E  te-
5 nlio aqui toda a revista!... Posso reconsti- 
* tuil-a e escreve»!-a ! 3Ias não estarei sonhando 
j aiiida?... Será Lsto realidade?... (Ouve-se a ioz

i



do VÎ kît t ho iittif'imlo O l’W f/o 't.) E* a  lV ;.Ü d .ld e , 

é ! L á  está o m ahlito v isinho  a imitai* o F ré- 
goli ! Com o sou feliz ! (Jïatrm 0 porta.) Quern 
será tão cedo? ( Voe ahrir ;  entra o E m ^r* :jir>o 
com arcH ile 7umi enfá tra*no'<tado. )  A l i  ! é o SC- 
llhor ?...

O km prkzarío. — Xão imagina o que mc 
aconteceu ! De volta da casa da Vicencia de 
Moura, encontrei 11m amigo que uic* de.>e 11 ca­
minhou c me levou a uma roleta Î ras>ej a 
noite inteira ajourai* !

Carlos .—  Ganhou ?
O k m pk k zak io .—  Ganhei sete mil r/i<. 

Deixei a tal roleta n’este momento, e. c«»mo< ,.i 
obrigado a passar por aqui, não me qui/ ir 
deitar sem cumprir a minha prom«*--a. ist«»é, 
subir para perguntar-lhe se i’ez alguma <«»Na 
da revista,

Car lo s .—  Fiz tudo !
O KM PRKZARlo.—  Tudo? (\>mo a>*im ?
ÍÍARLo>.—  Está aqui toda a pe<;a • 

wdtt ça.)
O k m pr kzario .— Pensou durante a n*«i:e ?
Car lo s .—  Xão pensei ; sonhei! A  Fanta­

sia appareeeu-me em sonhos e fez commigo 
toda a revista.

O kmprkzario, aparte.—  Estará doido!
C a r lo s .—  Vou escrevel-a desde a primeira 

até a ultima scena ! ( ( 'om  urna idfa.) Ah !
O KMi'RKZARio.— Que 6 í
Carlos . — Agoranielem bro ! Falta a apo­

théose Ï Tenho toda a peça menos a apo- 
theose !

O kmpkkzario, boajando.—  Isso ananja >e. 
A  rpetheose é o menos.

— Î07 —



Oakíj<>>. — E^pere-mo. uni instante.
Y o u îo m aro m o u b an l io ,  taxer a minha toi­
lette, e voîto já  para deserever-lbe a peç». 
{ . y C o m o s o u  feliz î

• S C E N A  n i

O EMP1ŒXARIO, dopois a FANTASIA.

Okm pkkzakio , fiut, horrjundo.— Eu est ou nias 
i* coin niuito soin no... Ora a apotheose... 
( ('tfhi.oflo **),( for< ((* cadeira.)... a apothéose 
é la cil de imaginar... Xão resisto... feeham-se- 
me as palpebras... Se a Fantasia tambem me 
appai ecesse a mim... e se me arranjasse uma
a p o th é o s e .. .  ( •>.)

A  f a n t a s ia .  <'j)]>itrect‘ntlo.—  ( )  teu amigo 
tem ra>âo : esqueei-me da apothéose e esque- 
ci-i;ie taiübeiu de um dos acontecimentos mais 
im porîanio do annu : a exposição industrial. 
Eha îornèee-nos pretevto para a mais bella 
das apoUieoses : a do Trabalho î Yc! (.1 
fre/isïurtti 7-wî’. O i'nqjrciario cou f haut t( (toehi*:\)

QTTADEO XIII
Apothéose d exposição industrial b ras ileira  de 1805.

/
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TODOS.

Madre infelicc,
Corro a salvar Ci /
O teco al meno 
Corro a m orrir !

(Oa dou8 Criticos saem , levando o Tenor.)

D  J a y m e . — Eu soltei um cio calante l 

(E n tra m  M in h (d  metrUte e A jv d 'a . )

SCENA VII
D. JAYME, O COMMEXDADOR,

MINH ALMETRISTE, AJUDIA.

m i n h a l m e t i i i s t e . —  O  mano Amoremedo  
j á  tinha azulado de Jacarepaguá ! Ivoncou-lhe 
o diabo nas tripas !

O Co m m e x d a d o i í .— D. Jayme, vamos tomar 
o trem, que sào horas.

{X !  #*/of I). Jaamr r  A^jvriia ftof'<t)ii mn
f/rito r oorrem a. lan^nr-H'.

a .u t u a . —  Papá !
1). J a y m k . —  Minha íilha Î
m i x í i a i m e t r i s t k . — Seu pue Î
O  Commkndadoi:.— Ella ! {}!*:“n ,th^  .td-t M>~ 

nhrdmctriHtc.) Oh ! dona Minhalmet liste Î
MiNiiALMETursTi;. - - O h !  .seu eomnp-ndadô 

Eranoutomno ! H a  «pu* tempos ná«.> ihe vejo !
a j u d i a . —  Meu paof juro-iln» que estou 

pura !
m i n h a l m e t k i s t í :. —  Sim, .>enhõ ; tão pura  

como saliiu da sua casi e entrou na minha. 
A  prova aqui está n’esta carta de meu irmio. 
<Dâ-lhx a carta de A m orrm ^d^ .)



] ) .  J a y m k .  dtpnia de 1er rapidamente a carta, 
]ni's.s(fnu>)-a ao Commcndadador. — M eu  am igo, 
ella  está pura.

O Com m kxdapok. — Acredito. Eu conheço 
esta senhora... (Apon ta  para M inltahn*trUtc) 
o sei que 0 seria.

A.Jt niA, a 7>. Jayme. —  O nça a m inha h is ­
toria, p a p á :  Q uando  tresloucadam ^nte sahi 
de casa. eu ... *

D . Jaymk, 'tnferrompendo-a. — M a is  tarde  
me contarás tudo isso. —  A q u i  tens o Sr. 
com m endador E ranoutom no: espero que d ?esta 
vez ...

AJUDTA.— X ão  d iga  m ais nada. (Estendendo a 
mào u<> ( ndadt,r. )  Aqv.i tem a  m inha mão.

O Commenpadok. — Recebo-a como um  pre­
sente do céo. •Apartr.) IJarão <le Dorm eseu- 
vélo  Î

D. J a y m k .—  V am os  todos quatro jan ta r  no  
Pctropo lis.

m ixhai.m aetkiste , aparte.— E  os meus sor­
vete *

D . J a í m e .— A ? mesa conversarem os. V a le u  ?
t o d o í?. —  V a le u  Î

QUARTETTO

TODOS.

Afinal tiulo e;n paz acabou !
Tu^o ouiriin se arran jou I 

Um casamento vae haver 
Que venturoso deve ser 1

A u&nsar, a fo lgar, a cantar,
Esta vi»Ia c levar !

Pois soíQ ventura, sem prazer, 
Muito m elhor é não v ive r  :



Vam os todos ílcv.m í ;..
Vam os todos» sem ru.v* t »: ! .r. 
N 'um  banqucto ruidos i;..- 
Esta data commemorar !

D. JAYM E.

Vam os lá » Vamos iá ! 
Vamos já  I

TODOS.

Afinal tudo em paz acabcu ; et r. 

(Caem  nobre o proac». n'n> * o • </• * *j.‘ . .■>' -

. QUADROS XI e XII
Nuvo

SCENA PKDÎELEIA

A  F A N T A S IA

Minhas senhoras e meus senhon^. antes «!*• 
continuar a representação da i«-vi^ta. qm «Má 
quasi terminada (e ainda hem, porque suo ho­
ras),’ peço a palavra para uma ligeira expli­
cação.—  Tenho a palavra ?— J>om.—  Constou-, 
me que no jardim do theatro, durante o ultimo 
intervallo, alguns espectadores diziam que a 
peça é muito extravagante.—  Mas neces­
sariamente* !—  esta comedia é um sonho, c 
todos os sonhos são extravagantes. Se o auctor 
lhei>ozesscí um pouco <7.el>om senso, acontece­
ria assenhores o mesmo que ao fdramaturgo 
doprologo : feriavam todos no somno.—  I)ada  
esta ligeira explicarão, que não £ da peça, 
porque, se fosse da peça, o aiu ior a teria es- 
cripto em verso, permitiam, minhas senlK-ra.sc 
meus senhores, que a representação pro^iga*



na or*‘hrsfva. . (x  'w v m *  tU*i'cizvin~x<'. len­
tamente d  tirante a recitação dos versos que se se- 
f/uem, c apparecc a mesma scena do pro logo .)

Já hasta de dorm ir ! Xo firmamento 
Inda refu lge a estrelln  matutina,
E o Corcovado envolve-se, friorento,
N o seu roh»'-dc-chambre de neblina ;
Mas o operoso sol já  se levanta 
K e sp er te  a luz doirada e purpurina,
Que as negras sombras ultim as espanca, 
Despertando a cidade n'um momento.
O passarinko na ga io la  canta.

Começa o movimento 1 
Comera a animação !
Vê quun ta gente I quanta ! . . .

( I V m  dtsnppnrr^hh) as nuvens. A  F a n ta ú a  u p - 
pro.rii.in-xr da { fiiit'*1 andr Carlos dorm e.) % j

A c o rd a ! a c o rd a !. . .  E n tã o ! . . .
Nào ouves í não respondes f . . .

Passam  carroças, tiiburys e bon des;
Passam  íam iiias para o*Boqueirão.

Basta ! Vam os ! E % hora !
Vem  v e r  o am anhecer como é formoso 
E que formosa luz é a luz da aurora ;

Ergue-te, preguiçoso !
Tom a da penna leve  

E quanto v iste  no teu sonho escreve.

\De#ap2 >arccc p o r  traz da cam a.)

SCEN À n

CARLOS, depois O EMPREZARIO.

C a r l o s ,  saltando da cama.— H e irn !. . .  O nde  
estou eu ? ... X o  meu q u a r to  ! . . .  Q ue sonho ! 
que longo  sonho 1... (H a tou lo  na cabeça.) E  te­
nho aq u i toda a re v is ta ! .. .  Posso reconsti* 
t-uil-a e eserevol-a ! M as  não estarei sonhando  
a in d a ? . . .  Será i^to rea lidade? ... (Ouve-se a



do viainho im itin do  O fW t/o 'i . ) E* a l'i*;,! idade, 
é! Lá está o maldito visinho a imitar u Fré- 
goli ! Como sou feliz ! (lia trta  porta .) Quem 
Será tão cedo? (Y a c  fi?>rir; entra o Jïm jtrfznrio  
cota arcs de <[u< ta c.<fâ tra<noifado. )  Ali î é o 'se­
nhor ! . .

O e m p r k z a r io . _  Xão imagina o que mc 
aconteceu! De vol ta da casa da Viconcia de 
Moura, encontrei um amigo que me de.>enca- 
minhou c me levou a uma roleta ! Passei a 
noite inteira a jogar !

Carlos .—  Ganliou ?
O k m pr k za r io .—  Ganhei sete mil ivis. 

Deixei a tal roleta n’este momento, e. emmura 
obrigado a passar por aqui, não me qui/, ir 
deitar sem cumprir a minha p rom ^a , ist»»é, 
subir para perguntar-lhe se íez alguma <ni>a 
da revista.

Car los .—  Fiz tudo !
O em preza Rio.—  Tudo? (\m ioa»in i l
Ca RLo>.—  E>tá aqui toda a pe<;íl • (/>*"'' 

cfitjfça.)
O e m pr e zar io .-1- Penvm durante a no!:.. ?
C a r l o s .—  Xão pensei ; sonhei! A  Fanta­

sia appareceu-me em sonhos e lez couimigo 
toda a revista.

O em prezario, aparte.—  Estará doido?
C a r lo s .—  Vou escrevel-a desde a primeira 

até a ultima scena ! (f'om urna idfa.) Ah !
O em  preza  Rio. — Que 6 ?
Carlos . — A goramelembro ! Falta a apo- 

tlieose ! Tenho toda a peça menos a apo- 
theo.se !

O em prezario, boajanão.—  Isso ananja^e. 
A  î'petiieose é o menos.



-  le.s -

Oakíjos. — Espere-me a < i ï; i um instante. 
Y o u  tomar o mou banho, lazer a minha toi- 
lotto, e volto já para descreverdhe a peça.
(Suhiml'j.rwifenti.) Como sou feliz î

• SCENA m

O OîPIŒXAKIO, dopois a FANTASIA.

ü  FMPKKZAKIO, ,S*ô, h o C C j t t/ t f l o .— Eli CstoU 11ULS 
v com muito somno... Gra a apothéose... 
( ( ’f t f i i n t l o  »C i i i  f o v o  ( r* iC t ' i itCf <f<t<h i apothéose 
é î ; k* i 1 de imaginar,.. Xão resisto... fediam-se- 
me as palpebras... 8e a Fantasia tambem me 
apparceesse a mim... e se me arranjasse uma, 
ap«»tî;eos:*.., -*•» .)

X  FA.NTA^IA, itpjhtfecruflo.—  O tou amigo 
tem rasão : esqueoi-me da apothéose e esque­
ci-me tambem de um dos acontecimentos mais 
importante?* do anno : a exposição industrial. 
Elia îbrnece-nos pretexto para a mais beîîa 
(las apotheoses: a d o  Trabalho! Yô! (J ymut 
ir<iH.y'orm O llnipn zario oonfinfid a (foei/r‘/\)

QTTADKO XIII
Apotheo.se á exposição industrial brasileira de 1805.

/
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